
APROVADA A PRORROGAÇÃO ATE 24 DE JULHO DO ALISTAMENTO ELEITORAL
A Câmara aprovou ontem o projeto nue prorroga ató 24 dc julho o alistamento eleitoral para o pleito de ou tu br o próximo. Proposição no

menino sentido foi simultaneamente aprovada no Senado
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ESPERADA A OFENSIVA 6ERAL
COKTM 0 GOVERNO CHAMOUH

«SOMENTE A QUEDA DO REGIME DITATORIAL É SUSCETÍVEL DE NORMALIZAR A SITUAÇÃO», DE-
CLARA 3ALAM, UM DOS CHEFES DOS REVOLUCIONÁRIOS LIBANESES — O TRABALHO DOS OBSERVA-

CAIKO, SS iPPl - -Toa»
leiilntlv. nc reaolvcr a crise

Aspecto da »«*««?«<- dirigiu, ontem à tarde, a solenidade de posse da nova Dire-Uma do Clube Militar, na ocasião em que discursava o -general F gudns Vlunti.
que passou o cargo ao general Juslino Hastas (ao lado na foto)

Preservará os Ideais Nacionalistas
A Nova Diretoria do Clube Militar
Muito concorrida a solenidade de posse da diretoria que regerá os destinos cia entidade no
laeríodo 1958-1960 — Fizeram-se representar c presidente da República, o vice-presidentee os tres ministros militares — O discur&o do general Justino Alves Bastos

DORES D A O.N.U.

CAIRO, 
26 — As HHlmas informações chegadas a

esta capital davam como iminente a queda do
governo de Chumoun.

Segundo as mesmas noticias, os revolucionários
já haviam ultimado o» preparativos paru sua ofensiva
geral.

DEMISSÃO IMEDIATA
libanesa, que nâo for (lindaria
nu dcinla.&o imediata cto ar.
Cumlllc Cliiimoiiii, c. iú voia.
riu a uni frucuKSO certo" — ü«_.
durou ,, »i'. aai... Saiam, uri
tlog chefes üa oposiçfto libanfl
su, citado pclu rádio do Cano"__ csta altura da crise, C c-vl-

dento qne somente a quídn do
regime ditatorial de Chumoun
c BÜgcetivel efe normalizai' a ai
tuaçUo".

FASE DECISIVA
BKIRUTE, 28 (Do Wt-rrc

Dublin, da France Presse) a
{Conclui nu S' Pag.)

Prestes Prestou Declarações
No Processo da Quarta Vara
Atendida .diligência pedidapelo promotor Mário Figueiredo — O

depoimento — Mobilização de epórteres e interesse popular
LUIZ 

CAKLOS PRESTES i motor Mário Toblas Figucl-
compareceu ontem, ledo, no Inquérito que ser-

acompanhado de seus advo.
irados Sinval Palmeira o Vi-
^uldo Viiscr-m los, à Divisão
de Ordem Política e Soclnl
do DI-SP. a íim de ser ou-
vido dc acordo com pedido
de diligência, leito pelo pro-

COM 
o salão nobre do Club

Militar completamente
repleto de oficiais das três
armas, com a presença dos.
representantes dos srs. Jus-
.cimo Kubitschek, João Gou-
larl, dos Ministros da Guer.
ta, Marinha e Aeronáutica,
íoi empossada solenemente
r-a tarde de ontem a nova
diretoria do Club Militar, en-
cabeçada pelo general Joa-
.;iim Justino Alves Bastos,
\w. tomará a si os destinos
CONCLUI NA S' PAGINA
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JK Estaria Disposto a Distribuir
Pastas Com os Udcnistas

Isto, porém, depois das eleições de outubro
Encontro não muito produtivo do sr. Afon-

so Arinos com o almirante Amaral Peixoto
Rumores em torno da indicação de Ne-

grão para o Exterior
Jts Informações políticas de
" 01H..IU. i.-m torno das mo-

ve Üo base n0 processo que
contra filé coire perante o

Preparada a Secretaria
Be S* Para Combater a «Asiática!

Faía à I.P. dr. Guilherme Romano — Não existe, ainda, motivo|
para.intranqüilidade — Espera dados mais positivos do Rio Gran-1

w de do Sul — Declarações do ministro da Saúde 1

j"OMEI conhecimento do
¦ surto de gripe no Rio
Grande do Sul através do no-
lidaria dos jornais. Estou
.guardando informações do
Ministério da Saúde, ao qual•:-.iá afeto o problema fora
ao Rio de Janeiro — íoi o
aue imormou, ontem, à nos-
sa reportagem o dr. Guilher-
me Romano, Secretário de
Snúde da Freíeitura, sôbre

Vavá, o Dinâmico,
em Ação

y.*£-—__--ü-u _B___^_B^^^t__-__»_...»fc___  ..._...

as noticias «qüi chegadas
de que uma epidemia de gri.
pe «asiática» estaria gras-
eando em várias cidades
gaúchas.

SECRETARIA ' ::'!'>.'
PR>;PARADA ' •

— Tâo loco tne clieg.uem
dados mais positivos — prós-

(Condiu na 2' Pag.) •

tas pelo sr. José Maria Alk-
mim, o sr. Lucas Lopes sé
(CONCLUI NA S* PAG..'

Bstâ cedendo a inflamação
do tornozelo de Vavá, que
comandará o ataque brasi-
lelro no jogo decisivo contra
a Suécia. {Leia amplo no-
«erário na sétima página.)

Assumiu o Ministério da ;
Fazenda o sr. Lucas Lopes

Medidas anunciadas para fortalecer o cru-
zeiro: «austeridade nas importações, estímu-
Io às exportações e rígida programação no
pagamento e na contratação de dívidas»

REALIZOU-SE, 
ontem, às íerências que lhe íoram fei-

10 horas, a solenidade
de transmissão do cargo de
ministro da Fazenda pelo
antigo titular, sr. José Ma-
ria Alkmim, ao sr. Lucas
Lopes. Ao ato estiveram pre-
sentes parlamentares, auto-
ridades civis e militares, di-
retores de serviço e funcio-
nários.

Iniciando a solenidade, o
sr. José Maria Alkmim pro-
nunciou um extenso discur-
so, referindo-se às realiza-
ções do Ministério durante
os anos de sua gestão é fa-
zendo uma análise da situa-
ção econômico-financeira do
país.

DISCURSO DO SR.
LUCAS LOPES

O novo titular da pasta da
Fazenda falou em seguida.
Depois de agradecer as re-

Novo Chefe do Estado Maior da Aeronáutica
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tllflcações no Ministério c ou
tro.s assuntos' reiaçiocátiõf
com o próximo pleito, nio
eram abundanics.

Afirmava-se i4UL. o gr. Jusoe*
Uno Kubllsch|.|; |cr'a dltu u
pisS.soas dc >tui..-i rol.içocH que
u i-eforma atual não cia total
num definitiva. O MlniBtérlo
H(.,lii reformado mnis ampla
inullle depois do pl..Ho d,. ¦ .1. ]dt- outubro, com a (-"treRa de .
pastas á UDN. Acrescciitn-so •
quo o sr. Kubitschek tomb.i"
turia trito que há compi-o.i. __- -
sos dn UDN quan tu ft, f-t-im
ac _it,-ição di; postos no gover-
no.

AK1NOS K AMAJtAlj ,.
rou o»tem o sr. Amaral Pelxo-

O gr. Afonso Arinog procii.
to_ Pi-opoz-lhe.qun.s.ç relira_s .
a 

'candidatara*Gétóna'_Sfttti_fr

a íim dc ser substituída "por
uma cu tia"', em .Combinação
(CONCLUI NA á' PAG.;

Teve luyar, ontem, no Ministério da Aeronáutica, a solem-
dade de transmissão da chefia do Estado Maior da Aeronáutica,
pata o qual foi nomeado o major brigadeiro Reynaldo Joaquim
Ribeiro de Carvalho, em substituição ao major brigadeiro Ar-
mando dc Souza Melo. Além do ministro da Aeronáutica, esti-
veram presentes outras autoridades. Na foto, da Agencia Nacio-
r.al, o novo chefe do Estado Maior quando era cumprimentado
pelo ministro Correia Mello.

COFAP Votará na Tcrça-Feira
o Aumento do Preco do Leite
Declara o pequeno grupo interessado no au-
mento que conta com a aprovação de J.K.
«J-ERCA-FEIRA

I Faltou Número Paial
a Urgência

da Classificação

próxima,
em sessão extraordi-

rária, i. plenário dá COFAP

UCROBflTflS MIRINS 03 CHINA

decidirá sopre o aumento do
preco cio leite, assunto que
ceveria ter sido votado evi-
tem e não o íoi porque 0 re-
liitor da matéria, náo apre-
sentou seu parecer àlégan-

(Ooíiciui «a 2' Pag.)

P Por falta de
Ú deixou mais uma vez d<
p ser aprovada a urgência

«Lei das Buzinas» só
Depois das Eleições

*pesar dc ter entrado em*"* vigor desde ontem, s"Lei das Buzinas", somente
depois dns eleições de 3 ae ou.
tubr0 deverá se'* pogta e'nexecução. Além do convênio
entre a Prefeitura e o Depar-
tamento Federal de Seguran-
ça pública ainda não ter sid"
assinado, a partir do dia 3 dc
julho será iniciada oíicíalmen-
te a campanha eieitoral e,
altofalantcs, rádios, etc. fu.
cionarão nas ruag, o que toi-
na a aplicação dá "Lei da Bu-
zina" sem nenhum efeito.

juiz Basileu Alves, da 4* Va-
ra Criminal. Êsse iiiquéri.

to. discriminatório e antlde-
mocráiico, representa mais
uma triiitatl* 1; policial de
tnvolvei- o px-senador cario-
i.*a na Lei dc Segurança

O DEPOIMENTO
¦ Ao se apresentar, exibiu
Prestes a carteira de identi-
dade, pelo que s^ tornava
tjpsnecpssária qualquer pro---.íclên lia de ideutüic.-iça0 po-
lidai.

O Ir.terrrnátório foi (ei
to pe'o d-U-gado Mário Lu-
cer-a Diversas perguntas
foram formuladas sôbre o
Partid', Cimunista do Bra-
sil. Kstiitutos, Programa.
t-ompnsiç50 ao Comitê Ce«-
trai, realizaçüo de Congreu-
sos e Confciências, nume-
ro de memhros, etc, ao que
Preste:* declarou que o PCB.
não tem hoje existência le-
gal, aTescYitando, também
que mesmo aue os fatos
perguntados fossem de seu

conhecimento não daria sô-
bre eles Informação.

Recusou-se Prestes a res-
pond;* a uma pergunta no-
bre se o.s comunistas fun-
iam aiian..aR com alguns
partidos p.-ru as próximas
eleições. E disse ignorar so
i-r.tru os candidatos nas lo-
gendas dos partidos politi»
«os com existência legal hà
elementos filiados ao PCB.

Quis * tamMém o delegado
saber da autenticidade de
entrevistas, artigos e outro-
4oeuin*-nlo. divulgados peia
imprensa, *i0 <]ue Prestes
decla ou que só em juizo
responderia.

mobilização oe
KEPÓKU'ERES

A icln do ux-senador ca-
rloca ao Oepurtamentp Po-
deral ile Segurança Público
provocou h mobilização aa
dezenas dc 1 epórteres, íotó-
grafos e clnegiaíistas de TV",
que encheram as dependeu-
cias da DOPS.

À saida de Prestes, peque-
na maltid&o de populares o
aguarnava n0 portão da rua
da Relação, chegando a fi*
car paralisado por momen-
tos o trânsito.

Atropelada
a Doméstica

Ontem, quando transitava
peli Av, Francisco Bicalho, era
frente à Estação de Barão da
Maná, a doméstica Rezi Ma.
cht.tto Lopes (casada, 51 anos,
moradora à rua das àaranjei*
ws. 1 •— àpfó". 801>,' íoi atro.
polida por auto náo identifl*
cado. Em conseqüência, soi
íicu fratura do crâneo, ficando
internada no Hospital Pedro
Ernesto, para onde foi remo.
vida, em estado de choque. O
caso foi entregue às autori-
do llv D. P.

Nova Oportunidade às Alunas
do Instituto de Educação

A 
Associação Metropolitana
de Estudantes Spcundári-

Os e o sr. Mário <íc Brito, dt-
retor do Instituto de Educa-
ção, acertaram, anteontcm,
os porme-nores do acordo que
põe fim à crise criada naquem
estabelecimento que se recu-
sava a cumprir na íntegra a
Lei Orgânica do Ensino Ner-
mal estabelecida pelo Decreto i

Lei 8,530. A reportagem de
IMPRENSA POPULAR o es-
tudnnte Rogério Monteiro,
presidente da AMES, disse da
satisfação dos estudantes por
mais esta vitória obtida e es-
clareceu que às alunas qvt*
não participaram das prova*
realizadas no Instituto de Edu-
cação será dada nova oporttl.
nidade.

1

p para o projeto de classi- gÚ ticaçãu de cargos dus ser- 'é
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P vidores da União. O pie-
^ nário, entretanto, conti- v,
0 nua a se manifestar pela ^
É urgência, através de gran- p
.?de diféiiciieá de votos. dI  - pw^MMwm^

Sapateiros, (em Grande Assembléia)
Deram Inicio a Luta Por Aumento

^'üi ampliada a comissão de salário já exis-
tente — Hoje mesmo serão iniciados os es-
tudos —.Campanha de sindicalização — Pre-
^ iencia social e lei de greve, também, foram

objeto de debates
eiiorciiíiiação do movimento
reivindica tório, u autal Comis-
são di. Salário, cujo presiden.
te é o próprio presidente do
Sindical o, sr. Plínio Coelho,
foi ampliada.

Foram incluidos na Comis-
CONCLUI NA a» PAGINA

Os 
trabalhadores aa indús-

tri'a d" calçados, ivum.
dos iiiii;-m na sede de se . Siu-
dicalo. deraní inicio à campa-
nlla pela revisão de sou» sa.
iárlcs. Os oradores foram una.
nlmes em. reconhecer que. fa*
Cp à i>'lev.içãq pgsiistadõra do
.us|o c?-- vida., não lhes é mais
possível suprirem sua. tieces*
sidades mínimas com os atuais
nfveis salariais.

COMISSÃO DE SALÁRIO
Tendo em vista a melhor

.F»vv»,,>,.ii!rta (TVifAr»i f\ O .r.f(f»?«pwip,»í.

"nTT oT_.__„ Ih »saucrda) c T»ai San-pão (à direita), joven» atore» dc uma companhia
Tsai Erh-pao (è esqw««^« *J" 

(NorPdestev d, Chlaa) ao vüto. «m companhia dt »u
1 ,,, amou »obáUcai «J^VgO 

^» m «uta*-!* 13 . 10 «no, d. Idade, pa«ela«1 «luno Wana Hul-ptag ¦ 
JS^SwiiSo com incrível destreza numa esfera de malhas dè afo de

! r^^jtoepr^ySgg 
^ina especial para IMPRENSA POPULAR.)

^fKEVISÍO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida pelu Serviço de Me-
teorologia, válida até ss 14
horas de aitiwliS, í « se-
guinte:

Tempo boa. Nfcvoeiro pe-
)m maãbS.

Temperatura «¦ Hfl^»
elevação.

Viutot «b Bort» a ktte.
fracos. _

Máxima: 28,9, na E«coU
de Agronomia.

Mínima: 13,2, tn Barto
de Taquara.

'_Q__^s<V»VÍ>qiji<i<><!Mi><!><9i <N> * ¦

poi encerrada ontem, cm üdo ríorizonie. a Conferência 'internacional de Investimentos, úa
qual participaram cêrca de 600 delegados dc vários países. Na foto, um aspecto do plenário da-
quele conclave. {Leia reportagem na terceira página.)

1ííB DP: Torturado Com Choques Elétricos«Confessou» o Roubo Que Não Cometeu!
Revoltada e em prantos, a mãe da vítima da polícia, um menor, foi queixar-se na Polícia Central
— Determinada a abertura de inquérito — Acusado de roubar um rádio de sua propriedade!

CIHGULAR episódio ocor-
^ reu ontem na Policia
Central, quando uma senho,
ra em prantos è-visiveimênte.
nervosa, irrompeu pelo Ga-
binete do Delegado Zildo Ro-
cha, a fim de queixar-se
àquela autoridade das bru-
tai.dacles spírídas por seu fi-

Bitencourt, no Interior dç 16°
Distrito Policial, fato oiorri.
do na tarde de ontem.
UM RADIO E TORTURAS

Após se identificar, como
Matilde Gonçalves Blten-

court, residente na Rua Jus-
tino de Souza n° 143 — apto.
IS, em São Cristóvão, a mãe

lhe menor Sicfc Gonçalves 1 d*> menor torturado relatou

às autoridades policiais o dra-
ma vivido por seu filho na
tarde de ontem.

«Cêrca das 14 horas de on-
tem - esclareceu a mãe quei-
xosa — encontrava-se meu
filho passeando pela rua São
Cristóvão, tendo em seu po.
der um rádio de pilha, de
sua propriedade. ¦» de que

«empre «e faz acompanhai-,
quando resolveu voltar para
casa a fim de fazer um lan-
che. Momentos depois, de teií
feito a jn-quena refeição, vol.
tou novamente para a rua,
deixando, porém, eni casa a
rádio. Quando se encontra»

va na poria, ae nossa residen»
.-OoJicíiií, na -8* Fw-À

¦;i. ...''.í-»'i'»-'l.'. VhtKv'1

:ii:»_L_;«_.
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FUNCIONA NA RUA 0 POSTO
DE PUERICULTURA

Ji 

•« st*
I imnMi' qua o

••"Im ««ino, il» l«w M-
'¦•u<kiit<1«. nm» M»»«t»r todo.

procuram,

/ rnr proposta «Io Sr, Domln*
$0» ij',\iiiio|ii, fui enviado to-
Wwiin.11 .U' Imunltvo no» Jo-
«dores brasileiros <iu«, n*
juMu, dliptUoin «• <<upa <lo
llllll.tO.

PAriHAOl-ll.i«. UM VV
. NOB LUTAÇÔB»

Hor» incaminfwdQ mn oi.
•In ao Diretor tio Ti;ftii»IW on
taroecnda »
«|ll«. «.'. l..l;i...V.í

«tt. «li-si posioni, do fi», iln. 1
In 0 liem. «¦ (tas 17 An 19 lio-
ran. A Inl.littlvn pnrtlu do 8r.
Raul «leme» Pereira.

A Bra. t.lHlu UtàtH »Mtoa
«licitou dn Prefeito n remiln-
¦Itaç tio «ln r ngnmtinto (Ul pro-
¦«¦_„.i«... prlmtliiiiii admltlilM,
•xroiiclnnnlnmplo, no an» po«*
•nilo, cnino tnrofnlrn». • ¦•

ONU NA OOMIMAO
DIHKTUHA

FUNCIONA NA KUA O
rôSTo ue ruHiticui/ruiiA

informou o Sr. ituul Urunlnl
»«!.. o r«*«-1.1 il« Puericultura do
quinto Ulutilto, SunitlUlo, quo
Io) iltigpojnilo du Ilua Rainha
Bllanlictli, cMA funcionando nn
calçada «lii Ilua Jungailo|r«*,
«iqulnn tio li.udo da Torro. AU
?nl/lo isenilo atendidas n« pon-
«obh «iuo iiecowltnm dos ««or.
viço» i.ii-tuiiin por nqu.le
rosto (ln Prc.foltiirn.

UOHPITAL ORRAI. PARA
PADRE MiaUEL

í
O Br. Wuldomar Viana ia-

lou nOI.ro um projeto do tun
kuti/rlu, nprekontndü om -0r>8.
autorizando a éonstruçío do
H;n hospital . >r.il |i:irn a im
pitlnçü'.! do Realenco e Padre
Mnrnl. o Único hospital das
redonilozas, «iuo é o KiArlin Ku-
ilu, (leu «111 Campo Urando, a
l«.«.o «|iuli.iinili-«.» (Is «llstilnclii

O primeiro Becrclnrlo, Sr.
Couto de BoiiM Informou que
m muinn reunião da Uoml»
hAo Dlrstnrn. renllwdiv depol*
de dois nimoi, foi dellberitdo
promover npcnns oe funclont.
rloe dn C»m«r» que «etejam
em cargas leoladne • fneer no*
moncOce pnr» on curto, vn*
«on. Por nio concordar c«.m

i.u. ml.. í\.» pare A\ isso, o 8r, Couto de Bouen afae.
i* ir.iii..|ii.it.-m w tmi-Kii dn reunllo, Reoorte*ee

que o atual l .enlitonto, Bi,
Celso I.IhIhih, foi o autor do
umn raanluulu laglulntlvn prol*
btndo nomencAee duranto elnoo
nnos na CAmara do Distrito
1 .ileriil, Km resposta ,o Br,
Celso I.i .hun deolnrou que o
primeiro Beoretnrlo dora umn
voreUn delurpnte 'dos fatoe e
qua i.fl o pl.-iifii-lii podem ro-
vogar tuna riHoluuAo loitlnla-
Uva em vigor.

NELSON FIRMO NO SENADO.

O Mundo Ocidental Não é
Refúgio das Liberdades

Um discurso (ora de tom do tr. Men de Si provou bons apartes
Animado detmte travou .e

«uitniii no Hi.nu.il., .1 iiinix-iii
de um illMuirsii do er. Mem dn
Ml O representante Rancho
IWto ne inale acerbas orltlcaa
M nnv»rno do ar. Juscelino
Kublleohek, a proponho da si-
tu»çS«» •niinAinlcii*flniiiii'i.lra
do pai», quando rniolveu en.
vwedar por outro terreno: o
do ataque no naelonnllsm.i •
noa naolonallslav. !<"i>" Inter»
vieram, dlsoardundo do ura-
dor, oe ar». Kiuulnudlo Cnval-
canil e Nelson firmo.

O ar. Mem de Bi, Indo mnl»
lonso do que se esperava, «tlr-
mau que "o verdadeiro na"lo*
imll .mo tem no mundo um
Inimigo número umi n ROsila
oomunlita", Retrucou o ar.
NnlHun _ Irmo:"A URHH A iiitelonallsln lio
•intunto. Quando Illtlnr a Invu-

dlu, «ne ru*o« uniram
defender seu chio".

PW»

fXBMPLO DA UIIHB
CHINA

I. UA

O sr. Nelson Vtrmo referiu-
ee, par uutor lado, A «llfereu
va entra a Uiírolto V «.molho
o ns trepai do Tear, Mslnalandu
qne o povo itoviailoo presligln,
em tOda linha, as fArcas ariim-
das da sun pAtrla. !¦! no mesmo
tempo, acentuou quo hn dltadu-
rua ij.i--i.-in no chamada mundo
ocidental, eomo a do Knun-n,
que fuzilou Oarcla l.«'i-c», ¦ ipie
er» fato InrontcNtAvol que tm
tiisludos Unliloe dominam nn-
tiOes Inteiras.

Pur sua vei, o ur. Keridnal-
«Io Cavalcanti citou o caso do
Mi.Mi.iil.-Kh, i|ii«« como nu. Ii.ii.i-
llhiu sofreu oe piorei vuiamas

• o dn InvaeAe du Bui*.
"Nilu pi.HH. ii-.iul il- .111111 it

fidriuuQâo de que «« iiiiiiiiIii.ikii*
limitai » nifflHln du* lllmiilit-
lies" -- dleie « ir. Nelson ÍT Ir*
ino.

1. ainda «• er. Nelion 1 Irmn,
rehntendo ileclaratillo do er,
Mem du HA d» imt.iiií-.i 1I1.11-
tiliiAil»"l,'ii(>'i..i" qui- 1..1 1 tu. -.1.1 « nn
cihlna 1. «•«'iiiiiiiUinn ii«u certo,
Resnlvcu (¦¦* 1— ..- . .1 pi-nhlti.
ume".

Eitooigim di Ovos
na Próxima Safra

A (im de ovilur « (ali* <1«
uvoi non prlnclpnln onntrei
iiiiisuiuliliiii',-. tto psli, o Con1
nellln ('«iiiiileii.iiliir (lo Ali.ti.lt'*
.'Iinciitii «'iivlini 1'irciihtr lln un*
tldmlei iivirulas Hollellundo-
Dlt. (Iiidnr, NAbru 111 «'.itlmall-
vim «I» ipin 111 Idades a nrem
t.-iiieiiilus e n ptvni mínimo
(iim (niiipitilvcl eom p custo
dn iniiiliii.-/i«i nn «'imxm tia nk
fru.

U' objetivo do CCA interce*
der Junto iioh órfl&oi oilcIMi
do crídlln ««uu 11 •lomiliida un*
loecdíurl.t, ivnshII.iikIii a 110'
nJHslilitiie do oitoeugem do
produto na próxima «a(ra «¦•
lectiiiiciiditndti 11 reserva do V*
«•unos Htidcltmies para otwra-
crtei denta natureza,

Assumiu o Ministério da .

Apenas 8 Milhões de Eleitores
Inscritos Até o Dia 30 de Abril

r DOENÇAS B.
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

OB. PAULO CEZAR
PtòfENTEL

CONtíULTüíilO:
líiui 15 du .Noviinliru, lil-t
Niterói - Telefone* C" "l
'ias., _ns. o (ias., dns 14
ás IU hs.; 'ins., 5us. o sú
bados, dns 'U tis IS lu.

Ao terminar o prlm.ro
quadrlmcstre do corrente
ano, o número de brasilei*
ros que haviam regulariza,
do seus títulos, nos termos
da Lei 2.550, apenas tinha
excedido a metade do eloi
torndo Inscrito a 3 de ouiu
bro de 1955, Enquanto no
ú.tiniu pleito a soma das Ins
(rrlçõcs se elevava a ......
I5._i-13._MB eleitores, seu to-
tal a 30 de abril, ..eusenta
alas antes do prazo do en-
ceramento para o próximo
sufrágio alcançava somente
7.1)70.75!. de leitores. O «de-
ticlt» era então de 7.282.488
:m eleitores, exigindo, poi
seu vulto, extraordinário es-
forca paru que possa ser
complemente superado até
o fim do junho."" 

PARAt-tlLÜ COM O
PLEITO DE W55

Nas eleições de outubro
de 1955, havia um quase
«vquilibrio entre as íòrcas
tlt-iorais dos quatro Esta-
dos mais populosos («São

Projetados do Caminhão ao Solo
de caminhão entra oForam medicados, ontem,

lo Hos,)ital Miguel Couto, os
ajudantes d«* caminhão João
Machado (brasileiro, solteiro,
26 nnos) morador da Ave-
ilida Not-sa Senhora de Co*
pacabana, 19á, com fratura
do toivozcl), contusões e es-
côriações gcncrulisadns, e Se*
bastião Serafim Duarte (bra-
íilsiro, solteiro, 28 anos), re.
sidente â Rua José Cota, 86,
com contusõi-s e escoriações
generaliKriads.

I Ambos vaiavam na carro*
ceria dQ caminhão feira, cha*
pa 62*574, e quando este tran-

[sltavii pela Avenida Pasteur,
ras proximidades 

"do Clube
Libanês chocou-se comi Uma
árvore projetando os aju*

FESTA JUNINA
O Conselho Diretor da

£_ux!i Beneficente dos Inter*
«Bdos do Sanatório «sSanta
Maria» fará realizar no dia
2!> do corrente (domingo,) das
1? às 1? bons, uma festa ju-
fc.iia, no Laigo Santa Maria
uai Jacarepaguá.

A Diretoria estará presen.
_e para recepcionar os cpnvi-
Oados.

dantes
solo.

Apôa terem sido medica.
dos, ambos os feridos, se re-
tiraram. As autoridades do
d' D.P. tomaram conheci*
•oento do acidente.

Paulo, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul o liattin e n-.
das 21 outras Unidades du
Kederaçflo qu<_ possuíam ni«
tos do um milhão de oleilo-
tes, Os primeiros 7.587.11)0
(49,8 por cento) e os'segui),
aos 7.656.056 I 50,2 por con-
'.o')eleitores Inscritos. Çptri u
maior abstenção verificada

i os Eslado. tfoquenòs Elei-
fures», 6 verdade quo a m-
luaçãj dos quatro «Grandes
Eleitores» quu api-.stiit.v
iam 51,3 po. cento dos vo-
inntes, memorou quanto ao
('ompa.ecimeniG ás urnus.

BOM O ALISTAMENTO
..<OS GRANDES ESTADOS

Agora, a julgar pola po-
slção das estutisticas a 30
de abril, o atras0 na-s inseri-

Coes d?s favoreço os peque
r.os Estados, cujo eleitora.
n), munindo um declínio ru.
(ativo, pausa a represou-
i,ii 47 por oento do total,

ou sujam. «'1,748.241 de tltu-
.os em dia, contra 4-222517
dns kimdes Eütados, Em
dois d ..tes porém, a situa-
(ao naquela data não cru
BHtlsfaiória, em relação ao
eleitor ido de 1955, Minas Ge*
iíiIs so liavia fornecido no-
vos títulos ., 39,3 por cento
e a Ualiia a 36,9 por cento.
Ao contrário, era bem me*
nor o atraso no alistamen.
to em São Paulo e Rio
Grande d0 Sul, com 70,5
,,or coito e 66,5 por cemo
respectivamente, de elellu-
ii.no d. 1955.

(CONCLUSÃO DA -' PAO.)
referiu ás possibilidades do
desenvolvimento econômico
do pais, afirmando quu a re*
i|iH,..o dn ritmo inllaclonário
a o equilíbrio da balança do
pagamentos serão dois objc-
tlvos básicos da politica quo
pretendo seguir. "Austoridn*
de nas lmportac.es, estlmu*
lo às exportactes o rígida
programação no pagamento
o na contratação dc dividas
em moeda estrangeira serão
os métodos capazes de lor*
tnlccer o cruzeiro nos mer
cados internacionais".

Quanto uo problema. dP
café, afirmou: "A política
do café tem que «er desen-

volvida nu linha da cuope*
racfto ontro paises produto*
res o consumidores, para que
so estabilizem em níveis Jus*
tos os preços do mercado In*
ternaclonal, apesar do qua*
dro do superprodução com
qua nos defrontamos".

Em seu discurso, disse o
sr. Lucas Lopes: "Fellzmen*
te, temos plena consciência
de nossa posição, neste mo-
mento, no quadro da Hlsté-
ria. Somos donos de Imen*
sa área continental, temos
um povo unido e forte, e ••*
tnmos decididos a completar
a Independência política,
construindo nossa emanei-
paçfio econômica".

Sapateiros, (cm Grande...

AUMENTO A
AOS POSTOS

Nos últimos 10 dias, a aflucn-
cia aos postos eleitorais au.
mentou assustadoramente, ve-
rifleando-se a intensificação do
trabalho de seus funcionário., c
o estabelecimento de filas
imensas, onde as pessoas pas-
sam várias horas esperando
para serem atendidas. Estive-
mos com o dr. Eivo Santoro
Diretor da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral que
nos informou a respeito do

A PREFEITURA ACENA COM
ÁGUA PARA A ZONA SUL

Segundo informações obtidas
por noiisa reportagem junto Ho
assistente do diretor do Depar-
tameiito de Águas, dr. Arman-
d0 Amaral, é Rreviato para até
o fim de julho próximo » golu-
çfto do problema da seca na
zona sul da cidade. Disse o dr.
Armando Amaral que já foi
concluído o revestimento do
Tune] dos Macacos, devendo,
dentro dos próximos dias, estar
rem também concluídas as obra.
de seu Piso, Já foram termina-
das as obras de assentamento
doa tubos que darão passagem
à água, da estação do Engenhe
de Dentro ao tune] que a con-
duslrá ao reservatório dos Ma-
cacos na Gávea.

Apuramos, ainda, que depois
da conclusão das obras do Tu
nel dos Macacos, nada mais
justificará a íalU dágua na

ESTADO DESESPERADOR DO
MENOR QUE CAIU DO TREM
Em estado desesperado:',"- foi

Cntemado, ontem, no Hospital
Ped-o Ernesto, um menor decór branca 16 anos presumi-
veis que viajando como plngeu-«o num des trens da Central,
foi "cuspido" da porta do va
üfio em que se encontrava
sjuando a composição passava
l*ela estação tfe Triagem.

O acidente ocorreu efirca daa

18,30, sendo que o menor náo
foj identifiwdo por náo ser Por-tador de quaisquer documento
No momento em que foi enca-minhado ao hospital, trajava
calça clara, camisa listrada ,,sapatos marrou, e apresentava
fraturas no oránl0, contus*es
escoriações generaUsmag.

O acid«nte foi comunicado
ao 18» D, t., We .«glstrou
ocorrência.

NO MERCADO DE MADUREIRA

Lavradores Protestarão Contra
a Ganância dos Nedociantes!

ítepresentartdd 0s lavrado dores, como também do povo«rs que coii.orciam no Mçr- pois copram preços altíssimosado dc M.diuolra, estôve ojv por merciidoriaa

tsona Sul o que o d_rctor do
D, A. está multo Interessado
nó rápido aiui.unento d«"i-_ mes
mas, fiscalizando-as constam.;-
mente. Contudo, o D. A. não
afasta a possibilidade de q Je
a conclusão do túnel e o con-
sequente abastecimento dá .Tun
na zona gui possa demorar ain
da por tempo maior que o pre.
visto, recusando-se a tomar
qualouc-r providência a respeito

AFLUÊNCIA
ELEITORAIS

alistamento no Distrito Ve.
detal,

Até 31 de maio último fo.
ram alistados 725.752 cariocas,
tendo sido a 12a. Zona iMadu
reiiai a de maior número do
alistados, com 78.000, e a 9a.
Zona IS. Cristóvão) a de me*

nor número, com apenas 21
mil.

Informou-nos o dr. Eivo San.
toro que somente no dia 24 p.
p. ne-. 5a. Zona (Copacabana)
foram alistadas 1.004 pessoas.

Nas la. e 2a. zonas, segundo
apurados, atualmente estão
sendo alistadas 250 pessoas por
dia.

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem um projeto
que prorroga até o dia 24 de
julho próximo o prazo para
o alistamento eleitoral sem o
pagamento de multa. Essa
multa varia de cem a mil
cruzeiros, de acordo com o ar-
bitrio do juiz.

Entretanto, o praso par» it
ra o alistamento dos eleito-
res para as próximas elei-
cões expirará no próximo dia
24 dc julho, irrevogàvelmen
te.

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

Em Elaboração a Reforma
Constitucional Francesa

O Comitê Interministerial estave reunido on-
tem, durante duas horas, sob a presidência do

general De Gaulle

«'rn n;n nossa redação o sr.
luaè Rosh uos Santos, quevaio reforçar, por nos80' }n-ifrrmédio, os apelos já feitos
ao sr. Negrão de Lima, no
mentido de acabar som a am-
bicão de alguns iwgociantes
íque não sã0 lavradores),
pue, a todo custo, estão ten-
tando expulsar os que ven-'
dem p--'du_ot por eles me.-
mos cuitivaoos. Esplicou-nos
s sr. José Rosa que êssçs
elementos,-- «v-ntrariando os
regulamentos, estão monopo-
Usando todo o comércio do
mercado possuindo mais de
tuna barract, o que não è
permitido pelos estatutos que
rtjem aqusle estabelecimeti-
ki oficial.

MOVIMENTO DE PROTESTO

Declarou-nos, ainda, o st>.
losé Rosa do? Santos;

— Amanhã (hoje), às 5no-
ras, haverá um movimento
áe protesto contra-- ésf_s ga-
nancioais, que querem acam-
barenr 0 M'*'..a.o,_.d&-,.-4:)du
reira. Nóa o* lávcadpres,.4m
pediremoi, que isso -aconiega,
l às 5 horas da manhã es.a-
remos protestando contra oa-
it abü_Ki,j a fírr. do quo «s au-
kiridadcí- ni.i:H_:pai_ tomuni
_onliL'(!'«riieni.. no ííitu _ im-
peçam ii penetração dos ex-
itiamâoxes. não só dos lavra-

que v.»id«}>mos a preços lealmente in<e*,riores. i

PARIS, 26 (FP) — O "comi-
tê" restrito interministerial en-
carregado üe prosseguir na ela-
boragio da reforma conatttuolo-
nal reuniu-ae hoje de manhã, du-
rante i horaa, sob a presidência
do general De Gaulle, preaiden-
te do Conselho.

Foran» assinalados Importân-
toa vro(r«woa.

Ko estado atual das troca, de
pontoa d» vlata ministeriais, pa-
reoe que, sob oertas condisfins, o
Presidente da Kepúbllca poderí.
recorre rao "referendam". Pode-
r& (aze-lo seja para evitar exer-
cer o direito de dissolução da
Assembléia, do qual poderá even-
tualrnente usar segundo as dis-
poslfiõos em estudo, seja paraevitar qualquer irisoo de «on-
tlito entra (J Executivo o o Le-
Blalatlvo.

IL

«Voz Operária»
/tt está circulando o n' 473 de VQ% OPERA-RIA, contendo, entrt outra?, as §eguintes matérias:

Perspectiva» do Movimento Nacionalista
diante da orientação do governo (Edito-rial)
Comunicado do Ministério da Justiça daRepública Popular da Hungria sôbre o pro-cesso Imre Nagy e seus cúmplices.O discurso dq presidente e a realidade na-eional.

•** Çcmhia cmiplas proporções a campanha poraumento d» salário. (Reportagem de Ro-berto Morena)
-** Uma ação potitím da» força» nacionaUs-tas. (Art. de A. Guedes.)O P. C. Francês define sua posição pe-ra;:w dc Gaulle.

ficação uo mundo politico diimíe das fulúaas da operação entreguista, (Art. dePaulo Motta Lima.)

Adquira o seu exemplar nas bancas ou na n_-minititiuião: Av. Rio üranca, 257

Do mesmo modo, o Presiden-
to da República poderá, se altv
da julgar necessArlo, recorrondo
ao "referendum", fa*er o con-
junto do paig tomar oonhectnion-
tu de cortai. decisSta.

Pensa-se que depois desses
trabalhos o Comitê nfio apresen,-
tar.t ao Comitê Consultivo um
texto deftnitivament. conciuiiV)
de um projeto 4e Con8.tU:r!<;rio.
u Comltl Consultivo disporá ¦'.'¦:
uma ampla margem de decleAo,
segundo se acredita.

Depois da reunlfio de hoje de
manha, os ministros confirma-
rum que as trocas de pontos de
vista prosseguem com serenida-

Nega o Crime 4o
Qual ó Acusado

Preso por policiais do 24*
Distrito na estação de Caa-
cadura. o comerclàrio Josó
Parbosa da Silva (27 anos,
solteiro, rqa Costa Braga,
11) foi teyadçi para gftjtelndêjegã.çia,' em virtude |§ssuspeitas que sfibre çle re.
caem, çpmo prováve} auipr
da morte do menor Silvio
José Ferreira, ocorrida no
últim0 dia 8. na Rua Croata

O acusado, entretanto, ne
gou a autoria do homicídio,
apesar dou acusa.õei for*
muladas por um irmão da
vitima Continua preso a
üm de que os policiais pos*
sam conseguir elementos
para a acusação.

ICONCLUSÁO DA 1' "AG./
afio de «Salário ob seguinte.
sapateiros; Alclrlo Lopes Ma-
cedo, Ji.ào Ricardo, Rubcnj
Monteiro e Zéllo Pereira Pn
Silva. A comissão, hoje me»,
mo, iniciará os estudos sôbre
o aumento a ger reivinriicndu.

SINDIOALIZAÇAU
Foi eleita uma Comissão que

Sc encarregará de coordeuar
uma campanha de sWncniiza
ção, Intcgiuda por nioy' Pran-
cisco dos Santos, João Silva,
Odilon Cardoso, Juarcg Hodrl
gues t Carlos Alberto.

Na mesma reunião, íol apro-
vado um voto de protesto
contra a pretensão da COFAP
de aumentar o PreC° áo *c'tc

PREVIDÊNCIA E GREVE

Ainda íol feita uma eipoft-
Ção, pelo presidente do Sindi-
cato, sôbre t. L(i de Apusen-
tadorJa esPeclal, recenUmenle
aprovada pelo Congresso Na.
eional • sancionada pelo pre-
sidente da República. O» sa.
pateiros manifestaram «u
descontentamento ante • lei
dn aposentadoria ordinária,
que, na realidade, nada tem
de Integral.

Quiittiu ao projeto do direi*
to de greve, oa sapateiros át-
cldiram envidar todos o» «s-
forços no sentido de aer con*
qulgtado o pleno exercício 9n
direito dc greve, conforme o
projeto Jà aprovado pela Câ-
mara dos Deputados, antes da_
«lclçte* da outubro.

COFAP Votará na Têrça-Feira...
(CONCLUSÃO DA tt PAG.)
d0 insuílelôncia de tempo pa.
ra «astudar o volumoso pro-
cesso. De fato, o calhama*
Co entregue ao relator, com
recom.ndacl.0 de apreson*
tar parecer com urgência,
contém nada menos de 26 di-
ferentes pedidos de aumen*
to do preço do leite. O der-
radeiro, o que os interessa-
dos oa majoração querem
que «li .a de base para a dc-
cisão aa COFAP, requer um
aumento de câtca de fiO por
cento para os produtores, o
que elevará o preço do pro-
duto, para os consumidores
cariocas, a 13 ou 14 cruzei*
roa por litro.

MORIAUDADK
INFANTIL

Considerando que o Indi-
c« do mortalidade infantil
.resce Invariavelmente logo
depois dos aumentos de pre*
co do leite, o presidente da
República havia ordenado à
COFAP que não autorizas*
se n_4joras'<3es deste produ*
to. A ordem tem sld0 cum*
prida a risca. Agora, porém,
o grupo dc pecuaristas in*
teressados no aumento está
tazendo circular a noticia
de que obteve diretamente
üo sr. Juscelino Kubitschek
a revogação do congela-
mento do preso do leite.

Preservará os idéias...
(CONCLUSÃO DÂ i' rAG.) Minerais Atânucsov ««. _-

rou o novo presidente a sua
firme deliberação de corre.-
pender & confiança nele de-
posilada pelos seus colegas

_ líEGAÇAO NACIONAUS- fft* das três armas, inclusive da-

daquela entidade durante os
dois anos vindouros.

TA K l)KMOCKAT_JA

Apó« receber a presiden*
cia das mãos do g-neral João
de Segadas Viana, o novo
presidente, general Alves
Bastos, pronunciou eloquen.
te discurso no qual, a certa
altura, ressaltou:

«Desde agora estamos de.
bruçados sobre os destinos
do Clube MUitar, responüen-
do por dois anos de sua vida,
em guarda viguante sôbre as
suas tradições e sôbre o seu
valioso patrimônio. Tradi-
ções que vêm de longe, üu-
minadas pelas jornadas da
Abolição, da famosa Ques.
tão Militar, da República, da
Consolidação o, nos nossos
dias, da pregação I .acionam.-
ta e dos ideais Democrati-
c«s,>

vmsmixo K MINERAIS
ATÔMICOS

Após salientar a contribui-
ção dada pelo antigo Depar-
tamento de Estudos do Club
para a solução de alguns dos
maiores problemas nacionais,
tal* como O do Petróleo e dos

Inaugura-se Hoje
o Curso de Assessores

de Parlamentares
Ser§ instalado hoje, (27),

às 18,30 horas no auditório
do Ministério da Educação
e Cultura o Curso de Asses.
sores ge parlamentares. prer
movida pelo instituto Brasi-
lejro çje 

'Çjáadània 
e' Admi-

nlstração, cpm sede à rua
México, 21, 5? andar.

A, aula inaugural será pro*
ferida pelo professor Alceu
de Amoroso Lima, que dis.
correr^ sôbre «Noções de So-
cledade e sua evolução», Pa-
ra a solenidade foram espe-
cialmentc convidados parla-
mentajras e altas autoridades
federais « municipais.

queles que assumiram o com-
pi omisso tácito de aceitarem
o resultado do pleito, qual.
quer que fosse éle.
PELO DESENVOLVIMEN-
TO ECONÔMICO DO PAÍS

Continuando seu discurso,
«sob aplausos prolongados de
todas os.±u-t!semes autmou o
general Alves Bastos:

«Na severa obediência ao
nos^o Programa, sempre con-
tarão, as Forças Armadas, e
o governo do Pais, com am-
pia colaboração e todo o nos-
so apoio às medidas que pos-situiicem o uesenvoiv.mtrnto
econômico do Brasil, princi.
paímente aqueles jú consubs-
tanciados em diplomas le*
gais como a Pü,í.iuíjRaS
e as Diretrizes üa Política
Atômica, tão acordes com a

. maioria ostensiva da Nação»
DEBATES SOBRE PRO

BLEMAS NACIONAIS
«Neste salão, prosseguiu,como tantas vezes tem acon-

tecido, as maiores expressões
de nossa cultura far.se-ão
ouvir sôbre os assuntos queintressem ao progresso e «1
segurança da Pátria, orien-
tando nossos consôcins no
que se refere ao aparelha-
mento material das Forças
Armadas, à base do desen*
volvlmento de nossa indús-
tr|a. tão incrementada no
presente».

«Totalmente alheiados de
questões partidárias internas
ou externas ao Clube, con-
cluin, estaremos contudo vi-
gilantes para que o sau na-
turgl prestigio «e acentui ca.
d? vez mais, mercê da sua
própria eficiência, da união
cada vez maior do seu imen-
so número de associados.da
sua adequação & sociedade t
ao melo oficial e. sobretudo,
desse sagrado aferramento
aos Ideais de preslãncla, de
níiclonaüsmo, de amor ao
nosso regime democrático ea
tudo quanto disser respeito
à honra das Classes Arma-
das e «_ grandeza crescente
do Brasil»

(lld Carvalho, na câmara: deve.
(Coucluilo dn 3* p*flna>
MaaIatM 4m v**—* »• *******>
to 4a Raro»» indtratoMoato «*•••
¦rlkxtraaa pata «W tada M •*
**«.* i«mmi nmkMaa • «aja*
dai i* Plana Marahall, mbimnII*
te aa *•—• »» *****.

Rata Nfartnnla, ****** 4**
«nnlrníáril»» «alataaUa mm Mr*
n» 4a veraAe, «nf»«*«« o cia*.
|H rniinrr» r HU»». O n. ¦*.<._. li-
t»nlf. «oi»».., iMtnuail. ataa 4a
frrmt.riir. lia Muni» fhqnl«lcllii,
•kMnaai

— Vmm KiMMacta «at* fa-
atada a «-P«U|to «toa parlldoi
«•amnlilaat V—m ¦¦MMn.la
cair* arando pailfnl

rara tirar a eeaNMakalfa da
parta (Ihm Itaha 4a alto vai*
uifm. atravda te «ala ***!*••
•la a rtaiM«ataato i«toM pra*
tandla fahnlaar m alaaa te •»•-
d«tr, targla a ar. 4aa4 tefllly,
«tom BM «parto.

Okturaa • naraMataato «da
Paraíba qu* • «r. CM Oarvalk*
ate «atava faa»nd« aaal«|l«a,
naa« anállia. O Rraall 4 am pala
aak4»aiavol«l4«, aalra «tola
mundoa. Kiamlaar-aa aaaa «Una*
«te a atiro, manlfeataada-ae an*
Mloa 4« dtMntalttaMBla, nS»
tlinlflea «alar «a favor 4a «a*
Munlamo». Noata «rltnlnçSo da*
va Mr com» kaaa a Mahaviaien*
M da allaact* aceaaiatoa. Noa-
aa InMrttM teve i«r • 4« de*

••aTvtvUnaato «'oiiniinr» ,i„ |Mi
a fato ara a >.i.J.'ti«.. «In rtir.
raaM r«pr«a»nu«li» p«la iiriiiliu,
dlaan ainda «w «tu aparli .,
ar, Jtt.ti «l.itliiy.

ittia ttp«rtti tamkAm «lli*ii..«
4« r«|latro Inrn.n ilml..n prllll
ara, flntirlt. 1'ataoa n Ouvaltlu
Uma mim. O primeira «.i...-.«.,..
i|iin ntto |in.1«*ini.» «...i»! I......, ,,
••» aiploradat asb it liivncii.
cAn «In ilrff»n lir aUleinu* |...
Illleua, O ««lUndo. ••nrin-l«*rl«nti
4a a falia .In ««rloilmle «tu pn-
Mtlea Imparlallala, atruv.i «i«
um» relrrfliinlu » ««i.-ri.i do
dpi*. dr»«.ii«»«l«-i««l» na l l.lini |i.«
loa Inplfaaa, i«m planu rrlnmli
4a minha VIMrl» >. nn nus» it«
racrnllkinn qua aa ntrlliiilit a pn
llllea «laquela aolinrnnn.

OVTBAH oilsi.ltv.VCOKa

llonvo l.ii.il.. i.i na illxriirau «Ir
ar. Otd Carvallin oli»nrvuch«*«» ¦•¦
reaprllo «In preallnln tle Wutlilui:
Mn a fnrmaa (li* savfrnn n«t mui'
.«illiimi» au i'iirli'Ulii» n nn ii|l.il..
aiten.lvn que at nmnrlriitiuit «1A«>
ii aiivuriiiiiitrn ««.nivi-iiti-. eom ..
implurovAu dn anua pnvna,

Tnmliém iitlmmii i|ii«. «.fatn-
moa nu iiiiiiim, noldenlula «|...
«longo «l«. ««A» <">til o iii-iiIii.iu
mo», a«m quo lki.li uu ontmili.
Impeça qua noa liuliimoa por nns
aa plena aobernuln.

JK Estaria Disptoso a...
(CONCLUSÃO DA V PAC.i
com a UDN. Essa "outra" se-
ria a do brigadeiro Eduard»
domes, eni'jtl_h«da desde t
brisa provocada por Lacerda
com os udenolgtaa fluminen-
«WS.

Torto o »r. Amaral Peixoto
tirado o corpl fora, sob a alo
Bacio de estar deslnfoimado
aôbre a polltlcw. necessitando,
ante» d« qualquer eompromu*

ao, entender-se com os cor
rclIglonSrio.s.

NEGRÃO
Em certos círculos admitia

ae ontem fl tarife que clpmcn-
|0a da ala moça do PSD ntti.
estariam sntlffcltos com a in
dtcnçüo do sr. Ncgrft.i dc Llio •¦
para ministro do Exterior

Notícia^ de movlmontaç&i.
espetaculares nesse scntjdc
não foram d infirmadog.

Preparada a Secretaria dc
(CONCLUSÃO DA 1' PAQ.)
seguiu o dr Guilherme R*
mano — a Secretaria deve*
rã pftr em prática imedia-
tamente, medldai acautela.
doras. Poss0 adiantar, en-
tretar.to, que estamos pre*
parados, com as expenèu-
cias do surto de «asiática-
que se abateu sôbre o Hio
no afio passado.

Finalizando, o Secretário
de Saúde da Prefeitura aflr*
mou ainda que nã0 existe
motivo para intranqüilidade
pois nenhum caso foi ainda
registrado no Distrito Fe*
deraL

NADA SABE O
MINISTÉRIO

Aliás, falando à reporta,
gem, o ministro da Saúde,
dr. Maurício dc Medeiros,
declarou que ainda não ti*
nha recebido qualquer co-
municação oficial sobro o no*
vo surto de «gripe asiática-.
Espera entrar em contato
com a Secretaria de Saúde
do Rio Grande do Sul, a
fim de verificar a veraelda*
de das informações publl-
cadas c imediatamente to-
mar as providências que se
fizerem neceasáriaa.

«Entretanto — «crescen*

t»u ¦— posio adiantai que o
Mlnlsti.iu ...tú aparelhado
para nnfrciitar o perigo, lia
vendi, in Instituto Osvaldo
Cruz ii.u niinntidariü de
vacinai suficiente pa... aten-
dor ao. priipelros casos, cn
quanto u produção continua
em diluo. Alias — terminou

— eu vou .reunir a comissão
de «ripe asiática n fim du
molhai cs'üdar o assunto..

Esfaqueado
o Camelô

Foi socorrido por uma ani
iiulancia do Hospital Sou/;
Aguiar, na Hua Benedito Hi
ponto, com ferimento pene.
trante no abdômen, produzidi
por faca, o camelô José Na
za. '-7 unos, casado, morado;
à Rua Tomai: Rabôlo, n. 5, qu
declarou ter sido ferido pm
Osmar Morais da Silveira, vul-
go "Pimenta", residente na
rua onde se deu o fato. Disse
ainda a vitima que o niotn.
da briga foi uma discüssãi
que tiveram, momentos antes
tendo cie fugido em seguidu
Por outro lado, as autoridade.*
estão diligenciando no sentidi
de deter o quase homicida.

16.' DP: Torturado Com Choques..,
(CONCLUSÃO DA 1* PAG)
ela, viu parar, ali um taxi,
e dele tealtando três indivi-
duos que, dizendo-se investi,

gauores, pergumarain-lne ondo
estava o rádio com que pou-
cos minutos antes ele pas-
seava pela rua São Cristo-
vão, e de quem era o apa-
rêlho,

«Mçu filho — prosseguiu
d. iviaulue — iniornum mes
então, que o rádio e de sua
proprii-uuue, e que ele mora-
va no edifício em írente ao
em que ocorria a conversa.
Ção*

«De maneira autoritária e
em tom ríspido, mandaram,
então, us tres mdiviuuos, que
êle fosse buscar o apareino,
fato que meu lilho me ieia-
tou. Tendo eu dtseido, fui ao
encontro dos três senhores,
expliquei-ihes que o lauio,
de fato, pertencia a meu li.

•'lho, e para provar isto esta-
va munida de um documen-
to cumprobatón. da compra
do mesmo.
«ENTKK E TOQUE _¦ AKA

O DISTRITO.
Neste momenlo, d. Matil.

de, já sensivelmente, noivos-
sa, entrecortava suas pala-
vras com um convuisivo
pranto, mas me_»no assim
prosseguiu:

«Sem dar ouvidos ás mi-
nhas palavras, um dos três
indivíduos segurando meu
filho pelo braço, gritou-lhe— «Entre!» e para o mot»-
rlsta do taxi: «toque para o
Distrito».

Somente algumas horas
depois destes fatos haverem
se desenrolado, voltou para
pasa meu filho, que me rela-
tou ter sofrido diversas bru-
talidad« pôr parte dos po-
llçlais. què. inclusive -_« íri.
sa d, Matilde _- torturavam-
no (tém choques «elétricos '
nas mãos. Disse mais, que
os policiais somente o sol*
taram dapoia de lhe haver
«confessado» que. de fato,
roubam O rádio, mas mesmo
assim avisaram-lhe que vol-
tásfe no dia seguinte, às
duas horas da tarde o que
nada relatasse em casa».
ABERTO INQUÉRITO PA-
RA APURAR A D^ONÇlA

Em virtude das estanecM-

doras declarações da mãe
queixosa, e da veemência <l
suas súplicas pedindo prole-
ção para seu filho, o Del.-
gado Zildo Rocha, fés ene.
minhar o menor a um exa-
me de corpo delito, e ins
trulu seus auxiüares puru
que fizessem imédiàtamenlt
a abertura de inquérito ju:
to ao 16° Distrito Policial, fl
fim de apurar a denúncin
identificar os autores da pri
são do menor e a culpuhiii
dade dos policiais na covar-
de tortura.

SOCIAIS

Casamento
SRTA SILVIA :____.« uOr-

SANTOS — SR. NILO ALOi
SIO — Realizar-se-á uitutíiliã
às 18,00 horas, na Igreja d
São Jorge (Praça da lippfi
blica), o enlace matnmuiii.i
da Srta. Sílvia Silva doa San
tos, filha do casal Aristoh Au
relino dos Santos, com o &i
Nilo Aloisio, filho do casal Ge-
raldo Horta. Os noivo_ =erã..
cumprimentados por inúme
ros parentes e amigos aa re
sidôncia da noiva à Rua Caiu
Una Machado, 536 apto. .02.

«j .

— S\1712. j |

OTERIA
EDERAI

AMANHA

MILHÕES

DIRETOR

PEDRO MOITA UMA

RedaçSp e Àdminist.a.-.ãc
Sua Álvaro Alulm. 2)

& ANDAR

SUCUHSAJS

CAMPOS: Kua |ogo Pe»-
toa. 126 (sobrado I

S. PAULO Rua do. f__iu-
«dantes, lia

TBIRFÜNBS

Rfda(lloi íl-iÒfQ
Redação: 22-1.51»
Gartada: -22-4226

VBNDA AVÜLS.i

-#Sas*«. do di» .. .. ;J
há» àcaalagoí ,. .. ífi
Ntoetcs *_4»áo_ .. ii.

ASSWATüüAS

Aolnatijra Anual lOC.í i
Aaitnatura Seun-st.-ai IM i

I Amnatura IViniestrai t -

tUIMtlUh

» rates .. „ ., ,, joo,ot

Vi» ehte. aaeiaida dm
étspêmde par&

M B"WÕi_a^SB

\



27-G-ID5&: -IMPRENSA POPULAR' -PAGINA 3«taasaa

Luta Dos Povos Contra as
Novas Ameaças de Guerra
cONTItAMANDO oa Ucbojoh de
ii.t". o üuoiJOrafiuo inlernuuioiuu mu-
ll.icWUiOH j,i-|ii;i lUIVOH tle t li li 11 o
iiui.ti. i, u uiWiüiauüiu iiuriü-umcricii*
nu muibco uíit í,i j-uir u ponguuo ca-
ninhiu uo ugiiivauieiUu uu lona tio
niiiiiiuiii, ui'u euUmuiunüo aborlu-
nioiivü u aurg.iíKMio uo nuvoa liocua
uu guerra, um lucorraiüo a aolcrlca
iiiwui.omjooa pura impcuir, nu prá-tica, quo ao coiiüfotizo qualquer pos-aiüuiUttuo uo cnlendimeiitu t-ni.iv ua
pOfünOíOS boüiü ua quais, em primei-ro lugar, recai o poso du roaponaabi*
ii«auo iicia conaorvaçao du paz,

'ííOUINDO êsse caminho, o govôr

ia ameaça, o a reforça com atoa como
o doslocamenlo daB unidades' navais
no Mediterrâneo, o governo dos Es-
ladoa Unidoa recua vcrgoiihoHamen-
Io daH obrigações assumidas com a
União Sdvióticu em torno da confe-
rôncia de peritoa alômicoa, reduzin-
do a nada oa compromiasoB de bus-
pensão das provas nucleares c, desse
modo, condonando ao fracasso uma
reunião internacional quo, cm outras
circunstâncias, poderiu representar
uma apreciável contribuição à causa
da preservação da paz mundial. Tln-
quanto a URSS tudo fez, no que es-
lava ao seu alcance, para assegurar
uma margem do êxito à conferência,
doado antes dando provas do suano tios Estudos Unidos coloca, hojo, sinceridade ao suspender unilaterala .iun.unKluuo diante do novus e gr*ves umeuças. O muior desses perigosreside, atualmente, no Líbano — ou

melhor, na posição adoir.tia pelossrs. Bisenliower e Foster D»i:)c3 em
ralação à crise em que Io encontra
aquele paú>, decorrente du general!

mente as experiências com as armas
nucleares, o governo de Eisenhower,
com uma facilidade de estarrecer,
dá p dito por não dito, no propósito
evidente Je transformar um concla-
ve que poderia ser um passo à frente
no sentido do desarmamento, emzada oposição do povo libanês à po* uma farsa, uma mentira contra oslitica pró-imperiahsta do presidente povos. Mais uma vez, a diplomacia

Ciiarnoun o quo só ao próprio povo de Washington põe a calva à mostra,
libanês cabe dar a justa solução. O
que se vê, entretanto, 6 que em defe*
sa do3 interesseis doa monopólios no
Oriente, e fazendo praça da odiada
«doutrina Ei&t íhower», o governonorte-americano não aó envia armas
ao tirano libanês para massacrar o
seu povo, mas repcie a lodo instante
a ameaça de realizar uma interven-
çúo direta no Libano, o que impor-
taria numa intolerável agressão a
êsse pais, numa ameaça aos demais
povos do Oriente e na criação de um
foco de nova guerra mundial. As
últimas atitudes asaumidas pelo sr.
Foster Dulles não deixam lugar a
qualquer dúvida quanto às intenções
agressivas do governo ianque. Dul-
les não se limitou a sugerir a Cha-
moun que pedisse a intervenção das
forças armadas norte-americanas pa

revelando sua tenaz oposição a toda
medida capaz de desanuviar o pano-rama internacional.

Of'S povos, embora tendo a expe-
riência de fracassos anteriores dos
imperialistas em suas ameaças à paz,
acompanham o desenrolar dos acon-
tecimentos com uma natural inquie-
tação. E' indiscutivel a existência de
novos perigos. Mas é igualmente
indiscutível que as potências defen-
soras da paz e os povos de todo o
mundo interessados em impedir "<in.a
terceira conflagração mundial po-dem, uma vez mobilizadas todas as
suas forças, condenar ao malogro as
tentativas guerreiras do imperialis*
mo.

iV ESSE sentido, dever.? os saudar,
ra tentar esmagar a luta do povo de um lado, os gestos e advertências
libanês. Foi além disso e, falando de paise3 como a União Soviótica e

a República Ãrabe Unificada, assimcom a brutalidade que lhe é habi.
tual, declarou que os Justados Unidos
estavam dispostos a intervir, mesmo
no caso de a ONU se recusar a em-
prestar a sua bandeira para cobrir o
crime projetado contra a indepen-
dência do Libano.

A„ mesmo tempo em que lança es-

como, de outro lado, as iniciativas
tomadas pelos partidários da paz om
todo o mundo, que ora se
mobilizam para a realiza-
ção de um próximo Con-
gresso pelo Desarmamen-
to e a Cooperação Inter-
nacional. ($>

CID CARVALHO. HU CUMARU: DEVE 0 BRASIL TER
0 DIREITO DE TRAÇAR SUR POLÍTICA SEM MEDO

ft Segunda Edição de um "Plano Comunista"
Publicou "O Globo", faz ul-

**um tempo, ura "plano comu-
nista para a conquista • da
América do Sul", com decisões
tomadas em Moscou, em outu-
bro d* 1957, por ocasião do
-IO» aniversário da Revolução,
i "agora revelado em Uma",
Mera provocaçüo do velho es-
tllo, sem nenhum traço nlquur
de originalidade.

Ontem ,«. mesma matéria
voltou a ser divulgada. K em
que condlç5es7 Em manchei*
escandalosa de primeira pagina,
somo se fosse coisa nova, no-
Hclu de primeira iniio, um "íu-
*o" Jornalístico.

Nao assume, no caso, maior
elgniflcaçlo nem surpresa, o
aspecto da desonestidade pro-
fisslonal, da burla do leitor,
do menosprezo pela sua mo.
mrtria e Inteligência. Também
nüo causa mossa a elasticlrta-
de do espirito comercial do
Jornal da família Marinho: #
assunto do interesso da Em-
baixada norte-americana que
naturalmente possui dólares
em quantidade para cobrir*pre-
.;us acima de qualquer tabela
O que deve merecer a iiton-
qüo do leitor é a insistência
Io "O Globo" (agora com maior
sensclonallsmo) ao assun-
to, exatamente no atual mo-
mento.

Que procura fazer crer o tal
plano? Que os comunistas, ado-
tando nova tática paia "cun-

quistar a América do Sul",
vao e« orientar principalmente
em dois sentidos: estimular, sob
k. bandeira do nacionalismo, o
6dIo aos Estados Unidos, e en-
fraquecer economicamente o
próprio pais, levantando exl-
¦(êiiclai de maiores salários, d»
férias remuneradas mais Ion-
jas, de malorcü vantagens da
»revldêncla social, o assim por
UanU.

Qua quer dizer tudo Isso?
Quer dizer quo quem for na-
elonallsta, ou combater os Es-
tados UnldoB, ou defender a
necessldado de aumento de su-
lario», ds férias, do melhorias
na previdência social estará.
cumprindo o "plano de Mos-

0 ASSASSINATO DO REPÓRTER

cou", é comunista ou atua a
serviço do» comunistas. . ,

Nüo será, certamente por
mera coincidência quo "O Olo-

*r
O assassinato do repórter

.Toei Borges Leal Pacheco
está exigindo completa elu-
cidação.

O orime Íoi, em si, co-
varde e revelou requintes
dt perversidade Tinha o
jornalista participado de
uma festa em casa de Ia-
isiilia de suas relaeões. Vol-
tara em companhia de um
amigo, despedindo-se do
rresmo nas proximidades
de sua residência. No dia
seguinte, seu corpo íoi en.
fcontrado varado de balas e
tom o rosto deformado,
num local ermo de Edson
Passos (Nova Iguaçu,) ca-
nánho para sua casa. Trata-
se, pois, de uma emboscada
e o criminoso, ou crimho-
fos, n,to -e contentaram
cm tirar a vida d0 repórter:
multiluram seu rosto.

Há outro aspecto, porém,
que deve sei considerado.
Joel era um repórter dedi-
cado à prnlifsâo, corajoso,
e nã0 temia desagradar a
malfeitores ou poderosos.
Empent-avase com entusias-
mo no seu trabalho e leva.
va para o jornal as informa-
cíes iue colhia, às vezes
despertava, poi iss0 mesmo,
i ancores e ódios.

Propala-se, por sinal, que
«ua morte loi devida a uma
undita de pessoa que, ten-
ao há dias praticado uni
crime, íora localizada em
uma reportagem do jorna-
lista. Teriamos, assim, viga-
ràndo em Mova Iguaçu a
lei segundL a qual o repor-
ter, para be-m inloj-mar aos
leitores., expõe sua própria

bo" Insiste com escândalo; no
assunto logo apôs Eisenhower
ter exigido, na carta a )üs-
celino, mais completa execu-
çüo das resoluções de Caracas.

vida. A conpleta elticl*
dação, pois, do assassiha-
to de loel facheco e a con-
denaçáo do criminoso pas*pa a *,er uma exigência de
todos os jornalistas, que
querem ames . de tud0 ver
assegurado o direito de exer-
eti livremente sua profis-
são.

Mata m «fca-aarla Uiwirscn*
r»n»mrrlrnn» ripmt» »u llll-
eurr.ii to ir. JiimwIIiio Kulilta-
ohtk poranls •¦ amfcaUadaret
dus pnUr» lathio.aauirlftanns, fa*
Ion OHlom na Câmara o sr. flil
Carvalho, da franta Pnrlamrn-
(ar Nacionalista.

Criticou as orttleas aa rflirur-
aa • a Operação. Afirmou i|,ir,
alravés daquela poca oraloila
do sr. Kubitschek, o llrasil sa
oolocou pela primeira voe no
lugar principal do mm meu;» da
debates. Reclamou, ao mesmo
tempo, um lastro dn uplnlilo
publica, a fim do ralou-, cm
seus fundamentas, a obra do
orlador da «peracílo.

ALTOS K BAIXOS

Tora Isso discurso altos a
baixos. Km faca da campanha
do matéria paga dos trustes,
quo resolveram rotular do comu-
¦listas, Indiscriminadamente, to-
dos os nacionalista*., o sr. L'ld
Carvalho Julgou necessário do-
mnnstrur que os nuclouallstas
nao sito comunistas, parecendo
assim aceitar dlscuislo qun se
baseia em dltcrlmlnactes do or-
dem Ideológica 6xprcn*.nmente
proibidas na Carta ds 1913.

Velasco, Candidato
Pelo Esl. do Rio

Fomos Informados ontem
cie qu«- o oi-nacior Domingos
Veiasco ja decidira aceitar
o lançamento de sua candi-
datuid a deputado íederal
pelo Kstai'0 do Kiu, na le-
fendd de uma aliança po-'Itica de qut- participam o
Partidi So.ii»is.a, o PTB e
outra» forças populares.

O póeei goiano, que não
pretenda .'ouiorrer a qual-
quer nargo eletiv0 no próxl*
mo picito de outubro, teria
mudau'. d* opinião em vis-
ta de insistentes apelos que
lhe íoiam teiios pe,os seus
ccrrellgiondrii.s fluminenses,
bem como peic vice presiden-
te da Republica, sr. João
Goulart, e pelo vice-gover-
nador Roberto Silveira.

Fesia de Intelectuais
Promovida

Por "Leitura"
"Leitura", a revista que

tem uma situação de grau-
de prestigio nos círculos ih-
telectuais e se difunds por
todo o pais, comemorara ês-
te ano o aniversário de sua
fundação com uma beia les-
ta, a realizar-se no restau-
rante "A Floresta", na Tiju-
ca, das 15 às 21 horas do
próximo sábado, dia 28. Se-
rão exibidos, durante o re-
pasto, folguedos típicos, co-
mo o "Bumba-meu-boi" do
Maranhão, o conjunta foi-
clórico carioca de Pixin^-ii-
nha e um selecionado "show"
com elementos de renome -.'m
nosso rádio e televisão. Pa-
ra os convidados qua não
disponham de transporte
próprio haverá ônibus espo-
ciais, estacionados em fren-
te ao Museu de Arta Ma-
derna.

Precisamos assumir a plenitude de nossas responsabilidades, esco-
lhendo nossos próprios meios do desenvolvimento — Não podomos
continuar a ser oxplorados sob a invocação de defesa do sistemus
políticos, observou om parte o sr. Gabriel Passos —- Concessões
do orador em face do uma campanha de matéria paga dos trustes

e assanhamenton anticomunistas do cônego Fonseca
Contudo, reivindicou pnm a

flrasll o direito do trocar uniu
política sem bane nn mfiln. .illr-
mou quo nossu solliliirleiliiito
aos Kslmlus Unidos nAo dava*
ria ser Inconillrlniinl. NA» ilcve*
remos, ontAu, nroltnr iiiiiilv».
mi-iiln iirlriitinfii», pnls li mivAii
deseja assumir u plriillmlo dn
siiiis ri'*p<iii-.iiblllilHili'N, umlmiiln
escolher sab«ritmiim<iilo s u n s
formas dn il imilvliiiinlu. !••>-
vemos nns llliorliir <li> rnrlns Im*
poslcAes « «'iiiiillrliiiiiiiniii-
tos, acrescentou^ pois rcprrscn-

turnos um i-oiiiliicnir de ISO ml-
IhAcs iln liiililliinlr».

Nilo i llilt" uflrnuir-so quo
inni ruilii siiiiiIii lio iirtrAli-u quo
roiii|irAniipiiiii» A 1'IIKH vlrln
uniu IcglAu dn iiglluiliirr», !»•*» ••-
llins i-rliir ri.ii.HK'...», em iimut
Vida, quo i.iriiilliiin timiit, ruiu»
riilillllim riilll US pulses SOCllllls-
Iiin nem quo nos derretamos
•limito deles, perdendo nossa
pi'rsunnllil.iilc.

consii)I'.h.u'oi;h
A purto do discurso dedicada

a prcslnr siilMnc.lu *» rampa-

nliii do nmtêrlu fiiigii dos um-
tos fui |.»trii»n, julgOU »i- iilirl-
gudo, i, oruiliir, u l.i/ir rrlll-
•-us, Inclusive, A revvlueflo <l«
Itin, no >hu •vlnlnntii rmlli-n-
llsmo i-iiiiiiimlrii" o nos irnnlls.
CUS dn |iuiipiilK'iis qun lriiii*fur-
iiiiimiii n ItrtaaU niiiiiu grande
puUnrla rrniiAnili'u>.

Kmliurii iiiluiiiiiilii-sn no rum-
po dos pulses qun Intuiu rmilrn
o ciilonlnllsm», i'ru>iiruu u I nlAo
Ninlcllni, pnr ¦i\|iliirnr ns ion-
trsdlcArs entro .. Inípcrlnllaiiio
o os pnlsrs siihilcscnvolvldass.

A seguir fes uma advcrltn*
lis, IM»«i. qun uii.ini., sitmls snr*
vis .is elniiM diiniin.ihit», maior
o perdido rnniiinlsta»

AFAUTBft

No iiiiiiinul.. em qun a sr, itd
Carvalho nllrinuia que so trl».
lall/a uma ronsrlturla nurlnna»
lista rm nono pnls, o sr. .v.l.ill
lliimi.i lln- deu um upurln.

IHlNI' ti fclln-.llllftlltl' llllflll-
«•¦ qun üovemqi iiliiindniiitr ns
limites dn uniu rruiiuinlu colo-
nlnllatn, SA ii»»lin surCOlOI tiir-
trs, Itnvcmiia luinliii.i ntinnilo-
liur Ur. |n.»|.i.i.» Iiillnllliiliil. <.
min mnls vivendo itn siiiolu na
niAn, uorcioentoii n npartcnnlo,

<» IT.VMI M,Mt-.ll,\l,l,
o sr, tiii Carrnllio niuiiiu t

im.).. srgunil» a qn.il ns ce>

(CONCLUI JV/l V PÂO.I

Encenada Ontem a Primeira Fase
Da Conferência de Investimentos
Defensiva do entreguismo — A delegação norte-americana quer acabar com as leis traba-
lhisius — Três homens na liderança nacionalista — Franceses pretendem instalar fábrica de

tratores em Minas — Recomendações aprovadas pelo conclave
UELO HORIZONTE, 20 (Do

fiam do AlinclUu, uushu ouvia-
do especial) — o entregulMiio,
do um niudu gorai, enlevo na
dofcnb.vu, nu quo diz rvspoi-
to as> ihtervéniiOes públicas fcl-
tas durante u ConierOneiu In-
toinaclonal da Invcütlmentüb, O
nuiln ntoliu dus entregulstus t'nl
o sr. Mario Worneck de Alen-
ear, quo ocupou o microfone
pára plciieur inajoraçuu do tu-
rifiiH de energia elétrica, ratar-
ma da respectiva legt&lau,D.» o
cuuporar-ilo do listado Aa Inl-
clatlvaa partculai'Os. nôsse ia.
mo. Na ocasião, anunciou o
orador que o governo federal
JA, tinha enviado mensagem ao
Congresso, propondo a revisão
da legislação especifica, inciu-
slve para quo as üesaprupna-
(jões nao bc façam pelo eti.sto
histOiico e sim pclu valor atua-
lixado das Instalações. Cunw eo
eauu, o Cúuigo do Minas é que
rege o assunto.

A tese, Lio escandalosamente
enircguista, provocou rumor
ontre os delegados orasilouos,
Mas tudo ticou claro quando so
soube que o sr. Mário Wer-
neck do Alencar, anunciado mo-
dosia o tecnicamente cunio di-
retor da Escula du Engenharia
6 também o presidente dá Cia.
Força e Luz du Minas Geruu
(grupo Bund and ShiU'0) o di-
retor da Plrelll.

AS REIVINDICAÇÕES DO
MISTER

I
Mister Henry Balgooyan,

chefo da delegação americana,
falou numa sessão plenária du-
rante elneo minutos. Entre ou-
trás coisas, reivindicou êle, do
Brasil, segurança para os ua-
pitais estrangeiros e a conce.s-
sao do direito, aos empregado-
res, do despedir os empregados
a qualquer Instante. Pretenda
Sle, com Isso, acabar com o di-
reito A estabilidade e com o dl-
relto a Indenização por despe-
dlda Injusta.

CONTATOS DIRETOS

Uma coisa Já ficuu evidente,
nestes dias. A Conferência e

mais uma promoção, um fostl-
vai da Confederação Nacional
aa Indústria do quo mesmo um
congresso, no sentido clássico.
u quo eslá havendo o ho apro-
veila do sua realização é a uri-
jcçíio Internacional do Urusll
no mundo dos negúcios — como
acentuou o sr. Theôdulo Pereira,
Drustdenlo da Pederaçao da.i
Indústrias de Mlnus Orais. E
principalmente os cmitatos dl-
retos entro Industriais e ciimor-
dantes brasileiros e os repro-
sentamos das finanças, da in-
dústria e do comércio de ou-
tros países. A AConíorêncIa por
Isto mesmo, k uma Imensa tel-
ra mundial. Dos contatos pú-
ullcos. sabe-se que a delega-
ção du Paraguai, por exemplo,
deseja entendimento com a fir-
ma cunstrutora CASAL, do
grupo Kiibltsenelt. o sr. Fer-
nandp Piza Pcdrca, da delega-
çüo do Rio Grande do Norto,
está querendo entrar em cm-
talo cum pessoas ou g'.f,pos
interessados cm pesca, no bra-
sil. E a delegação paraibana es-
tá oferecendo possibilidades no
campo do sisal, dos minérios» es-
tratégicos e dos tecidos.

O sr. Adall do Moraes, secre-
tário de Estado Io Klo Grande-
do Sul, que veio representando
o governador lido Mcnegh-ttl,
declarou a IMPRENSA PO-
PULAR quc delegados cana-
denses alemães e americanos Já.
aceitaram o convite do seu go-
vêrno, para visitar os pampas.
Entre outras coisas, estão in-
teressados em arroz e vinhos.
Consta, também, nos correilor '
res da Escola Tésnlca, que ai-
guns delegados canadenses fo-
ram pura Poços de Caldas, em
companhia de delegados brnsi»
lelros, para tratar do negí-
cios.

ARAXA P

sr. Bonjamln Cabello repeliu u,
t-. i- do que o lJi.i. il C- um pats
esuenulalmentu agrícola. "Es-
sencialmunte agrícolas são us
colúnlas" exclamou êlo, Dul ler
encarecido a necessidade, da
acelerar u industrialização do
país. E o (Ipiitailu Selxas Dó-
riu tem polarizado a atenção
dos Jornalistas reiterando seus
pontos de vista nacionalista,
não sf> sobro o conclave crnnu
também a respeito da retor-
mu ••• material o das eontnidl-
çoes entro o nacionalismo ver-
bal do jK o os seus atoi pro-
-entreguismo.

ÚLTIMO DIA EM

BELO HORIZONTE ' I
BELO HORIZONTE 20 (Do

nosso enviado especial) -
Duas sessões plenárias ia Ta.
e u üu.) o um coquetel ótere*
cido aos Jornalistas assinaia-
ram o término da fase belo-
rizoniina da Conferência tn-
terniicional de Investimentos
que prosseguirá, amanhã, em
Araxa. Nas sessões de hoje in-
torvieram, entre outros, os srs.
Alâamiru Mura, presidente da
Assembléia Leglslatva do Rio
Grande do Sul e o enconomlsta
Júlio Barbôsu, da Kaculdado do
Minas Gerais.

Falando súbre o tema " \
Missão dos Legislativos no Pro-
cesso do Desenvolvimento", o
sr. Aldiimiro .Mora ressaltou
que "não podemos Ignorar a
técnica e o capital estrangeiros
que queiram nos ajudar sin
ceramente". "No Rio Grande do
Sul — prosseguiu —• existem
atualmente cerca de 3(10 fábrl-
cas de calçados lutando com di-
íiculdades de toda ordem para
aquisição d equipamento".

Concluindo o orador "quo
foi dos mais aplaudidos) pro-

Para amanhã, Jâ encerrada j cedeu a uma análise objetiva
o conclave, está marcada uma ú. do que de fato existe hoje em

Cotâfe
^^a

Em 195G, a Lei
n. S,1J,5 deter mi-
nou ao poder exo-
cutivo que sntM-

{ minhasse, ao Con-
t gresso, o antepro-
l jeto do Plano da
[ Beclassificação. O
\ prazo para aquele encaminhamento foi de1S0 dias, o que indicava a urgência de rs-

ferido Plano. Essa já era wma segunda
etapa, porque, antes, rolara nas gavetasda Câmara Federal, pesado da velha poei-ra daspiana, marcado da técnica dospia-
na, um outro plano de classificação, que
já vivera, já penara e já morrera, sem
choro e sem vela. Mas deixêmo-lo re.põú-
sar no cemitério dos projetos de interesse
do povo, que tiveram vida curta, difícil e
pobre e morte anônima.

E vem o novo Plano de Reclassificação
se arrastando na Câmara, tropeçando nas
protelações, parando diante do desinUrês-
se, respirando com o' oxigênio fornecido
pelas lutas do funcionalismo. Essa ajuda
do funcionalismo permitiu, também, a apre-
sentação, pzlo deputado Elias Adaimc, dt
um substitutivo ao projeto especificumen-
te daspiano, que, por essa razão, eviden-
temente, não atendia aos interesses dos
servidores. Chegando ao plenário pausou
a sofrer as mesmas protelações, as mnr-
chás e conitU-marchas, geralmente usadas
como forma de impedir urgências, vota-
ções e aprovações.

Só o funcionalismo sabe o que repre-
senta, para a estrutura administrativi do

3^ 'm^'^^^^*MatM.

CSU5MjMKOy*"*'*'

serviço público, a
solução de bili.a.
cões vexatórias c,n ;
que se encontram
os servidores. A
falta de resp-iüo
hierárquico. A ca-
taloguçüo numa

função e o exercício de outra, que não
tem o menor parentesco com aquela. As
injustiças, o protecionismo, a kumilhaoí),
o maneira como são providas as cheii-is.
Grupos numerosos de funcionários traba-
lham, recebem e são tratados como párias
do serviço público. Têm necessidade d%
conhecer e de exercer os seus direito3 c
os seus deveres. Já não falo de salàr:ns
baixos, e que são mesmo, em sua iiwio-
ria, E' preciso saber quc só um grupo itr
duzido tem salários razoáveis. A -jrande
maioria não passa de CrS 7.500,00 mun-
sais. Dai para baixo. E muito baixo. De-
pois de todas as aflições porque passou
o plano e seu substitutivo, o líder da maio-
ria e vários outros deputados da partidos
comprometidos com o funcionalismo, >,om
o seu apoio, com os seus votos, declarim-
se contra o andamento do processo. Claro
está que expressam a vontade do yovèr-
no, isto é, o governo não tem vontade dc
dar o classificação ao funcionalismo. E
isso é lastimável, depois de tantas pro-
messas, de tantas ilusões distribuídas «ri
envelopes sem dinheiro, pelas repartições
públicas, Mas cabe ao funcionalismo vo-
tar, agora, o andamento, a urgência, a
aprovação de seu Plano.

visita a Araxá. E' voz corien-
tu que ali é que serão entabo*
lados nltos negócios, entre oi
representantes estrangeiros a
brasileiros. As dificuldade!»
opostas á Ida dos Jornalistas
aumentaram a convicção geral
de que a parte mais importar,*
tu da Conferência será decidi-
da naquela estação do águas.

I
A LIDERANÇA

NACIONALISTA
i

A liderança nacionalista, no
certame, praticamente, estevr,
entregue nos srs. general Ana-
pio Gomes professor Osório da
Rocha Diniz, Benjamim Cabe-
Io e deputado Selxas Dória O
Rcncral na primeira sessão pie-
nária, depois de ter dito qu»
os capitais estrangeiros são
bem acolhidos ao Brasil, rea-
saltou que uma das poucas res-
trlções feitas aos Investimentos
alienígenas so refere aos prl-
vlléglos de que desfrutam aqut,
cm detrimento da indústria
nacional, que não goza de
Igualdade de tratamento, pnr.-
clpalmente em matéria de lm-
purlação de maquinado. O
prof. Osório da Rocha Diniz,
que é um dos mais categorl-
zados lideres nacionalistas ml-
neiros depois de ter exaltado
o surto de desenvolvimento
quo Minas e o Brasil através-
sam, salientou que existe em
nossa pátria o "espirito de em-
presa". E concluiu suas consi-
derações afirmando que. a anl-
ca restrição aos Investidores é
a da seletlvidade, para que os
capitais sejam aplicados naque-
les setores quo Interessam ao
desenvolvimento nacional. O

dia no Rio Grande do Sul
afirmou:

— Devemos receber o capl-
tal estrangeiro, desil) êle res
pleito a indústria nacional pre--existente.

A INSTRUÇÃO 113

O economista Júlio Barbosa
teceu comentário em torno da
Instrução 113 da SUMOC, di-
zendo que "as Inversões de ca-
pitais deixaram de ser do tl-
do colonial" o ressaltando it
necessidade de as olasses pro.
dutoras pressionarem as auto-
ndades no sentido de ser pro-
piclado aos capitais brasilei-
ros as mesmas vantagens ofe-
recldas aos estrangeiros.

FRANCESES QUEREM
INSTALAR FABRICAS DE

TRATORES

Representantes de dois pode-
rosos grupos capitalistas fran-
ceses, presentes à Conferência,
visitaram ontem a cldado ml-
nelra de Divinópolls. Segundo
nossa reportagem conseguiu
apurar, um dos grupos, o STU-
DIA, manifestou a intenção de
Instalar naquela cidade uma
fábrica de tratores com o ca-
pitai de dois milhões de dó-
lares e o propósito do produ-
zir mil tratores no fim dos 4
primeiros anos.

Os representantes do grupo
CONVAIR também estiveram

em Divinópolls, mas os seu»
propósito» não furam tornado»
públicos.

JORNALISTAS FAZEM
PROFISSÃO l'E FE'

NACIONALISTA

No encerramento da fase be-
lorlzoritlnii da Conferência.
Associação Mineira de Impren*
sa ofereceu uus jornalistas m-
cionals o estrangoiros um co*
qiictcl qun contou com a pro»
sinça de várias autoridade», in-
cluslve o sr, Lldio Lunniilt,
presidente da Confederação .'.a.
clonal da Indústria. Na ocasião
os Jornalistas fizeram verdadel-

ra profissão do fé nacionalista,
falando a respeito cs sre. llé-
lio Adunie, presidente da AMI;
Maciel Pinheiro, secretario 10,
imprensa da Conferência; J.
Guimarães, da imprensa ser«
gipana; e ivam Pedro Martins,
que propôs a realização da Con-
ferãncia Nacional de Dcsen-
volvimento EconOis.iLO.

O sr. Lldio Lúnardi, falando
no encerramento do aio, pro-
meteu estudar a proposta de
Jornalista.

RECOMENDAÇÕES
APROVODAS

E' a seguinte n Integra do do-
mento aprovado pela Cnnfprcii-
cia como declaração de orhtcí*».
pios: "A Conferência Interna-
clona de Investimentos reuni-
da em Belo Horizonte, n..s dias
23 26 de Junho de 1958, além
de haver propiciado Indlspen-
sâveis contatos entre honi.ni
de negócios de várias nações,
recomenda a adoção dos ae*
guintes princípios que posslbl-
lltarão o estabelecimento dl
uma estrutura econômica in-
ternacional compatível com oi
anseios de progresso de paf>
ses da comunidade ocidental:

l»i — O capital Internado-
nal privado contribui aprecia»
velmente para o processo ds
crescimento das regiões sulide-
senvolvidas do mundo/ não obs-
tante saber á poupança in'er-
na dessas regiões o principal no
esforço de financiamento dou
programas de desenvolvimento.

2') — Atribuir efetiva igual-
dade de condições de tratamen**
to ao capital privado nacio.
nal e ao proveniente do este-
rlor é o meio hábil de estimu-
lar a máxima captação dai
fontes de poupança de origem
externa e interna.

3») — As normas Jurld: a*
, reguladoras das transações In-

ternaclonals de capitais dèv, m
levar em conta as peculiartda»
des das fases de desenvolvimen-
to cm que se encontram o»
pafss subdesenvolvidos.

4') — Delimitar campos dl
atividade para aplicação de ca.
pitais estrangeiros cOrrespon-
dente ã necessidade de ncele-
rar o crescimento econSmlci
dos países subdesenvolvidos,
bem como de criar base para s
pleno florescimento da inicia-
tlva privada.

5» — A luz dos princípios acl-
ma enumerados devem os go-
vêrnos estabelecer as providên.
cias cabíveis ft criação do clt-
ma de indispensável confian-
ça à intensificação do fluxo
Internacional de capitais entro
países industriais e países sub-
desenvolvidos".

RESOLUÇÕES DO 1 SEMINÁRIO DE ENDEM.AS RURAIS E DESNUTRIÇÃO

Responsável a Infra - Estrutura Semiíeudal
Pela Alimentação Deficiente Das Populações

AMEAÇADO DE EXCOMUNHÃO
O DIVORCISTA GURGEL

Câmara f tderat

RECIFE, 25 (Do Correspondente) — A
imprensa local registra o extraordinário exi-
to alcançado pelo Seminário de Endemias
Rurais e Desnutrição promovido pela Asso-
clação Mundial de Luta Contra a Fome
(ASCOFAM) e encerrado sábado último em
Garanhuns.

Na sessão de encerramento, falaram, cn-
ti» outros oradores, o sr. José Bancpvysky,
em nome dos médicos que participaram da

"A única doença endêmica do Brasil é a miséria do seu povo" — Má
distribuição da propriedade agrícola e monocultura — A seca não é o

fator principal
Nordeste, decorrente de graves erros acumu-
lados durante longos anos, é a grande res-
ponsável pela alimentação deficiente das suas
populações», afirmaram categoricamente no

reunião o sr. Luis Lessa, presidente da So. item 1, do Capitulõ'1, das resoluções toma-
ciedade 

'de 
Medicina de Garanhuns, dom Je- das no Seminário. Foram mais longe: «Não

rônlmo de Sá Cavalcanti, que pronunciou é possivel a erradicação da grande maioria
dlácurso muito aplaudido reclamando a re- das endemias sem que a estrutura econômico-
forma agrária, o prefeito Francisco Figuei- social e os hábitos alimentares sejam mc>
j-edo o professor Josué de Castro, que fez dificados.>
um balanço dos trabalhos do Seminário. Essas conclusões foram tiradas por ho-
dr Mário Pinotti pronunciou uma conferén- iriéhs de elevada cultura e responsabilidade
cia' que despertou geral agrado, na qual aifr-
mou aue <& única doença endêmica do Brasil
ê a miséria do seu povo.»

A GRANDE BESPONSAVEL

Os participantes do Seminário — mais de
cem médicos, nutrólogos é higienistas — ma-
nilestaram sua convicção de que na infra-
estrutura agrária semi-feudal e arca.ca do
Brasil, particularmente do Nordeste, com
seus imensos latifúndios, repousa a causa
primeira do rosário de misérias de uma po-
pulaçao faminta, desnutrida, analfabeta, mas
disposta ao trabalho e à recuperação de seus
doteg artísticos, intelectuais e culturais.

<A atual situação éconômico-sòcial do

na gestão da coisa pública, como cientista e
deputado pernambucano Orlando Parahym,
os drs. Aloísio Sances de Almeida e Rainero
Maroja, do Serviço Especial de Saúde Pú-
blica (SESP), o dr. Lourival Ribeiro, Pre-
sidente da Campanha Nacional Contra a Tu-
berculose e Diretor do Serviço Nacional de
Tuberculose, o riutrólógò Jamesson Ferreira
Lima, Presidente da CüAP de Pernambuco,
0 dr. La.urSnio Lima, Dirêtíír da Divisão de
Tuberculose do D. S. P. de Pernambuco,
o dr. Bichai Rodrigues, do Serviço SociaJ
Rural, Pè-iío bjrges, Geiúho Lima Júnior,
Ores tes Diniz,' Celso Arco verde n Adelmo
Mendonça, respectivamente do Instituto d«
Nutrição, do Departamento Nacional da
Criança, do Serviço Nacional dt Lepra, de

DNER e da Legião Brasileira de Assis-
tência, além de vários outros.

A SECA NAO fi A PBINCIPAL CAUSA

Uma resolução,afirma: «Os programas
assistenciais e de saúde pública de um modo
geral, embora absolutamente imprescindiveis,
não.têm resultados duradouros nem objetl-
vos sociais a longo prazo se não forem to-
mudas medidas paralelas que modifiquem a
infraestrutura econômico-social e as condi-
ções alimentares da população.»

Ao fazer essa constatação, os médicos re*
jeitaram a tese de que a seca é a principal
causa da miséria, dizendo: «O fenômeno re-
gional das secas, embora grave, não poderá
ser invocado, no estado técnico-citntifico
atual, como principal fator do marasmo ecu-
nômico do Nordesce». «A má distribuição da
propriedade agrícola representa fator im-
porUnte de limitação da produção e dese»-
.Ümulo à economia agrária regional». «A mo-
nocultura da cana de açúcar, na forma, em

que está estruturada, malgrado as riquezas
que gera, contribui intensa • negativamente
para o desequilíbrio social • alimentar das
populações do Nordeste». «Oa projetos •
obra* d* amergincia só atendem a situações

especiais transitórias e de calamidade, sem Ú
se traduzirem em icsultados permanentes». 0E fizeram uma advertência aos poderes 4
públicos, ao recomendar «A tomada imediata pde consciência, por parte das elites dirigentes, 0da situação pconômico-alimentar e «tido poli- Ú
tica do N nlpste e das conseqüências que Ú
poderão aüvl', ¦ n estado tle estagnação social.^
e subnutrição au nomem nordestino». Ú

I
PLANO DE RECUPERAÇÃO |

DO NORDESTE 1

Dos debates trav.-ulos durante quatro dias É
dias resultou uma recomendação muito im- g
portanto ao Governo, no sentido de ser ela- pborado e imediatamente executado um «Pia- »
no de Recuperação do Nordeste», de caráter
eminentemente prático, alheio a finalidades
políticas imediatistas, com base na realidade
nordestina», capaz de «integrar o Nordeste
na economia nacional e promover a elevação
dos niveis de vida e de saúde dais suas po-
pulações».

O Plano deve apoiar-se financeiramente .
nos 3% da renda tributária da União e dos |
Estados, destinados ao Nordeste pela Cons-
tituição Federal, e dispersivamente aplicados.

A impressão geral que se tem é a de que
o I Seminário de Endemias e Desnutrição
cedo começará a produzir os seus frutos, por-
que todas as entidades participantes se com-
prometeram a encetar suas atividades a base
das resoluções tomadas, ajustando o* seus
planos às constatações verificadas.

WüiMriTiírw"' .... .,, —»-u.i.-,v..u-rta^»Mà>a*aWij ^my,-v: .¦.*¦¦',(.¦ - ,...a :.v^v.v. ¦¦^jilg^'; ÉMJMsSÜ

Na primeira parte da ses-
aâo houve animado debate
entre o sr. Sérgio Magalhães,
na tribuna, e monsenhor Ar-
ruda Câmara, no microfone
dos apartes, sobre o projeto
Nelson Carneiro, que trata
da anulação de casamentos.

Interferiu na discussão o
sr. Aliomur Baleeiro, enquan-
to monsenhor Arruda Cà-
mara contra-aparteava. O re-
presentante baiano levou
suas especulações, investin-
do contra n indissolubilidade
do laço conjugai, até aos tex-
tos bíblicos, cuja interpreta-
ção afirmou ser muito dtfi-
cil e traiçoeira, por se tra-
tar de retraduçõns vindas do
aramaico, do hebraico, do gre-.
go e do latim, feitas por
pessoas que se interessavam
não na busca ao que diziam
as velhas escrituras, mas da
jústifícaçÁò de pontos de vis-
ta preconcebidos.

Foi "iutrnte a discussão do
tema ajAixonante que o cõ-
nego rinscca e Stiva (nume
parlame'.tur do rônego Trin-
dade, de Goiás) investiu pos-
suido do santa indignação,
contra 3 tr. "urg^l do Ama-
ral oom «sta sdvertfnciu

« — Tenho observado qu*
Vossa Excelência, dizendo-se
católico. *empre esta defen-
dendo pontos de vista con-
UAíle* «oi da Igreja, Jísete

observando esta sua atitude-
há muito tempo.

Em resposta, o sr. Gurg«
do Amaral reafirmou su*
crença no catolicismo, ob-
servando, porém, que se uni
dia abandonasse a Igroja a
culpa serin do intolerantt
pastor de almas que acaba-
va de ameaçá-lo.

— Se a Igreja perder eni
mim um fiel, a culpa é ds
Vossa Excelência, retruco?

e representante carioca.

PRORROGAÇÕES

Houve prorrogação de pn.
zo para o funcionamento de
três Coimissões de Inquérl.
to. A que investiga sobre as
atividades da Shell e da Es-
so, por mais 60 dias, e as
do Petróleo e do Carvão de
Santa Catarina por mais 12*
dias.

PAGAMENTO* DE" PROFESSORES

O sr. Abguar Bastos pn
testou contra' o nâo paga-
merii... de parte dos venci-
mente; dos pfotessores se-
cundários em forma de com
piementação.

LEI NAO CUMPRIDA
I

Reclamou o sr. Humberk.
Gôbi conlra a não-execução
da lei que isenta de tributot
os combustives líquidos des.
tinados à lavoura e a jwcui

-, Ur** **•«-"» «f HKe.* « •»- ¦
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¦a irá em Fortaleza o II Congresso
acionai Dos Trabalhadores Gráficos
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Ampla Temário ieri debatido no conclave — Participantes do Congresso — 5 milhões de cruzeiros
-sara dtspèsai com os delegados serão concedidos pela Câmara dos Deputados

D» ncoi-do com •• reiolucMs
do I Congresso Nacional doi
Trubíllmdorcs Gráficos, NlBO
«a processando oa trabalhou
preparatórios do H Congresio
que aerá realizado noa dlaa 7
a 10 de fevereiro do 1059, em
Fortaleza no Cearia.

A prop-òaito, a reportagem dn
IMPRENSA POPULAR, ouviu
o ar, Newton Eduardo de 011-
veira, tesoureiro dc Federação
Nuclonal doi Trabalhadores
Gráficos, que noa declarou:

Eaperamos que o II Con-
gresso Nacional dog Gráficas
a ra.ll7.ar.se em Fortaleza, 3t-
Ja mais um passo para a uni-
d-1'lc dos gráficos o jornalistas,
e d" todos os trabalhadores.

A nossa Federação, con-
tiiviou o ar. Newton Oliveira,
esta trabalhando no sentido de
f.i/.er com que o «Congresso te-
nha o maior cxtto possível. Pa-
ra isso estamos em ligação.h,i",:s ila uscoía técnica isuciuiiul iiiiuni sobre o próximo con-

gresso de Estudantes daa escolas induttriuii

Congresso Nacional de Alunos
Das Escolas Profissionais
Em julho o conclave, para debater teses relacionadas com a valorização
lo técnico brasileiro e modernização das escolas técnicas profissionais

Estudanles de cerca de trin-
ja escolas técnicas industriais
vão reunir-se em congresso
nesta capital, de 20 a 27 (ie ju.
lho próximo, a íim de exarai-
nar vários problemas relacio-:
nacos com » ensino profissio-,
nal. como a alteração dos jatuais currículos escolares e n I
yalonzação do técnico r.acl".'
nal.

(j certame, quc se realizará
aob os auspícios do Ministé.
rio da Educação, é de inlciati-
va da Agremiação 'los Estu-
dantes ao Técnica Industrial,
onde se efetuará o conclave.

A lim de auxiliar nas despe-
tas resu.tantes de transportes
e hospedagem, as autoridades
do Ministério da Educação,
com o assehtimento do minis-
tro Cióv.s Salgado, váo contri-
buir com 720 mil cruzeiros,
tendo em vista principalmcn-
te que os jovens congressista!,
na sua totalidade, são de re.
cursos modestos o não pode-
riam arcar com os gastos im-
prescindíveis.

I
VALORIZAÇÃO DO.

TÉCNICO NACIONAL
Acham os 'estuda-ites 

da
ETi^i que, sem julgar dema-
fiadas as facilidades hoje ofe-
recidas ti mão dc obra esjiecia.

lizada estrangeira, podemos ,
fazer mais pela valorização do |
profissional nativo. São de tô-
dos os dias os exemplos de
técnicos brasileiros e estran-1
igeiros quc. realizando a mes. |
ma tarefa, dspondo ambos das
mesmas habilitações, têm, no
entanto, tratamei.to discriml-
natório, como sejam as dís43a-
rldades salada,s. Atua.mente,
continuam, saem das escolas
técnicas profissional do pai*
trabalhadores altamente espe-
clalizados c a ê.es devemos dar
n&o apenas estimulo, mas um
tratamento justo, medindo-os
pelos qut» realmente vaiem-

ALTERAÇÕES NOS
CURRÍCULOS ESCOLARES I

Outro ponto a quc dam»s
importância capital para deba.
te na próxima reunião, disse-
ram, é o da alteração dos cur-
riculos escolares. Desejamos,
por exemplo, substituir o en-
sino dc «História*» pelo de
«Topografia-»., queremos a in-
trodução da «Metalurgia> nos
nossos programas. Ambas es-
sas matérias são de maior In-
lerêsse para o profissional.
Entre cultura geral e ensino es.
pecializado, temos que onen.
tar nossas preferências r.ara
aquilo que nos interessa mais
de perto. Precisamos capitalizar

conhecimentos que nos propor-
cionem rendimentos imedia.
tos, em vez de porcu>*at i rna-
mentos intelectuais, muito bo-
nitos. sem dúvda, mas na rea-
lidado pouco úteis paru o exer.
ciclo profissional.

ix-imunente com us «IndU-ato*
fl!l;idmi, assim como cum as
autoridades.
TI.MAKIO IH) ('ONGItKSliO

O temário do Congresso,
prosseguiu o tesoureiro da Fe.
doraí.Ao dos Graficou — é bus.
taiite amplo. Entre outros as-
Mti.toH, trata do Código do
Ttnbulho, dos contratos cole.
tlvns de trabalho, da política sa.
hirliii, depnrtamonto de cstatls.
tica, direito dc greve o jus.
tica do trabalho.

Além desses pontos, cons.
tom a questão da previdência
socla» c da organização sindi-
cal. No quo toca nos proble
mns gerais, prosseguiu o nos-
so cntievlstodo, trataremos da•I*:f(sr. e am-illaçAo da Indústria
naricnal, ensino técnico pi-oíls-
sionai, contenção do custo de
vida, monopólio estatal dos
serviços dc utilidade pública,
liberdades democráticas, sobe.
ranln nacional, salários c Im.
posto de renda. Como se vê,
actescentou o sr. Newton 011-
vtlni, estes são problemas que
náo interessam somente aos
gráficos, mas a todos os tra.
balhadores e no povo em geral.

PARTICIPANTES DO
CONGRESSO

Quanto a participação dos

Atenção Lambretisias
Aimiury oferece DluiOes do cou-

ro guucho o precoa de Mbrlrn Ca-srr.iB de l& para homena. a.-nhii-ras e meninnj Bluafica xadrez dtII. ,i 350.IHI. Cumbrainhii iri(),(KlMotoriatu íno.iio. iro.oo e •j.io.on
Ituu dn Aif.lnili'Rn 31* _ iv dnd.
Itua Vinte de Abril 7 lolu Rua
loié Muurlrlo ass-A. na Penha.•w Nilo Peçanha 376 Caxlaa. E.do Rio.

Condições de Enfermagem no País
A Auscielaçilo Brasileira ilo

KnfermaKcm, cnm nede no Dii«
trito Federal e Seijileu om 17 oa-
lados da Uniilo, cata reulisan-
do nm levantamento das con-
diques de enfermagem ho INiIh.
Foi terminada, om fevereiro,
a coleta üo ilmlu:- dos InnUÍ
ritos para conhecer--»- o aoivl-
ço do cnfocmii','i'iii 'los liOHpl.
tais o o ilas unidades sanitária»
nus estabelecimentos que cons-
tltulratn a» amostras cstatls-
ticaH. Supervisiona a coleUi lc
«lados a sra. Olsa Verderoso.
Atualmente as enfermeiras do
Centro o o estatístico do IBOIC,
sr. Coelho Rodrigues ntorpre-
tam os dados, ü» 1-elatArlos de-
verBo estar prontos em setenv
brp dòsto ano.

Um abril foi terminado o Re-

latórlo das Escolas de Enfer-
manem tf-n.lu havido, então, um
encontro no ltio, pnra apre.-
EentuçBn de sugestAes das «»n.
fermelrni educadoras de vil-
rlcifc pontos d» Brasil que fa-
zem parta <l<» Conselho de Co-
laboradores dn Contro do l«-
vantameiitos.

HA considerável IntorêsüH on-
tro médicos, profissionais ila
enfermagem, legisladores, auto-
ridades de saúda c de educa-
•;fio pelas recomendações que
constarão do relatório final, a
ser apresentado no fim diste
ano. O Ministério da Saúde,'o
1W.E e a OMS colaboram curo
o pessoal tCenIco no Levan'a-
mentn. Outros Ministérios e A«-
soclaçSes de classe também -.s-
tuo dando colalioraçSo efetiva.

rACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA FO-
PULAR TARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇOES ABAIXO.
CrS

1» - China Sem Murallus (JUREMA YARI FI.
NAMOUR)  120,00

2' - A Chin» de Hoje - I e n vols. (OSNY
DUARTE PEREIRA) (cada)  90,00

3" — Ainda Sõbrc a Experiência Histórica (NOTA
J.0 JIN-MIN-PAO)  20.00

PUBLICAÇÕES EM INGLÊS
(LITERATURA)

1» — Tnc Hurrlcane (CHOU LI.PO) 200,00
2» - Villágé Skelch.cs..(CHIN CHAO-YANG) .. 50,00
3' — A Thousand Milleg of Love|y Land lYANG

SHUO) 50,00
i" — JSodalist' Upsurge In China's Countryside

(SELEÇÃO DE «14 ARTS.) 200,00
5» _ From Opiuna Wor to Liberation (ISRAEL.

EPSTEIN) .', .. 100,00
6' — Uandbook on People-g China 100,00

(REVISTAS ILUSTRADAS EM INGLfiS)

1» — Peopl's China (NÚMEROS DE (195657) .. 15,00
2» _ wemèni ot China (NÚMEROS DE (1956-57) 15,00
3* — i.;iiii:a Rcconstructs (NÚMEROS DE 195&57) 15,00
4» _ chin» 1'ictortol (NÚMEROS DE 1956) .... 25,00

REVISTAS ILUSTRADAS IM
CASTELIANO

1* - -ctima üustrad» (NÚMEROS DE 1956-57) .. «.t»
2» — Cartões Postais  25,00
3' - Revistas URSS (NÚMEROS DE 1956-57) 5,00

ED.TQÍ..AL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pablo Duarte, 50 — Sobrado)

(Aflenile-se pelo Reembolso) Tel.: 22-1613
*sm^mmotiaim.immk' -vimmmmmtmmmtmmmmmmmwmmmmmmmmwmmmmmWmmmmmmmmmmmmmmm

Querem Aumento de Salários
os Trabalhadores na Ind. do Açúcar

RECITE, 22 (Do correspon.
dente) — Diretores e cornp.
ncntei da Comissão Pró-Au
metito de Salárlog do Sindicai,
dog Trabalhadores na incfn»
tr|a do Açúcar reuniram-se, nu
sede da Cooperativa doa Usinei-
ros, com os srs. Guilherme
Martins, Paulo Rangel Mcrclia
e Piiulo Cabral, para discuti-
rero uma fórmula capaz de cm»
tentar as partes no oroblcmi»
de aumento de salários

Como se sabe. os trabalhado
res do açúcar pleiteiam um nu-
mento de 40 por cento, ja ha
vários megcs. Os representai.,
tes da Indústrias, inclusive c

sindicatos no II Congresso »•
multo umpla, afirmou o ir,
Niwioii Oliveira, Além dos de-
lesados dos slndli-atim filiados
t\ Federação, partlolparfto tam-
bé.ni do conclave ns nssoclu.
«.ôch nroflNKlonnls, iisslin como
4 FiiieraçAii Nacional dos «lor-
nalistas profissional» que, dc
acordo com o Regimento In-
tomo, participará com 5 dele.
({.idos, DevcrSo comparecer no
congresso, 240 delegados dos
35 sindicatos filiados e 4 as.
scelacOcs profissionais, fora ns
delegados fraternais das orga-
iili-ii(,íVe.s nacionais e Interna-
cionois.

DIFICULDADE
F1NANCKIHAM

~ O elevado namoro de de.
legados acarreta uma despõ.
su enorme parti n Fcdcrncfto,
dlsse.nos o sr. Newton Oil-
velrn. E neroicontou!— Espenimos vencer essas

(MictiIdades financclias, Para
Isso (•iiiiiiireiiius com n colabo-
raçüo dn CAinnra dos Depu.
i:iiiu>, unia viV. quc esperamos
sela aprovado o projeto n. ..
I Um de iiiiioriii da deputada
Ivcii! Vargas, quc abre um
credito dc 5 mllhOes dc cruzei,
ros parn ntenocr parte das des-
pesai* do í-efe' Ido congreteo,
concluiu o sr. 'Newton Eduar.
do dp Oliveira.

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Ao» mus distintos amigos e clientes, que passará a «ímiiIA-•kM de agora em diante em dois horArlosi *
Das 12 às 14 horas:
Das 17 iis 10 horns.

De 3a, a (Ia l.irn - TELEFONE 424)«8I».
Bua da Quitanda. 30 - 8'. andar a/811

EMERI0 NERCIER EXPORÁ
HORIZONTE

A convite do prefeito Oeli-o
Melo de Awvedo, o plntoi V.-nt
rio Márcler exporá brevemente,
no Mimou de Arte Moderna de
Helo Horlüuntc. ueti» .niils rc-
centes tralinllios, entre telai«. il"-
senhos e atroscoa, con titula-
do a, mostra um resumo i-
trospertlvo de toda :i obra do
pintor, «lesde qtinndo começou
na sima atividade' artísticas
no Hrasil.

A seguir, essa, mesma expn«
sIcSo devera transferir-se puni
o Kio e Hílo Paulo, dado n lu
teiõsso artístico nne a iiliun-
ra do Marcior vem dosportunilo
entre o iirtlillco brasileiro.

SUCESSO BM PARI?

O an«> |ia.-.«ado. Kmerio Mar-
der expSs em faria, na Gale-
ria André Well, com Stucusso,
RèQObeu tligío^us refe; üncliiH U;i
critica francesa. Foi, então,
ciinviilail.i para real.zar um
Kiaml.i murul em Zurleh, obra u
quu dedicou o mcllior dos teu-
esforços. Chegadn de n.ivu ao
Brasil, pintou outro afroaco do
Brandes dimensões, insplrudo ua"lllada" de Homero, cm Cala-

(jui/."». onde exlstom namoro-
«as nb|*as suas ao lado das cri-
a.;0es de Francisco llolunlia,
Niemeyer, 1'ortinari, Irmiloi.
Itoberln o outros i tlstas mo-
dei nus, num conjunta plástico
(Um ninls ricos o original? do
Uriu-ll.

Após a oxposlçtto do Helo Hu-
ci/.iintc. Marcier tonclonn Ir ao
«Vurte, ii fim dc plijtn!' utn Siiu
t.Ulü dn .Mai.inlulo, Dolfm (lo
Pará. o Aliíintiua.

==^BIo.

SEKZilJEIKA
roupas e caiiiisa'.

iúii, UarKe. ieia &21

presidente do Sindicato d.is
Uslnclros, defenderam ardo-o.
sairicnte um acordo na base dn
20 por cento de aumento, c-*m!
a elaboração posterior aos itee:
de um ccnvênlo geral entre cin |
pregadores e empregados.

Og representantes sindicai.? jdog trabalhadores se recusaram
a ncelíar a proposta d''s ein jPresadores. Ao final da reuni
So, íicou acertado que Os cm
pregadores encaminharão ofl
cialmcntc, sua ccntrapropusi
ao Sindicato "do3 Trabalha lu
res na Indústria do Açúcar,,
cm assembléia geral, a íim de
reexaminar a matéria.

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de a. 129 M| seg., poder-se-á efetuar
uin vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos,

(Prof. de Astronáutica, A STERNFELD)

LEIA.0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D. F

(antiga Rua da3 Marrecas) Tel.: 22-1613

AJUDE À
IMPRENSA POPULAR

Diretoria do Sindicai
da indústria de SBiapèus

Em eleições procedidas esta
semana, loi reconduzido à pre.
sidência do Sindicato das In.
dústrias de Chapéus. Guarda-
Ctiüvas e Bengala» tío Rio de
Janeiro, o sr. Júlio pèdrosu de
Lima Júnior. Seus compatitiel.
ros de diretoria são ns srs. Mc-
rio Pinto Novaes, secriitáiic.
e Antônio Alves dos Snhlos,
tesoure ro. P«ira o Conselho
Fiscal foram ebitos os srs
José L. Fernandes Braga Ne-
to, Newton Albario Rodrigues
Trindade e Jacy Lima e S Iva.
C»mo delegados junto uo Con
selho de Representantes Hi> Fe.
deraçüo das Indústrias do Dis-
trito Fedaral. os indica -ins fo-
ram os srs. Júlio Peü-oso dè
Lhna Júnior. Mário Pinto No.
vaes e José Luiz Fernandes.
Braga Neto.

NOTICIÁRIO
Ofe HiHFJISTÉIt.0
Ü0 TÍ.ABALI30

ALIENAÇÃO
O niinib.iü oa naualho nos

téiuWj ii.. licc.bao uo (_uiise,iio
TJimícj ua i-icvjuciiciii Saciai,
ain«..'.»ii a u«.eiiui,aii «.o unia
pjaléuiX, jiiiUau.i tin baniu
Ai.iar«j, no L.sia„o ue ü. i^au-
.o, ue |i«upi.-uaue dn l.A.P.
d«y*s xiicu^u lános.

iJor ouiio aiu, aprovou pa-
recer uo uiretor oo üapurtá-
ai-iiio Nacional uo t'uoai:io
nn-iiuaiiüo amu.vur o pruces-
íu em nue o menor nuii Gou-
\cu ui; imiiuju, elu .ei|Uei.inen.
to. Sol.cua a autorização i'aia,
e"ino gra-uuüo i»ni t,«>co.a ko
SLímAi, traoa.har em intíús
tiias íhsa.úbres.

RATIFICAÇÕES
O diretor geral do Dcparta-

mento Nacional de Previdência
Social oaixou ai .seguintes
portarias: retiiicando a dota-
ção cons.gnada nu Urçaniurito
dc 11:58 co 1AP dos Cotriercá-
iíjs, no titulo Üü7. Contribui-
(.-üo para u SAMDU, de 210
iríl.hoes de cruzeirns para Ci'5
21S 8Qo.opO.OQ"; retificando a Uo.
tatão consignada no Urçamen.
to do IAP dos Marítimos, a lí-
lulo Ccintnbuiçãn para o SÀM
DU. de Ci'S 17.8Ò0.OQO,0ü para
Cr$ 21,543.000.00; e letirioan-
do a dotaçílo consignaria no
Orçamento do IAP dos Empre.
gados em Transportes c Car.
gas, no titulo Conlribuição pa.ra o SAMDU, dc Cr$
78.000.000.no para Ci'5 
93.864.000,000.

KNIi-IIlíMIllHOS UA MAItIMIA Mllt( ANTI
Entno oonvocadai ns elolcOoi do .Slndlcnto Nacional do»

Enfermeiros dn Mnilnhn Mcrcunlc pnrn rnnovaçAo do sim
Dlratoiln, CoiinoIIio Fiscal o Roíiicscnliiiili» dn FiidoriivAo, pnr,'o dia 30 do mí-s corronto.

lOItNAI.INIAS IHOI ISSION AIS
O Slniiiciii, dog Jornallslns ProtiNslminls convocou elolcOci

pnrn ronovacAo dc sun Dirotorin, n ionli/.ur-so mo dln 14 d<
junho próximo, um primeira convocação,

OPERÁRIOS NAVAIS
O Sindicato dos Operários Navais realizara uma assem,blóla (jcral extraordinária, hoje, As IS horns, para nprovnçAcdn prevIsAo orçamentária pnra o exercício dc 1059.

IIOTBLR1ROS
O Slndlcnto dos Empregados no Comércio Hoteleiro do K\.de Janeiro realizará uma asBcmblóla geral exiraordlnArla, hoje,fts 10 horas, om segunda convocaçüo, para uprovnçAo da provisAo orcnmeiilíirla pura o exercício do 1959.

AI.FAIATKS K (JOSTUKIjIHAS
O Sindicato dos Oficiais Alfaiates o Costuelrns do Rio d<Jnnciro realizará uma assembléia geral extraordinária, no dia30 do corrente, pira deliberar sôb;o n rcvIsAo do dissídio co.lei ivo,

TELEFÔNICA
O Sindicato dos Empregados nus Emprôsas Telefônicas diRio de Janeiro realizara uma assem blóla gernl extrnordlnArinc...^.-;!.a. As Ü0 horns, pnra deillier.tr definitivamente sobro iquestuo salarial.

INFLAMA VEIS
a S, ?il?dicat(i,do? Trabalhadores em Emprôsas Comerclalide Minérios e Combustíveis do Rio de Janeiro reallzarA um»assembléia geral extraordinária, hoje, As 18 Iwras, pnrn aprovaçao da prevlsflo orçamentária do exercido de 1959.

SEGURO PRIVADO
D..[.,°i S,nd/!,cat10. }!°s Empregados nas Emprôsas de SeguroPrivado e Capitalização realizará uma assembléia geral extra
S?.':n,,h0j('> As 18 Ir*' p;,r" aprovaçllo da pr» orçamontaria pnrn o exercido de 193U. v f

AEROVIÁRIOS

iai.? Sindlcat0 Nacional dos Aeroviários reaWnrá hojo ás18,30, uma assembléia geral extraordinária, para aprovaçãoda previsão orçamentária para o exercido de 1959
PADEIROS DK CAXIAS

Cflvl«S«ndíwaat0/ dos TraDal"aí'ores em Padarias de Duque d»
29 do «5 \^x lassp'"blé!a Beral extraordinária, no dia
meífârlaTSeSlrio 5^59^ ??*a 

«> preV,sSo <*«>

CARRIS URBANOS
nn,? Sind,cat.° dos Trabalhadores em Empresas de Carrii

íssaa -sr°sa,i,r,a, <& «s°
MEfALCRülCOS

T-,n„? ?,,,u,1.(;at0J dus Trabalhadores Metalúrgicos do Rio *

ESTIVADORES

Federação no dia 29 doda
as
e Representantes no Conselhocorrente.

ENSACADORES OE CAI*
m,e,^/;;;S^;^3"r«ad°^ e E»>^™* * Caíé estáàs elelçôS SS 2oS^ap!n,r'n;feVerâ0 C°'^orrer
diretoria daquela entidade J ,a pa,a renovação da

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
TERCEIRA TURMA

R.vSUMO DA ATA DA 23»SESSÃO ORiOlNARIÂ DEa., I2AD.. N(i r>TA 17 i)E rü.NHO DE 1958
, Processo i;k - n-5*-
I Relacoi Ministro Jonas Me-io rie Carvalho

Reviso:: Ministro Hilde.br..nii,) Biságiia.
¦ Recorrente; João Bntis-..-i
. 'lurbosi. Lim;.
i Recorrido ¦ Danço Mercu.i

ui de S,-io Pa.ilo S. A.
Recurso ri»* Revista do deci--e do TRT dn 2' Região.
Revoiveu-flo contra os votosdos srs. Mirí-iiroa Aniôiílocarvalhal e losies Malta ,,ãoconhece) do recurso

Proçess PR _ 
'13.53

Relator Ministro Jonas Me-Ic d.- Carvalho
Revisor. Ministro Hilde.hi rindo Biságiia

í Rscoirent-» Valisere S A
de

Arraia do Piudura Saia
Grandiosa festa realizada na Rua Araçã n, J5.em Gramacho onde está localizado o "Arraia do Pindu-ra Saia". O arrastapé tem seu inído previsto para às aihoras. Haverá fartura de quentáo, aipim, batata, me-lado etc.

»-'-Wüífrr^-^m 
»u<u4>«r Ji" . ^ X ^MMS-^WWiy v^-!). AiMiil «j»U vf * ii - m»mmBSmm

Sindicato dos Yrabathatos em Empresas
de Carris ^íbanos do m de Janeiro

(FUNDADO EM 2 DE FEVEREIRO DE 11)31)
Sede: RUA MAIA LACERDA N. 110

EDIFÍCIO PRÓPRIO

Telefones: 32.26n0 e 32.597) *
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
¦Convoco os associados que se acham em goz<i dosseus direitos sindicais a se reunirem em Assembléia Ge-ral Ordinária, no próximo da 30 (Ssgühda-ièira), em

primeira convocação às 18,00 horas e so hão houver, nú-mero legal em segunda convocação às 19,00 horas deisemesmo dia, para deliberarem sobra a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da At-* aa Assem-bléia Geral anterior;

b) leitura, discussão e aprovação, por escrutínio se-creto, da Previsão Orçamentária para o exercido de1959,

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1958.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS Presidente I!

limito embora ainda faltem- cerca de movo meset pira o
próximo remado ie Momo a» eteolat já estao tm, atividade*
pnqwwidto-M eom emutrade carinho, Dentre ela» te det-toe* a unido» d» tfilópoli», da qual verno» algun» membros

d» tua excelente bateria

Eunice Carvalho Oliveira (to-
to) rainha do B. C. União de
Padre Miguel, representará seu
clube no pleito que apresenta-
r& a Rainha da Primavera da
Zona Rural.

O B0o João no OIPSO (iltndmaJ. tfo nrómno aébmda «ussociado, do OIPSO, do municipic flutnmmu» AS MmtU»,tatarüo reunido» tm tma grondicea fama m hotam-ú**
São Pedro. Haverá o oSebr» òatamemS» è oaipira, baUéa,ogueira • 0 famotlaaimo "qu—tião". Ha fato um grupo és(jo Departammio Faminmo que ettarao attOtam-

teaáa « «jastóa^ A» <a*»«taâ0 m 
" "(fcsxma

Motoristas
(MM a Sopa

wSwTW^iwwS.?*. cSlS
DTMWâ» MOkOO. uo.ua ziojoo *mmXOm. Pl^M 9*òttUÍ* MT4 t*-
yaaAtmmftt. JL dl ÃlfiÃAn, K»
1* axxiu. Um* Vinte d* Ibrtl 7.Io}». RM Joa* MkUrido 386-A.,a* fatha. Av. NttoMeMta 7H,imatam IL. Sm u&. I

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Extração de Mármores, Galcáreos

o Pedreiras do Rio de Janeiro
Bede: Rua Oarolina Machado, SS — OASOÂDURA

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EHRA0RDINÁRIA
Convoco os senhores quites e cm pleno gozo dosseus direitos sindicais, a comparecerem à AssembléiaGeral Ordinária que será realizada no dia 30 do cor-rente, às 18 horas cm primeira convocação e se nãohouver número legal, em segunda convocação às 19 lio-ras desse mesmo dia, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA: '
a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Ass*m-bléia anterior;
b) leitura, discussão e aprovação da Previsão Orçamer,taria para o exercido de 1959, cora 0 resDecÜVü uawew do Conselho Fiscal. *^

Mo dc Janeiro, 26 de Junho d* 191*
¦OSTHENES FREIRE DE BARROS m»MRMnte

— F«.b>ica de Artefatos
Tecido. Indisma Ihiiveis.

Recorrido - Irene Katlos.
Recurso Je Revista de deci-são do TRT d? 2' Região.
Resoiveu-st- contra o votod" sr. Miiv'si,r Jonas Melo'de Carvalho, relator não co-n» pcér du recurso. Designa-

do pura redigir o acórdão o si*
M.nimro Hüdebrando RIsA-
glia, No decorter do relato-rio chegou a sessão o dr. Pro-
curador Roaci Ferre

Proc«3sso RH — 20-58
Relator Ministro Jonas Me-

lo dc Carvalho
Revis.ir: Ministro Hilde.

brando BisSglIá
Recorrent.» - Sindieato dos«\rrumadores oe Santos.
Recorrido — Cia liandí--'''-

rantes de Arn-azéns Gerais.
Recurso do Revista de de-

clfão -Jo TRT da 2' Região.
Resolveu-S;* conhecer do re-

curso, contra os vo'os dos srs.
M nistros Júlio Bariila e Tos-
t^s Malta, e, vencidos os sis.
Ministro Jonas Mèln de Carva- I
ilir, relator e Júlio Bara*a, '
dar-lhe provhrientn para julgar¦*)i ocednnte a reclamação. De-.
Mgnndo rara redigir o acórdão !
o sr. Ministro íftldefcirariiò
Biságiia.

Processo RR — 41-58
Relator Miristio Jonas Me-

lo de Carvalho.
Revisor: Ministro Hilde.

brando Biságiia
Recorrente Alexandre do

M-scimpnto Carrazedo.
Recorrida — Esquadrla Pai-

va Ltda.
Esuécle: Recurso de revrlsta

de decisão da 11" JCJ do Dis-
tritG Faderal

Resolveu-se não conhecer do
recurso, vencido 0 sr. Minis-
tre Antônio Carvalha).

Processo RR - 210-58
Revisor Ministro Jonas Me-

Ia de Carvalho.
Recorrente — Efigêneia Pe-

reira da Silva.
Recorrida — Casa de Saú-

dr: Santa Marie Ltda.
Recurso de Revista de de-

sãt do TRT dp 1« Região.
Resoii/eu-st não conhecei

do recuso unanimem. 11 e Deu
•se por impedido o sr. Minis
tro Tostes Malta.

Processe RR — 335-58
Relator — Ministro Antô-

-\o F. Carvalhal.
Revisor — Ministre Júlio

Barata. i

! Recorrentes - zilda e Jún»
jlonrençc Dias
, Recorrido - Indústria de
I Ifcidos Lanílés Ltda.

Recurso dc Revista de decwào da P JCJ de São PauloResolveu-se não conhecerop recurso, unanimemente
unniniido c julgamento, re-Urou.se da Eesíão 0 sr. Mim.f.iro lostes Malta, por moIVO jUátifictfiü

Processi kk _ 337-58Ro:atoi - Ministro Antónic•-• Carvalha!
Revlsn - Ministro Júllcl-e.iala.
RecÓr-cnte - Campos Mc'««.'•a & Cia. Lida.
Recorridos - Moacir Eze-(joel 3«'zerrü P João FerreinS 'va.
Rccu.so de Revista de declrâo do TRT da 6» Região.
Resoiveu-se não conhecei

do recurso, unanimemente.
Processo RR — 373-58

Relatoi - Ministro Antònlc!•'• Carvalhal.
Revisoi — Ministro JúlioBarata
Recorrente — Malharia Arp.S. A.
Recorridas - Ana Fernan-

(¦es da Rosa e outras.
Recursi de Revi&ta de de•isão üo TR'J' (ib 4' Região.
Resolveu-se adiar o Julga-la.-nio. c íun de que participudn mesmo o si. Minisiro Tos.

l-»s Malii, em virtude de em-
p:*te ocorrido na votação, a¦ Turma conntcei do recurso,•p. 1 unanimidade; no mérito,

i'£ sr. Ministroi Aniônlo Car-'. ii.liai. leiatoi e Hüdebrando
ili^áglla lhe negaram provi-

1 »nto e os srs Ministros Jú-
lir. Barata, revisor, e Jonas
Meie «li Ca<valho lhe deram
Movimento (jrf.a julgar im-
pioecd-»'te 11 -e. 'amacão.

P-*ncessç RR - 384.58
Üolatoi — Ministro Antônio

F Ciirvalhai.
Revisor - Ministro Júlio

Barata.
Recorri-nte — Colégio San-

ia Teresa.
Recorrida — Isaura Góes

a -aújo
Recurso de Revista da de-

ir.c da 7' JCJ rio Distrito Fe.
di ral

Resoiveu-si uneeer do re-
emso, poi unanimidade, e
vncido o sr. Ministro Antô.
r.io Carvalhal relator, dar-lhe
pavimente jj-.ra julgar impro
cedente! e reclamação. Deslg-
n.u'.a para redigii 0 acórdão o
sr. Ministro JOiio Barata.

Processe RR _ 386-58
Relator — MV.istro Antônio

F Carvalhal.
Rcvisoi ¦ Ministro Júlio

B-"ata.
Recorrente - Estrada d*

Frro r^»opoldina.'
Recorrido - João Dionisio.
Recurso de Revista de de.

ui-ão do TRT da 3» Região.
Resolveu st niio conhecer do

Keeurso verciüc o sr. Minis-
tro Jonas Meio de Carvalho.

Pri..'nssi RR _ 392-58
Relatoi ¦ 'Ministro 

Antônio
1 C.irv'jihal

Revlsoi - Ministro Jú
i-.a.ata

Reco. entt Hiialo Roí-
Recorrido — Francisco

v;er.
Recurso de Revista de u

cisão d» 18- JCJ de Sáo PruU
Resoiicu-ii nSo conhecer l:

iiecurso, iinâiUBiotu»ata. '
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Ocupada Feias Forças do Governo a
Capital

Linha Aérea Paris-Moscou
PARIS, 28 (FP) — Foram coroadas do ôxlto tis ne*

Bocluçftei cm «•limo «IcHdo 10 de junho, para a inaugura-
çAo ile uma linha aérea entre Parla e Moscou. Kci hojo
niwlnndu o acordo entro o governo da União Soviética,
rcprcsQiitndo pelo murcclial do Ar Ulgarov o o governo
francês, ropixiNtinlndo por LouU Juxe, embaixador da
França, secrotârlo-geral do Ministério do Exterior.

Conferência Nuclear de Genebra
Partiram ontem dos Estados Unidos os 3 prin-
ripais membros da delegação norte-americana

DOS Rebeldes na Indonésia
Menado foi dominada às 14 horas do ontem,

| depois dc violentos combates — Quinhentos
jinsurretos cairam prisioneiros ou se entrega-
ram às tropas legalistas ao norte de Celebes

OJACARTA, 26 (FP) — As tropas governamental» ocupa-
ram Menado, anunciou a emissora «lesta capital.

Anunciando a queda do baluarte rebelde, a emissora acres-
centou que as forças governlstas entraram na ruít-rbl» cidade
depois de duros combates.

VIOLENTOS COMBATES

WASHINGTON, 26 (FP)
— O porin-voz do Departa-
monto dc Estado declarou,
expresamente, hoje, que os
ires principais membros 4a
dclegaçúo uorlu-americana i
Comeioncla Nuclear da Ge.
nebru, Isto é dos drs. James
li. Funil. Hobert F. Caciier
it Krncjjt O. Laurence, deixa-
rfto ob Estados Unidos esta
tarde para Genebra.

Um segundo grupo, de 7 tèc.
nlc"s, partirá possivelmente à
no.tJ c um terceiro, de 5 re-
piescnlantes, seguirá amanhã.

No que concerne às lnstru-
ções dadas aos técnicos, o por-
tu-voz se Umttou a confirmar
que os mesmos terão que se
apresentar a Io le julho, como
ficou «estabelecido, na abertu-
ra da Conferência, sobra a de.
tuçáo das explosões nucleares,
mus recusou-se a indicar a ati.
i.uile que deverá adotar a de-
legação americana no caso
provável de se ver a mesa da
conferência em companhia ao.
mente dos técnicos britânicos,
franceses e canadenses, ausen.
tes os representantes soviéti-
se*.

CONFIA NA
REALIZAÇÃO

LONDRES, 25 (FP) — ©O-
menlando a noticia de Moscou
segundo a qual a URSS racu-
sou participar da conferência
dos técnicos sabre o desarma-
mento previsto para a próxima
semana em Genebra. Um por.
ta.voz do ministério daa Ra-
lações Exteriores declarou que
o governo britânico continua*
va a esperar que essas conver.
sações se realizarão. «Conslde.
ramos que essas conversaçoe*
são necessárias — declarou o!
porta-voz — e queremos que

elas sejam coroadas de sueis-
so».

TELEGRAMA DE
EISENHOWER

WASHINGTON, 26 (FP)
— O Presidente Eisenhower
declarou hoje que os Estados
Unidos continuariam seus es.
íorços visando um «desarma-
mento controlado».

Em telegrama dirigido ío
dr, James Brown Flsk, presi-
dente da delegação americana
s conversações de Genebra, o
presidente disse: «Envio-vos e
aos drs. Rcberl Bacher e Er.
nest Lawence meus melhores
votos no momento de vossa
partida para uma conferência
em Genebra, cujo objetivo é
contribuir para o desarmamen.
to e para * paz. E»tais chama,
dos a desempenhar um papel
importante em um empreen-
dlmento de envergadura, que
é de grande interesse para a
Humanidade».

MO QUEREM CESSAR AS
EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

N. UNIDAS, •!« (Kl-) — O Conselho de Tutela ria* Naofeaf
Uniria* rejeitou, i«»r m-I* voto* contra quatro, com «lim« abi*.
irin.'0i"«, unia ifsnliii.O» Inillatia que «convidava as autoridades
i iiriMTi-Kiulas «Io luliiilnlstrsr («irrltórloN sol» lulela a nflo pro.
«•«•«ler a r\|ii'rli'nilsH nucleares * (erniiiiiuvIt-artiN iioh território»
miIi u itm-ti». nem na proximidade dm referido* territórios».i

Nnmmite ti Intllu, UniAii RavhMIi-m, R.A.l). « a Birmânia
Miliiiimi «im favor da 1-t'MiluçOo.

N. UNIDAS (N. Iorque) U (FP)  O Conselho d«
Tutela iniirliilii lioI.- Inimu «> MimUiiiinilM iIIn«>iihhAo KÔhro M
«spi-rll-nrla n ii ei ou re» reaHttMa'. pelos Estados UiiIiIon noi
nri|Ulpélugu Marshall, tendo'rt-Jt-ItMil» uma resolução Indiana'
i|ii«> pi-ili» a piiraM/ação «le toda» as exoerlenelaN «lessi- Hpo.
mis iririiiiilos suli tutela ou «a*, proximidades dou mesmo*.

Anlorloriiionle, a delegação -tovtetli* redrara, <<ni provclle
«Io textu liiiliuuii, um projeto de resolução rovoiuendaniln aot

I

SINGAPURA, 26 (FP) — As tropas governamentais indo.
néslus cercaram Mcduno, capital dos rebelde» ao norte da ilha
de Celebes e foram travados violentos combates nos subúrbios
da cidade — anuncia s Rádio de Jjakarta.

Dc acordo com os relatórios recebidos do coronel Ruk-
minto, comandante das operações contra os rebeldes naquela
região da Celebes, as forças governamentais concluíram a Essas exploBOos provam quoocupação dos portos de Kema e de Bltung, na costa oriental, estamos no período máximo
diante de Menado. _„,.,,„ .-„ da atividade solar, que nao

AS 14 HORAS | tardará, sem dúvida, a decres-
cer, explica a Universidade,

DJAKARTA, 26 (FP) — A base rebelde de Menado foi' «ue adverte: "Devemos espe-
dominada ás 14 horas, depois da entrada das tropas governa.'mentais da Indonésia no subúrbio de Dekjurangl — anuncia a "~~"
agência «Antara». A campanha para tomada da cidade teve
inicio há três semanas, mediante o desembarque de tropas
governamentais, em 9 do corrente, perto de Bltung

SEIS EXPLOSÕES SOLARES
REGISTRADAS NO MÉXICO

MÉXICO 26 (FP) — SjU rsr perturbações na propaga* KNluUwi Unidos quo cessem" mm experiência* nucleares ns
explosões solares, das quais çao do ondas rftdlotelogrnflcaii. I 1'aclflco. .

In foram observadas .' _ • ; ,!

Fracassou a Sexta Tentativa
De Lairç mento do "Vanguard"

Aberto inquérito na Marinha dos EE. UU. para determinar as cau-*
sas do não funcionamento do foguete — Dentro de um mês uma no-

va experiência

umn dupla foram observadas
nos últimos sete dias pslo Ob-
«ervatorlo dc Tonanzltln —•
anuncia a Universidade Nado-
nal Autônoma do México.

Frisa a Universidade que o
sol se oncontra atualmente
num. período de Inlonsa atlvi-
dade, que se reproduz no Um
de um ciclo de onze anos e
um terço.

PB1SIONEIROS

DJAKARTA, 26 (FPi — Quinhentos rebeldes foram «pri.
sionados ou se entregaram, hoje, durante umn açíio go-vernamental efetuada ao norte de Celebes — dec.i, .¦ u tenente
coronel Rukmlto, que comanda a referida operação.

DE GAULLE FALARA
AO POVO FRANGES

DEBATE SOBRE CHIPRE
NA CÂMARA DOS COMUNS

Manifestou-se MacMillan disposto a .avista»: se
com os primeiros ministros grego e tu km»

Washington Não
Fará Protesto

WASHINGTON, 36 (FP) -
O porta-voz do Departamento
dt catado declarou que o go.
vêrno americano se absteria
de protestar oficialmente, em
Moscou, quanto às recentes
manifestações realizadas dian-
te da embaixada dos Ejtados
Unidos, visto como o edifício
da embaixada n&o sofreu da-
no algum, tendo sido a sua
proteção garantida de manei-
ra adequada pelas forcas da
polida .soviética,

LONDRBS. :« (FIM - O sr.
Hurold MuMUIun, enceiTunclo í
noi to u dfljnio sobro (,'hlpi'O ua
C&nmra iIok Comuns, ropollu íju-'
«ditava pioiitn para uvintitr-so,
«upimidaniciiiu ou Hlmultfinca-
niontu, com o frliiiolni Ministro
turco e o Primeiro Ministro tro-
«o.

•'Kstou pronto e aneioso para
t-iicüiitntr-im* com tiuuin nu«r quõ
wsja, a (lm ilu dar unui ffolüc&o
natlnfatorla au problem» de Chi-
pm".

MAIOR AUTONOMIA

LONDRES, 25 (*•*•) - O pro-
liluma de Chipre foi, novanien-
tu invocado no Parlamento Uri-
tánioo. O Governador da Illui, •
um representante do AicepVspo
MakariuK, expuseram, mútuaiiifiti-
te, neu« pontos dc viata aôbr»
o plano britânico pura o (ntu-
ro çonirtltuelonal da Ilha, peian-

r.
CONDECORADA A
TRIPULAÇÃO DO

AVIÃO ARGENTINO
BUENOS A1RE8, SS (FP) — A

tripulação do avião da Aeoll-  
neas Argentinas, que dia 10 do IKtados" Unidos, da Guiana

REUNIÃO NO BRASIL
DE COMBATE À LEPRA

Será realizada dia 30 corrente a 7 de julho —
Participarão do ooiclave nove países lát.*c

-americanos
WASHINGTON, 26 (FP)

— Representantes de nove
paises latino-americanos, dos

corrente caiu na Ilha arando, ao
sul do Rio de Janeiro foi con-
decorada hoje pelo secretário da
Aeronáutica, comodoro Roberto
lluerta. A tripulação, Integrada
pelo comandante Roger Merelle,
co-plloto, meclnlco, navegante.,
comissário e aeromoço, receber*
uma medalha de ouro, wconhe-
cimento da Aeronáutica, Arera»
tina pelo extraordinário compor-
tamento «iue permitiu salvar 16
passageiros que viajavam no

; Francesa, da Jamaica, da
Martinica, do Surinã e de
Trinldad participarão de uma

reunião a ser realizada no
Brasil, de 3ü do corrente a 7
juiho, e que tratará dos meios
de combater e eliminar a le-
pra.

Anunciando a convocação
dessa reunião, sob o patro-
olmo da Repartição Sanltá.
ria Pariamenoana, em' <mla-
coração com o govêmo bra-
sllelro, o dr. Fred Soper, dl-

, __ . grande número de outras, ho
avião acidentado. Como i •*•'«•» noite, em conseqüência de
cortiado, o avlâo sofreu avarU. 3$ a nom, em u.
em três de seus quatro moto-
i-es fazendo uma aterrleagem *•
«imergência na Ilha OrantH».

descarrilamento de trem, ocor.
rido nas pro*dmklades desta

Presidente da República Árabe
[jnlda, Gamai Abdel Nasser,

Imponente'

.Desfile Militar

na Argentina
BUENOS AIRES, 36 (FP)

— Um importante desfile de
forças do Exército, Marinha e
Aeronáutica, se realizará cia
» de julho, por ocasião do 142°
gnlversrio da Declaração da
independência Argentina. A
frota de guerra, «rua normaU
mente encontra-se ao sul da
Argentina, ancorará em sM»
maio» parte mo porto de Bue-
xm Aires.

23 MorlM m Dnastit
inwATU-MFSBOURGO 26 retor dl Repartição Sanltá-

ces^ S lado íerWo ^os tratarão do exame des-
pessoas, <«««» ^™%— -.„. sa enfermidade, bem como da

Teallzação de um programa
de aplicação de novos medi-
camentos e técnicas terapéu-
ticas.

Os paises latino-america-
nos que participarão da reu*
niã0 serão: Brasil, Argentina,
Colômbia, Cuba, México, Pa.
raguai, Peru, Uruguai e Ve-
nezuela.

A reunião será realizada
em Belo Horizonte, no Esta-
do de Minas Gerais.

te uma comlirto do concillaçu .
composla de delegado-* de iodo.
uü partidos, oncarrcRada ilo acom-
panliar a quciido do Chipre.
• Slr Hugh foot adotou umn
atitude a.suáfl otlinlata em rela-
çao u fino plano. O gr, Zuv n
Roasldofi. pelo contrário, UHx;!u
im tato dc quo o ArcehlEpo Ma.
karlOB rejeitou o plano, tal como
hoje ae aprevtnta. Deve 51u sor
modtncado no sentido de uma
autonomia maior. O preliulu ul-
priota estA disposto a discutir no-
bre isse ponto, seiiundu dculurou o
sr Uofsides. £te último, Ijruulmeii.
te, Insistiu no lato do que u
titiiiirqula n&o linha, ausoli .-
mente abandonado a idÉIa >',,: ua-
VO-deterinlltaçilo nina quo a oél-
xavit uoli obsevvuçno.•¦fARTiLHA oa Muirn:-'*SIC0H1A, '!li iKi'i fui .li--
trlbuldo ua zona i..,i;, .k \...o-
«ia, um paiifiutu ilii lirãiuiwaituo
clandestlr,:i lurcn T.MT uiijea.
çando, iiuvuiiitiiuv, de fputilijílo
severa" t».|.'- .- turcos .iu;
aceitarem o píiiin OiitAnloo pa-
rs Chlpn

O rcferluu l/.niriulo assegura
qtio os tu. un "nau teni líiêdo
on- balas du (Juvuründor 1'out'.
e i,ue a palavra dn firdom é "a

i partllhit uu a morte";

aclamado Auxílio
.s Povos Coloniais

«..KORGETTOWN, 26 (FP) A
Cámarft Federal das Antllhtis
Britânicas aprovou ontem à noi-
le moção cia opcgiçfto reclnmau.
do urgente auxilio para os po-
vos coloniais, notadamente om
da região dos Car.ilbas, » fim
de que consigam a lndePendòn.
cia política. A moção refere-se
particularmente à Guiana Brl-
tftnlca, HoncTuras Britânica e
Ilhas Bahamas.

1-AitlH •.'« (fi-t - "O general
du «ii.ullo laiíi uso da palavra
nu praça da ltepúbllvu, na tar-
du d.; 14 du Julho". — anuncia-
se no gnWuoto «Io Hr. Andrfl Mil-
ruux .ministro didugado â presi-
dem Ia do <Jonsi>lho.

Após o Biunilo i' tm lk'i' nal
de>riln iliis trupus, si-niililii do
dostlle «Io U.uijii itiulgus ooiiiba-
tentes niuçulmunos, a reallzar.ie
pelu iiiunliá nos CampiM *l:soo»,
n clinf.. do governo, cm éoiiipa-
nhia du vários mlnUtrus >'om-
liareverâ ft praça dn Iteplibll-
ei o 'I um ei tra Io du 'n.Hiivi
im .i que u sár. And-' Malronx,
ia! ií ii pupulaçAo reunida »:i
mesma pravu.

BRPÜHTGR
POPULAR:
I rlEFÒNE

228S-I},

Vi ; Quatro
Ministérios

na Itália
ROMA, 26 (FP) — Segundo

boiitòs veiculados Pelo Jortml"II Secolo cntalla". quatro no-
vos ministérios seriam criados
pelo íir- Aniintorc Fnnfani, que
toí encarregado ontem Pelo pre-
slcíentc da República de formar
o novo governo.

Trfltn-«e das seguintes pastac
tas: Ministério dos Assuntos
Europeus, Ministério dc Espor-
tes e Espetáculo», Minlstérn»
Permanente Para a ONU « Mi-
nistério tia Saúde.

Se lorem criados esses novos
ministérios, o numero de pastas
st> elevará de 15 para 19, além
da Presidência do Conselho.

CABO CANAVERAL, 26 (FP-
Ao primeiro minuto dc ncjr c
pela »t<:°tti vez, tm nrY;n> um fo-
juete "Vanguard" portador «to
um satélite ncrle-aniorloono
DuiaiHf aUiiiis minutos tiid,.
parecia funcionar iniiriiVi|ho.-.u-
miiiu-. O fuguetc crgiieu.su leu-
taiiiniu no ur, deixando Imeiüo
rastro dc cliumns e uma nuvi m
üc fumaça. Em gcguidu ciesupa
reCfu rapidamente no ceu.
Ainda ge podiu ouvir u rumo
dos seus mo|creg uni minuto
depolg o'e o |.iiK(-niii) haver di>.
sapaiecldo totalmente. Cu»'.»
presedeiitenii.iiic ¦., defl&Rráçãu I
foi. retardada em mala ''••' duas
horas c meia; O lançámentn Iiii-í
Via si.ío adindo por duas vez,-;'
em uiv.a mesma sem» na ciu!
consiiquòucln dc dlflciíidadns
técnicas do Ultimo momento

Mag, dcwilo mlnuíCfj ..pós u
d.>flu8iaçho. ou laboratórios «ia
Marinha uiiunclíivitin uti-i.iimei,
tu o trrtCa««u ili-sia soxiis tou-
tativii «!<¦ lançiinienifi <>,, "Vim-
gúiinf", k.'.-..;. em ciirso um m-
qúérlto pina ticici iiíinai m
camiuá «;•¦ mau íuuolonaniehto
dó lojjueiu. Üuclara-gc ai«'ia
nu Diipari^i.iuillo (Ia MarliilVi
que o luiicpinumento dó pn.
iú'cU'0 andai' do foguete permi-
im que- o mesnio atingisse a tu-
tiluw ik ou qúllôrnéfrüii. ,-.¦
vavêiuiciiit " ultUudc mnxsmn

! atiugiciu i)«-iu uiiKcii»!o.
! AliHiu não loi uxuwj " duia

da próxima experléncltt a<.' Utn.
1 uaineuto "o ouii'o logUctl "V i.í
i guard". fcíspertt-se 1i'c " V'*"***'*-:

nieil.ii ue um mes BillCí djiu is
so KOCniéli*.

Peso relativamente multu fraco
e será de concepção totolmcni(.
diferente des motorca até agi -
rn utilizadus. Pc8aiã aproxima-
ifomentc «loig mil quilos.

O motor funcionará com o
auxilio de querosene e oxigênio
líquido, Foi essa mesma conipj.
slçfto iilillzndii pura o primeiro

andar do foguete transportado*,
do satélite "Vanguard"',

. A usina. enenrregada dc pre.
parar o novo motor está situa,
ds em Ev i dttfe, Ohio, e o cen-
tro «Iv experiências encontra-M»
cm Malta, Nova York, onde são
experimentados atualmente ogj
diversos órgãos do motor. 1

Esperada a Ofensiva geral,..
«•riso libanesa ..iitru na sua ti
»e Internacional decisiva, com
d regresso a Nova Iorque dó
secrctílrlo gemi da ONU. sr
Dai: Hammnrskjoia,

Segunilo os obseiVadoreg «a-
iruugelros, há poucas pnsslb).
lidudes dc «tue sela oiicciiirad.i
uma guluçãp, doravante no
plano nituiiiu. Ksia ul|i'apaa
gudn a fusn d:is mediações *
n lutrunsigúnciii nc ambos u*
campos, dopoií du sele gema.
nas uV e"ciirnlçada luta, n>- ,
tu.. tóa;l po»»ibilltl.iiii d,. !
compromisso.

A puriidu dc Hununarskjoid
nao sUspcnoTcu u veu qiie ci>-
brló cuidadosamente u nilsgáo
que aciibn üc cumprir e"> •*«-•
rílte i- ii" Cairo. Na opinião ae
ci'n...s pessoas, o secretário
gciiit uw uNU >eio liiformivr.

.uipitsincnle; nu opinião
.,,-,. lentuu aplainar »

.a entro o presidente
abllCti Libanesa * u

j Gamai Al)(lcl Nus
' 

...,.á » dlsurtllfto dt)s cireulos
iu,..'!flSii«io.s deixa os observa-

UUl0 nu lioiiiiniii dns hilióte-
«es

PROMUSfiA UA ••(.i^..iil'.\L !
ELETRIC-

CABO CANAVERAL, 20 iFP)
A companhia iiortc-iimorlCHiiR
"General F.lclric Company'
anunciou hoje que seria capaz
cfe preparar um motor de foguo'.
te de concepção iuieirtimcute
nova » caPaz tí0 lnnSar um síi-
tollie com o peso d« éoz tom1-
ladas-

Declarou a General 
"Electric

Company lUe & Impulsão des=e
motor seria. dc 250.000 a 500.000
quilos, o que corrCsponcTurJii
aproximadamente ã taipulsãb
necessária aos russos para lan-
çar o "Sputnik IU", f|Uc Pc&a
tonelada e mela.

O motor anunciado terá, ura

NASSER CHEGARA A

IUGOSLÁVIA DIA %

sldente da Republica, o Gene-
ral Josslf Broz Tito, segundo
anunciou a Agência Tanyug.

Após assistir a comemora-
ção de uma batalha travada
pelos partidários de Tito, du-
rante a última guerra, o Pre.
sidente Nasser dirigir-se-á a
Ubá de Brloni, onde coníerên-
ciará com o Presidente Tito,
sobre questões de interesse
mútuo. Espera-se, segundo a
Agência iugoslava, que o Pre.
sldente Nasser, que viajará
com sua família, faça-se acom-

panhar dos srs. Mahmoud
Fauzl, ministro das Relações
Exteriores,c Ali Sabri, rninls-
tro sem Pasta, e Chefe do Ga-
bln«rte do PresMente «ia. Re-

publica.

Na Argélia;

LÍDER NACIONALISTA
CONDENADO A MORTE

ARGEL, 35 (FP) — Apôs
duas horas de deliberações, o
tribunal permanente das for-
ças armadas de Argel conde,
nou à morte Yacef Saadi, an-
tigo chefe politico-militar da
zona autônoma de Argel, e um
dos homens de seu grupo,
Hamadi Ornar.

IMFK&MSA POPUluAK

$Mtt Frio Quem Quer
Amaury oterece blustet • Pulo-

wer para todos os preços e mm»-
nho». Cobertor» « partir de CrS
135,00. BluiSes xadrez dc li Cr**
350,00. Blusões tricollne com mau-
ga 300,00, 320,00 e 380,00. Casa-
quinhos dc lã para meninos e me-
ninas. Rua da Alfândega eis —
1* andar. Rua Vinte de Abril 7,
loja. Rua Joaé Maurício 386-A, na
Penha Av. Nüo Peça.nha 376, Ca-
xlas. E. do Rio.

Birô
Permanente
em Moscou

CAIRO, 2ti (FP) — A Fren-
te de Libertação Nacional,
da Argélia, vai abrir um «bu-
reau» permanente em Mos.
coj — anunciou um porta-
voz da mesma Frente. A de-
cisão definitiva será tomada
r.E próxima «união do Co-
mitè de Coordençâo eExe-
òução na próxima semana
nesta capital.

Acrescentou o porta-voz
que Cairo continuaria., por
«-nquanto, a sede do Comitê
•nesmo depois dc sua trans-
formação progressista 

—

«governo».

i£Bll«5«rtfc!
lHiiiimiinmiLilnii

O JltAbALHO DOS
OU.-.Ü.WADOKES DA ONU

BElKUTÜ, 26 (B'P) —
'•Nenhum tiro loi disparado
.lesde o inicio de,nossa mis-
sao, sobre qualquer das equl-
pes 'los observadores da
ü.NU" declarou ;i imprensa
o presidente da Comissão ob-

servação sr. Galo Praza anti-
Bo presidenti da República
Equador.

Acrescentou que os òbser-
vadores tinham recebido ms-
truçíio formal de evitar iniis-
culrem-se em Incidente ou j
lutas entre <•* rebeldes e as
forças de segurança libanc-
sas. Contudo, disse êle, eles
se vli'm por várias vezes,
involuntariamente, em seio-
res onie a luta estava no
auge, c so'i < fogo dos dois
lados.

«Na nora ai uai, continuou
o sr. Plaza equipes de ob-
ücrvadores se deslocam em
quase todo 0 território. Elas
entraram «nn conluio coin..
os cheios Cia oposição como
com os dirigentes cias forças-
de segurança. E de um como"
de outr0 lado. evidehctou-se±
inteira neutralidade."A missão dos observado-?
res, declarou o sr. Galo Pra*
za, iértnito ã Comissão en-
viar ao secietário geral da
ONU cuias fespficles de rela-
tonos: relatórios opcracio-
riais dlãrlOà t relatórios de
conjunto, destinados ao Con.

L^iiiiLiLiLilniiyiii.i

. ISwmmmimmmtmm^tim^mmm^mmmÊmmmmmi^mmmmi—
¦

sultio do Segurança, sOftre o
próprio oblettvo da missão
da Comlsslo. que ê o de ga
rantlr que armas e reíor-
cos d0 extrilor não chegam
mais if, Líbano.

Terminando sua entrevir
ta, o sr. Galo Plaza decla-
rou que «fíiava que o su-
¦lessú da inissao dos obser-
"adores da ONU permiti,
ria ao povo libanês encon-
tini' por si mesmo il solu
ção do su*"« dificuldades'
tniernii.'

KOltCA INTERNACIONAL
NAÇÕES UNIDAS iNova

Iorque), íti it'V\ O Se-
çrétário-Geral da ONU te
ria recebido um pedido ofi-
ciai do governo libanês, pa- .
ru o envio, pura as fronte!
rus libanesas, tle uma força
Internacional como a que
funcionou ria ivgiiio de Gaza

Uni porta-voz do Secreta-
rio-Geral formulou, na quirv
ta-feira, um desmentido à
imprensa.

De conformidade com és-
ses despachos, procedentes
de Beirute, o I-rlniL-iro-Minis.
tro libanês, sr. Cami ei Solli,
fizera entrega de uma nota,
nesse sentido, ao sr. Dag

Hammarskjold, pouco ante»
de sua partida cie Beirute,
com destino a Nova Iorque.

"Nenhum pedido dessa or
dem íoi apresentado ao Se-
cretário-Geral em Beirute,
ou em outro ponto", acres-
centou o referido porta-voz

ACIDENTADO UM
MAJOR INDIANO

BEIRUTE. 26 iFPi -- Che-
gou-se contra uma mina o
"jeep'.' do major indiano Ga-
tanan Rhikaji, observador
da ONU, hoje, às 1 horns e
15 minutos, quando o oficial
patrulhava a região de Ra-
ghaya, sul da Bukaa. nas
proximidades da fronteira si
ria. Ferido, o major íoi
transportado de helicóptero
para esta capital a fim de
ser recolhido a um hospital.
São superficiais os seus fe-
rlmentos.

Foi deítruido pela expio-
são o "jeep" da ONU em qu«
se encontrava o major' in*
diano.

AJUDE A
PUPILAR
IMPRENSA

Dr. Milton de Moraes Emery
AVISA

Aos seus distintos amigos e cliente», que paaaaiA * atenêè-
¦los de agora em diante em dois horArloa»

Das 12 às U horas;
Das 17 às 10 horas.

De Z». a Ba.felra - TELEFONE 434»».
Rua d» Quitanda, 30-8' andar s/811

1 Crise do Líbano Foi Provocada Pelos Estados Unidos
A Embaixatla da Rewüblica Aralx»

Onida nesta sapilal distribuiu à inv

prensa o comunicado que aba^o pu.
burwmos. Os subtítulos sâo da re*.
-AonsabiUdade da redação,

*íadoft -aás lameotaBaos oa W»*» •*""*

SsÃueatos do Líbano. ^.

Usào. injustamente, ao* -^«te<5JnJf*í?,-Af
^^ôê« lhe foram feita*, no intuito de

^SnXir uma rebelião p^ulw^
^tr^aminho à uma eventual intenençao

^."C por «ouseirulnte, esclarecer oa

seguintes fatos, relacionados aos a«:ontet.t.
iiiriilo, em questão:"lôvi«i» 

pelo espírito de solidariedade In,

«.árabe e p«;io Intuito de pôr flni ao derra-
^ento de «uitfu», a RAL desejava ardeu-
vSwwte que a crise libanesa («">«' -*"'"1"-*

^Ofl de ter a UAV *-Au,. 
^esar

iee à&mepea tojwtlíle««la« Ju guViíriio u

ff^ru^de ob«m«lom • • imuessamu,
U S hOok oalma, prova de maneira mais

Stoo libanês, porém, recusou essa «tateb.

^uesar dos cüinprómlss.i.-i assumidos asiteiioi-
5^21 a MJrtlaAti rói» uresidente da dele-

4P^H MNMMH JttÇSÜJÍÜlíí!^ "•

Nota de exclarecimento da Embaixada da RAU no Brasil —
Acusações sem provas de Foster Dulles contra o governo árabe

- Armas e aviões fornecidos pelos Estados Unidos a Chamoun

A*w«, fato «rne levou este a ranuBclair pubtt-
comente ao seu cargo.'Bata meara» boa iwataâe foi expreaaa,
de maneira dar» e concreta, ao embaixador
dos BE. UU. no Cairo, em varia* entrevi»,
tes que teve oom personalidades autorimdas
da RAU, varias das quais com o próprio
presidente Nasser, quu disse textualmente
num» delas; «Não hesitarei em faser todo
esforço que as circunstâncias permitirem pa-
ra pôr fün av derramamento «le sangue e às
lutas fratrlcldas entre o» filhos de u'a mes.
ma nação.»

DULLEK ACUSA SEM PROVAS

Tinha Mun reaoivltko, durante essas entre.
ii.i«*. Hu< os Kls, UC. e » BAU mpennani
%ni» Cswit<-» ..ar» rr*«*lver a crise. No en-
iieWilú, ii/6« <"'.¦"»» *««ntoo» ni*t'**^?» **
\\'ii.ii.iisiu,i, ij «nibaixador dos EE. UU. «•;
vou -j cunl.jcijnentü do govéruo «Ia RAU
««ue ***** esforce* tinham-se tornados super.
fluos, já que o presidente Cltammm tlrtlm
Bidlliel iiti> d*«iktir <l« «Un roololf»»

mm» mm. *****»*•** m «•»«¦-<•• *•

qne » BAU tentava encontrar uma solução
profunda do problema, e que vinha ao en-
centro do* tatertese* *> Inteiro Ubano, o*
metoV *nSv<m^v*>te dos EE. UU. «tevam
mal* mtewseeao» em aalvar a situação pe»-
soai do preaWente Chamoun.

Multipllcam.se, entrementes, as acusações
de pretensas Intervenções da BAU, acusa.
c«5es essa» que encontraram, imediatamente
«fcômo por acaso, boa acolhida em certos
meios dos EE. UU.: de fato, o secretário
de Estado Foster Dulles acusou a RAU nu-
ma entrevista coletiva, antes mesmo que a
questão fosse levada diante do Conselho de
Segurança, da ONU, e sem possuir a menor
prova para suas acusações.

Ao que i« dia, a própria recusa libanesa
ii decisão unanime da I-lff* Árabe fora ina*
olrada nor Washington, para dar maior pu-
bllcldade à* natações contra, BAU, triui*.
portendiM» do âmbito luter-arabe a* tnstoo.
«•Ib* lniero*ci«m*i» «ia ONU.

W'fER\1iNCAO DOS EE. UC.
nou»-» «i« t«<«>. «"•>• iniervauçâo etiideftte |

s -Hfiãl, aae j*ot W»"*1 M >*AL, h sim um i

«MMle dos EE. UU. A doutrina Eisenhower
liara o Oriento Médio outra coisa não almeja,
a não ser legalisar intervenções como essa.
Os autores des*a doutrina, acharam por bem
de tomar a si as funçoe» da ONU, c o ,<ii-
reite de empregar suas forcas armadas oftde
e quando lhe» apra*. _.

A allnêntíl» de arma* americana* ao U-
bano torna a lute mala iiannenta aimla.
Essa* arma* «Io, em principio, destinadas
so sovoroo llbaníe, ma* «iate último entrega
boa parto * formaoOes parajnlllteres parti,
darias do governo, pertencentes a um par.
tido suspeito de fascismo. A própria oposi-
cão conseguiu apoderar-se de algumas dessas
armas, compraiido-as d» mãos de partícula-
res. Além disso, aviões a Jato participaram
dos combates travados no Líbano, o as for-
ças libanesas, como é sabido, não dispunham
desse tipo de aviões. Ê, aliás, de conheci-
mento público e geral quo um longo período
de treinamento é necessário para poder pilo-
tá-Ios, o que presume a presença de elemen-
tos estrangeiros a bordo desses aparelhos.

De outro lado, entre os prisioneiros fel-
tos pela* forca* rebeldes, encontram-se -*nl.
dado* do exercito regular du Jordânia- Ha.
chemlte. Alias, o plano americano para o
Oriento Médio, «un particular u* planos re.
laolonadiiü a iiiteryeiições, apòiani-se nos i"u-
ses iiVeiiiliíbs dõ ^aclo do Bágundj.

fite de iaiwirA M d» junho de lWàS.»

ACOMPANHE A TRANSIÇÃO DA CHINA FO-
PULAR PARA O SOCIALISMO, LENDO ÀS PU-

BLICAÇÕES ABAIXO.
Crf

1» — China. Sem Muralhas (JUREMA YARI VI.
NAMOUR) - .... •• •• -• •; " " -120*00

2' — A China de Hoje — I e n vote. (OSMT
DUAETB PEREIRA) (cada)  80.00

3" — Ainda Sobre a Eaperiéncla Histórica (NOTA
no .TIN-MIN.PAO) ~ -»00

PUBUCAÇÔES EM DÍOUW
(UTEKATUBA)

V - The Hurricaiie (CHOU UJ?0) 200,00
2» L Villajre Sketcheg (CH1N CHAO-YANG) .. 50,00
3» — A Thousand Milles of LOvely Land (YANG

SHUO) 50,00
40 _ soclalist Upsurge in China'* OooMijrslde

(SELEÇÃO DE <H ARTS.) 30tM»
5» _ From Opinm War to Liberation (ISRAEL

EPSTEIN) • •• ..-,.. 100Í0
d» «, Handbook on Peopl«'s Ohm» -- -.- MM»

(REVISTAS ILUStBADM'..EM' WGL*S>

1» — peopl'9 China (NÜMERO&-DE (195«34S7) .. 15,00
2» _ Womem of China (NÚMEROS DE (1956-57) 15,00
3' - China Reconstructs (NOSíEROS DE 195&57) 15,00
4" — Cbina Pictorlal (NÚMEROS DE 1956) .... 2&00

REVISTAS ILUSTRADAS EM
CASTELTANO

i» — China Uusir»da (NÚMEROS DE 1956-57) .. 2u,u0
2- — Cartões Postais  25,00
3- - Revistas URSS (NÚMEROS DE 1956-57) 5,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. (Rua Juan
Pablo Duarte, 50 •— Sobrado)

(Atende-se peio Reembolso) Tel.: 22-1613
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POPULAR: -Rio, 27-8.1958:

TED MORENO

CINE-NOVIDADES
.,> i»i.FH..NCA do «uJi.Wçrelárlo de listado Italiano

nion o?» 
"¦« 

nmdn em Sffi •«• Clnen» Itlvo.l. o iirliiielr,.
i-iV-h 1Io d» -Antoio;;.» dr» (lUimi- ilallano», cpl-O-lo fo-w,
SS£l3 silencioso, da 1890 rlMO, - quo íol
vu!l.-..- porWntó -'clruc.l. O dentro E-jH-rimental d«

OInom-íoarrafto, da IConiu, tem a »»« cw»o o eató prop»«
rando .» -9~um»o o "'«'•-,1*'*> -P***-1- -"•Si -*¦••?•*,'•¦•,•¦• «-«J
torno como i-bjci», ro»peòUv»menlo, o filmo •»•"«_.. ¦*•*'
it iruoiTtt (108Q.I0.-) o o fllnt* no ap-a-guerra, <|« 1WI. *-"
diante.
,n BALLET «OI-SIlOIi (Xbo Uolüliol Bailei) foi ertroa»

•*Ji,i> «ni variou paia''» » '••«' »*"«enti! tem, eliMtiMo »
ntcnçüo d«>» amante, do bailei como taiiiliein do- e-poçla.
Üorw do tialo o «Onero. Na intf.atcrr» ae exibe em Clne»
mus Iníiidos, o iioh Estudo» Unluos wu exilo é grando,
turno em Nova Vork como tora dc.sa cidade. Na l«uate»
innlu rcali-uti uma brllliunto carreira e no -'ana-ià bateu
inulto» rdcordoS do uudiôncl* nos cinema». A niaravllnosa
dança <lu Gallnn ülanova e do» que • secundam, filmada
iritélrwnento cm magnífico technlcolor, vem comovendo a«m
auditórios di> mundo Inteiro « de toda» aa parte» çherani
pergunta- ac-rca do quando e onde poderdo ver «O BAL-
LB'i' BOLSUOI» uquei-a JMMUKMN que Janiut» tiveram a
oportunidade do ho deliciar «om um espetáculo de ballot
«nu seu mala perfeito estilo.

•tV • fc
UMA NOTICIA AGRADÁVEL

A 
CRITICA Cinematocraílca carioca está dc *>-.._. _-
Após vários anos de dispersão, os colunista» de cinema

estão agora reunidos na Associação Brasileira dc Cronis-
tas Cinematográficos —em boa hora reorganizada — aber-
ta a todos os prollsslonala que realmente exercem o oficio.
Foi constituída uma nova diretoria, tendo sido eleito pre-
sidente cronista de «O Correio da Manha» — Anton.o
Augusto Moniz Viana. Fazem também parte da diretoria,
entro outros destacados critico», Alberto Shatovsky, Déclo
Vieira Otonl Ely Azeredo, Salviano Cavalcanti de Paiva,
Jorge IlelJ. Joaquim Menezes • Alex Vianni.

Para nó. 6 um prazer aaudar a fato e, embora ainda
nfto façamos parte da ABCC, fazemos votos de seu compie-
to êxito.

tt • £
De Renato Caatellani — ROMEU E JULILTA, será o

filme que Grupo de Estudo* Cinematográficos da UME
exibirá, sábado, dia 28, As 20 horas, no Ministério da
Educação. A PRLNCEZU.HA DOS CABELOS DE OURO
— de Jiri Trnka será apresentado como complemento.
Todos os Estudantes terão entrada trágica, com a apre»
sentaçao de suas carteiras.

* • Ttf
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VELHAS LENDAS TCHECAS — Dlr. Jlri Trnka. Filme dc
Biiimncfto com bonecos. Em corei. Botafogo, Madurelra, Impe-
rlal e Bclmar.

PAPAI, MAMÃE, A CRIADA K EU - - Dlr. Jean-Paul UCÜQ-
nols. Com Nlcole Courcel, Hobert Lamoureux, Gaby Morcau £
Fernand Ledoux. Comedia. Rlvoll, Rlvlera, Penha, Oriente e são
Paulo, às 2 — 4 — 6 — 8» 10 horas.

AS MEMÓRIAS DO MAJOR THOMPSON — DI.-. '.'.esto:: Stur-
„cs. Com Martlne Carol, JacK Buchanan, Noel-Noel e Gencvleve
Brunct. Comédia. Aztcca c Canuo, ta. — 4-6-8el0
horas.

S.O.S. NORONHA — Dlr. Gcorgti Rouquier. Com Jean Murais,
Vanja Orlco, José L*wgol, Daniel Iverntl, Drama. COres e tela
lar„a. Vitória, Copacabana, Ipanema, Mem de SA, Monte Castelo,
Moderno, Odeon (Nlleríl) • CaptWUo (Pet-opolli), fei 2 — 4

li — S e 10 hora».

O CAMELO DA RUA LARGA — Comédia nacional. Com _í
Trindade, Maria VIdal, Nancy Wanderley e Renato Restler. SSo
Luiz, Kex, Rlan, Leblorj, Carioca, Santa Alice, Ideal, Flórlnnn,
Avenida riumlneme, Coliseu, Boniucetao Abolic-o Vaz Lobo,
Iieòpoldlna, Moca Bonita, Ramos, Pai (Caxias), Éden o Icaral
(Niterói), as 2— 3,40 — 5~» — T — 8,40 e 10,30 horas.

KROSNOS — Com íeff Morrow, BArbara Lawrenve . -olin
Kmery, Odeon, Alaska, PlraJA • Améric-, à« 2 — 8,40 — ^20 —
1 — 8,40 e 10,20 horas.

KIRONGOZI-MESTRK CAÇADOR — Dlr. OeraWo Junquelr»
de Oliveira. Em corei. Aventurai • caçadas. Plaza (a partir dc
10 horas), Astórta, Art-P-l-eic, OUnda, Colonial, Primor, Grllt,
Eskyc e Mascote, lui'---1-*-.*-"— *&> — t — *i*«> e 10,20 horas.

BATACLAN MEXICANO — Com Cbrl-Uan. Martel, Agustln
dc Anda. Comédia musical. Em eOne» • tela larga. Royal, Nado-

nal. Rosário, Guarad, MeUs» Paralio, Meter a Sto Jorge, às 2
4 — g — 8 e 10 noras, ¦ • -

HOMENS E LOBOS — Dl». Oeseppe De Santls. Com Yves
Montand, sllvana Mangaao. COrc. • teta larga. Drama. Central
(Niterói).

FEBRE DE DESEJO — Blr. Artur Marta Rabenalt. Com
Anne Vernon e Rossano Brazzl. Pathé, Sto José, Paratodos c
Maua, as 2 — 4 — 6 — 8« 10 horai.

MULHER DIABÓLICA — Com Mari Blanchard e Jack Kelly.
Em tela larga. Melodrama policial. Palácio, Roxy, Madrtd e Im-
perlal, as 2 — 8,40 — 6,20 — T — 8,40 e 10,30 hora».

1
DOIS AMORES E UMA CABANA — Com Ava Gardner, Ste-

wart Granger e Davld Nlven. Metro-Panelo, Metro-Tljura, Me-
tro-Copacabana, Pax, Presidente • Palácio Hlglenopolls, às 2 —
4 — e — 8 c 10 horas.

VITORIA DO E. C. SAICAN
mm3*W®-
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AINDA 
NAO CONHECÍAMOS iü ior |n'i«» nntiic. o ran-

tor Tcd Moreno, Um nomo maroto, a''n lAvIdn, • t] «"
iuih ilnlxn n ImpressAo tln porloncer it um 1I0..0. eniUIidoroii
do "rock" ou eólio parecida. Nada (IIhhii, follzmonto. Tod Mn-
rono foi visitar o progrnmB "Discoteca do Cliiicrlnlm", nn
rV-Tupl, o ficamos sabendo quo so trata do um cantor mui»
to bom, possuidor do bola voz, p, pela amostra, niiilu nine*
rlcanlzado, Ted Moreno, no tiver boas oportunidade, o sou-
ber nprovettá-lai, poderá vir a ser um -renda enrta- no rá»
dio e na Uilevlsno.

AGOSTINHO DOS SANTOS

AaOüTINHO 
DOS SANTOS à outro que possui uma beta

vos. Rapas novo, já conqul.loii bantunto sucesso, Sun
intorpretação, algo diferente, chamava a atençdo do quan-
tos o escutavam. O diabo d que o Agostinho dos Santos quer
ser diferente demais. Com isso, sua interpretação esil per-
dando aquele colorido bonito a está ficando enjoada. Sutt
timi» recente gravação, o samba-eanção "Por causa da voeti ,
de Dolores Dnran a Antônio Carlos Joblm, servo para ««••
trar nossa afirmativa. Ouçam-na e digam depois so leino»
ou não razão.

PREPARATIVOS PARA A GRANDE CONQUISTA

ESTIVEMOS 
no Depurtamento Esportivo dn Tupi. E toma»

mos conhecimento dn atividade ali existente no sentido
do preparo de uma «rande proRramaeflo para domliiRO, da
da partida ílnal pela Copa do Mundo. Uma hora antes do
Inicio do prello. a Tupi começará a Irradiar ;>.;; uravaçocs dos
princlnals lances dns prlo.lus já disputadas pçla nossa sele-
efio. O presidente da CBD enviara sua saudação aos era»
quês e também uma saudação do Presidente da Republica
estava sendo providenciada. Nfio Rostiimos disso. O nossu
ilustre Presidente JK, por suas n.gftvcls nua Idades dc1 (lan-
çarlno. e conhecido, em Minas por "P- dn Valsa". E qu.-m í
"P6 de Valsa", também pode ser "Pó (Frio", dai nossa antl-
patla pela fala presidencial antes de começado o prõllo.

\Jmt DEMOmm

XOTAS
TEATRO DE HOJE

iwyra tJenauor 6 a "Maria", da i*ça "Uma Mulher
Em Tros Atos", original dc Millor Kernnndes, a estrelar
om quinze de Julho, nu Tontro <lu Lemo, Ao sou lodo,
estará Oswnldo Loureiro Filho, A Dlroeflo 6 de Poulo
Francls. Ccnftrlo e Flgurlnog do Nopolofio Monlr. Freire.
Trata-se do primeiro espetáculo a ser apresentado peloTEATRO DE HOJE, orfiiinlziulo o dirigido nor üeyln

D0!.O!}liS DURAN, cantora de uma versatilidade impressionan-
te. será uma das atrações da caravana dc artistas brasileiros que

cantarão para as platéias soviéticas c chinesas

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 6

12,DC — Meio-dia
12,50 — A3-nc;a de pedidos
1.3,20 — Esportes TV
i;>,_0 — T:lc-vcspsrtino
14,00 — Teatro do lar
1120 — Co^slo do ar
15,00 — Koa Tarde Cassio

Muniz
lt',05 — S2SS_o de cinema
1ü,3j — Dais Cavernas u

Picasso
17,0. — Sc.suo das cinco
l.,.;i — As ir.úscaras íaiam
18,31» — Mu.ical
1!),0') — U FalcSo Ncgr<-
Jü,_U — Glaòys c seus

blcinh:s
ig 30 — Tiuii-missuo

externa
2U.0J — Repórter
20,20 — Quero «aber mais
20,50 — Encontro entre

amigos
23,10 — Carlos Pcdregal
21,30 — Ali Babá e os '10

garçons
22,00 — Reportagem Ducal
22,20 — Entrevista
22,50 — Cámera Um

CANAL 13

17,15 — Meu Cineminha
18,05 — Campanha Nacional

Contra o Câncer
ll),10 — Escolinlia União
19 30 — Cine-Iníormativo
19,30 — Está Escrito no Céu
10,50 — Nosso Informativo
20,05 — Musical

Mc.bla
20,35 — Na Ponta do Lápis
21,00 — Copa do Mundo

Pela TV
21,15 — Copa do Mundo

Urgente da. parte)
21,20 — Ponto Frio Divulga
22,10 — Grande Coiis"'lio de

Barbadas
22,45 — Copa du Mundo

Urgente (2a. parte)
22,50 — Vultos Militares
23.20 — Festival de Filmes

zenblit, já está com dois
sucessos na praça: 'Gon-
doller" e "Callp.o Ital a-
no", ambos int. rpr.td.us

Íicla 
cantora francesa Da-

Ida.
0O0 —

• CACO VELHO será
lançado, brevemente, num
LP da coleção "Viria Notur-
na", que a Copacabana orga-
nlzou, O aplaudido .antor
paulista, um de nossos me-
»' 10.03 sambistas, àpi-.s-.n-
t,u'-s.-á c:m o seu conjunto
dc boate, c, numa das -a-ns,
com o acompanhamento, ao
piano, do mostre Hervá Cor-
tiovil.

0O0 —

4 A RCA VICTOR lançou
o LP 4Ülciclioiiia Carròussol»
coiitcnilo totlos or, nume;os

mvsicais da p-licula cOUla.
orna», tia qual o falecido Mi-
ke Todd loi co-prodú'«or, e
que pérmánECeu em cartaz,
em Nova Iorque durante 52
semanas.

0O0 —
4 O TRIO NAGÔ também

gravou, na RCA, o ra.;u.a-
do "Cabec.nha 110 Ombro",
de Paulo Borges. A enupa é
completada com outra com-
posição de Paulo Borg:í, o
«amba "Cartão Postal".

0O0 —

« MARIA HELENA RA-

NO MUNDO
DOS DISCOS

4 BARCLAY, a caçula
das etiquetas distribuídas
pela Fábrica de Discos Ro-

^P^ J_^ll_Sw»r_ÍII_íe #3|&
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NORA NEY também conheço-
rá a União Soviética e a China

POSO renovou contrato com
a Mocambo, desmentindo,
assim, as noticias sôbre sua
transferência para outra
gravadora. E por falar «.-m
Maria Helena Ranoso: ama-
nhã ela estará viajando ru-
mo à Moscou.

0O0 —

« RALPH MARTERIE e
sua orquestra já v:nd.rarn

50 m!l dtreos da -ravaçâ.i «'.e
•'Taquila", na etiqueta Mo-
cambo.

0O0 —
4 BRAHMS, o famoso

compositor, está presente no
LP que a Copacabana a'jv
ba de lançar, com a orques-
tra da ópara do Viena, sob
a ívgéncia de Mário Rnssi. o
mais categorizado rageme
italiano da atualidade. As
tão conhecidas "Danças Ilun*
garás" estão nesse novj LP
clássico.

BEM ADIANTADA A
TV-MAYRINI-

Potle-s:- agora informar
qii2 os trabalhos para a If.v
talação da TV-MayrmK ~a*

nham a sua intensidade, tu»
do fazendo crer que a o.uiò
sora c!o canal 1 estará nos
receptores cariocas no% me a-
dos de 1050, com uma nrnpla
e sensacional programação.

A VOLTA DE
ELIZETE CARDOSO

Ho.-, dia 27. Elizete ímv-
doso estará reaparecendo na
Rádio MayrinU, apresentan-
do se em "A grande g»*W»a_g
programa que a PKA-«
transmite a partir das 20 no-
r;is. Elizete reto/na ds uif.t
viagem aos Estados unidos,
devendo, naquele programa,
interpretar uma bela nágl-
na musical de Ari Barroso,

UMA POR DIA

O cronista 
"O Ouvinte

Desconhecido". antes de
mostrar que na Inglaterra ha
uma lei que regula o tem-
po dc duração da publlcl-
dade em TV:"Para os marfír/.auos es-

pcctadures da televisío tino-
eus. que muitas vê:es tem
cie engolir pelos olhos e pe-
los ouvidos quase meia hora
de anúncios durante ama
hora dc proprama (não .lá
aqui nenhuma alusão direta
ao (cairo das noites de .-a-
feado na* TV-TupiV. seria
sem dúuida interessante co-
nhecer o comportamento 1.1»-
bliciterio cm outros países.

intitulada "Bcbeco e Doca".
"SOMOS TODOS

ASSASSINOS"
"FESTIVAL DE FILMES"

apresentará hoje, as .'8,20,
polo Canal 13, o cláss'co «le
André Cavatt- "SOMOS TO-
DOS ASSASSINOS". No
elenco: Mouloudii, \medeo
Nazzárl, Yvone Sanson, Ray-
mond Pélégrin o otttr.is.

NACIONAL DE
BRASÍLIA

Dtòriamcnte, às » horas
da manhã, a Rádio Naclo-
nal de Brasilia apresenta a
crônica do Paulo Rp_fT».",
"Vamos viver a vida", (--"ie
trabalho do .«rodutor :ía
PRE-8 é esorito o gravado
por Êle mesmo esp.claln.Rn*
te para a emis.ora Co tutu*
ro Distrito Federal, qu» po
de sor ouvida, em ondas cu-
tas, na faixa dos --.'W
kcs.

CARICATURISTA.

Mário Brasini entr.vísta.
rá o nctáv:l caricaf.rlsta
CLAUD1US, hoje, às 20,-«
horas, em "NA PONTA DO
LÁPIS". Claüdlus, que iam
bem pinta [a siVio, (está
c-pontio duas telas abstia
tas no Salão de Arte Moinr-
na) escolhorà então, o ni?-
llior trabalho còncorr.r.íp ao
"Concurso Popular le Ca-
ricaturas", qu: este progra-
ma vem patrocinando a':ra
vês do Canal 13, e que üsta
semana sorá sôbre Eapjrtes.
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MARIA HELENA RAPOSO,
Cor.i seu contrato r.-nonr.el.i na
Mocambo, a moça dc hc!a voz
irá divulgar nossa música .'ara

os povos amigos f/á URSS e
cia China

rr^Tíf.'\Í^T?TT?n3^Tt4 I* ESPORTE INDEPEUDEMie * ISPOR
GOLFADA DO FILHOS DE SÃO JORGE SÔBRE 0

JARDIM SANTO ANTÔNIO
Escore: 5x1 —Nilo, o herói da tarde, com três belos gols — Ju-

venis: São Jorge 2 x Maria Augusta 3

Preliando amistosamente,
na tarde de domingo último
na praça de esportes do E.
Clube Saican, obteve o clube
lccal, sensacional vitória sô-
bre o esquadrão do Surdos e
Mudos F. C. de Madureira
pelo escore de 3 tentos a
zero. O quadro venesdor
alinhou com a seguinte cons-
tituição: Gilson; Vitorino e
Djalma; Vado, Zé da Mina e
Jaci; Nenen, Wilson, Geral,
do. Jair e Levindo.

Na partida preliminar, os
aspirantes do Surdos e Mu-x
dos não comparecendo por
motivo- justificado, a repre-
sentaçao de aspirantes do
Saican, realizou um treino
cem uma equipe do local, re-
sultando um espate de 3x3.

Na foto, o seguro zagueiro
Vitorino, do «mais querido*
da Praça do Carmo.

Para quem não presenciou o
cotejo entre Filhos de São Jur-
ue e Jardim Santo Antônio no
campo do ARMCO, na tardo
do domingo último, o por sa
guiar pelo marcador do f> x 1,
favorável ao grêmo da Traves-
sa Botafogo, concluíra «|ue os
comandados du Xilo levaram
boa vida dominando ampla-
mente as ações, Mas, estarão
redondamente enganados, i.sto
porque o "i ib.-.te foi ãrduanr.nto
jogado <-. os lõ minutos ineials
encerròü-se com a vitoria do
São Jorge por 1 x 0 u u eni)'.-
Hbrlo das ac,5es foi patente.

GOLEADA NO FINAL

Na faso final, o panorama,
ateus 30 minutos, nãu se ai-
terou, tendo os companheiros
de Pedrolto jogado de igual pa-

4

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3,129 M|; seg., poder-se-â efetuar
um vôo aem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos.

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LEIA:0 VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL ¥ITÓ2UA LTDA.
lua Juan Pablo Duarte, 50 - Sobrado. D. 9

(antiga Rua da_ Marrecas) Tel.: 22-1613
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ra Igual. No entretanto, apôs
a conquista do .,eg_udo tento
dos locais, o panorama do
embate modificou-se lh"clva-
mente, em virtude de ter a re-
taguarda do Santo Antônio, se
desarvorado e passado a fa-
lhar na marcação, do que se
aproveitaram os avante, do l«*l-
lhos do São Jorge, que conse-
guiram ampliar o marcador

ACEITA JOGOS
0F C GALIT0S

Possuindo uma ótima qua-
dra; o Futebol Clube Gali-
to?, comunica ass clubes có-
-irmãos que aceita jogos
aniisic.os, a realizaram-se
às tercas-fe',?as. rio orário
düs 20 30 às 22,30 lis., ha ca-
tegoriá de primeiro quadro è
segundo. Olícios para a Rua
Scuza Barros mirr.o»-o, 2 —
Engenho Novo, ou pelo tel.":
52-4';26 - Chamar Edgard
Leite.

para 5, enquanto os visitantes
tiveram seu tento de honra
consignado por Nelsinlio. üo.
learam para o Filhos de dão
Jorge: Nilo (3) Ailton e Hé-
lio.

As equipes formaram assim
constituídas:

SANTO ANTÔNIO: Marci-
lio, Kurlco e Tião; Zlza, Alei-
les e Kuul Walter, Nelsinlio,
lJcd:-uito, Paulinho o Oro_imbo.

FILHOS DE S. JOUG13:
Nelson, Uuca e Amaro; Branco
(Aluir) Adão e Nilton; Ze. Hé-
lio, Nilo, Ailton e Wilson,

Preliminar: Vitória do São
Jorge .por . x 0.

JUVENIS: Pela manhã oa
garoto, do São Jorge preiia-
ram com o Maria Augusta o
furam batidos por 3 x -.

Derrotado o Tamoio de Ramos F C.
Az de Ouro F.C., grande adversário — Placard

3 a 0 — Quadros e marcadores

M/e, • ímpefuoto comandante
do ataque do» vcrde-aniarclor
de Honório Gurgel. que brilhou
domingo consignando três bties

tmtm

VEMGEU 0 NACIONAL
E C.

Na praça de esportes do
Unidos F. C, da rua Jacques
Oríques, realizou-se o pré-
Mo, entre as equipes do Na-
cional E. C. e o Unidos F.C..
em que sagrou-se vencedor,
o homogêneo esquadrão do
Nacional E. C, de Padre
Miguel, pela contagem de 2
'ente* a 0,

Oa vencedorea íormaram
com: Beto, Mazinho e Hélio;
Walter, Lula - Braz; Nena,
Mt»rce!os, Enir, Oliveira «
Canhoto. Os marrar! ores:
Oüw_» * Ifate-

Vibraram os torcedores de
Inhaúma, com a realização
da peleja amistosa entre as
equipes do Tamoio de Ra-
mos F. C, e a do Az de
Oure F. C. A peleja, que vi-
hiin ssndo aguardada com in-
te-, esse, correspondeu plena-
mente, mesmo a despeito da
equipe visitante ter sido der-
rr,tada, pois realizou boa exi-
bicão, somente não conse
guindo resultado mais satis-
íatório pela falta de chance
do? seus dianteiros. De qual-
quei modo a peleja agradou
aos presentes, já que há mui-
to não se realizava, naquele
subúrbio, partida tão atraen-

te. A vitória dos locais, pela
contagem du 3x0, foi justa
o merecida.

QUADROS E MARCADORES

As equipes estavam assim
constituídas: AZ DE OURO
-• Célio <Z:»ca); Cazuza «J
D:di; Joca, (Taica e Naná;
Mozlniio (Chinal, Nenen, Al
dir. Aristides e Nilton. TA-
MOIO DE RAMOS - Deca:
Caico e Osmar; Eloi, Leleco,
p Darci; Arlei, Jorge. Pirra-
lho, Delsoino e Zeca.

Os tentos foram consigna-
des por China, Aldir e Aris-
tides.

«Classificados Dos Subúrbios»
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

0SWALD0 CRUZ LTDA.
Itjôlo, Telha, Cimento, Areia, Pedra e Ferragens em geral.

Tintas e Madeiras. Entrega rápida e preços módicos
Rua Carollna Machado, i.oõo - Loja

Rua. Maria Teixeira, -. - Depósito
OSVALDO CRUZ

CAFÉ HARMONIA
AMBU-NTJ. DE PRUIElUA ORDEM.

. M — Xtistoam U-mi - âAQBS

BEYLA (jENAUhle

Gcnaucr e Paulo Francis. A seguir o TEATRO DE HOJE,
apresentará a peça de Albert Camus "O 'lalentenilido".
Ambas as peças estão sendo ensaiada . uillán-amen-
te. O TEATRO DE HOJE também organizará iebatijs
sôbre teatro e demais artes, às segumlasíeiras, assim
como exposições de pintura etc; e manterá .ima narra-
ca cam livros técnicos e peças, de teatro, cinema, nailel,
rádio, televisão, música e artes.

- || oOo || -

CÍRCULO DE ESTUDOS DE LINGUAGEM ERNA
NI CARDOSO — (Colégio Arte e Instrução)

Sábado, dia 1 às vinte lioras, domingo, .iia s às 16
horas, o grupo teatral do Círculo de Estudo ús Língua
gem Ernani Cardoso, do Colégio Arte e Instrução, le
vara à cena "A Sombra do üesíiladeiro". de J. M. Syn-
ge, tradução do poeta Oswaldinho Marques, e o 'Ban-
quete" de Lúcia Benedotti. A interpretação está à car-
go de Maria Rice Cavalcanti, Paulo Dias, Adolph. .«i-
beiro, Lauro Dias, Victor Hugo Bartolo, Terezihha L
Menezes. Cenário e Figurinos Maria Adelia Meyer.
TéCnica Mara Helena Pires, Nobel B. Pimentel, Aldaii
Ribeiro. Direção geral e orientação do Professor Rival!
Maia.

O auditório do Colégio Arte o Instrução fica situado
na Avenida Ernani Cardoso, em Cascadtira. Ônibus di-
reto: Lapa-Cascadurà. Lotações: vários que partem da
Praça Mauá. -f-f-l-

-GAROTAS EM Hl-Fr
A DESORGANIZAÇÃO da certas empresas começa no

marca.' o cspetácnlo para a .critica a coincidir com o dia
cal-bclc-l-o por outra.-,. O drama já é um pouco antigo
i:i_s é bem que se nua deixe de assinalar. Estende-se a
(l._o?~zn*._nç~ò alud'da aò não fornecimento dos programa,
do. cn~c:":_:ií6; Assim ilca.se no ar. Sem saber qual o
a-.;io-.' daa cenários, que::i lêz os figurinos, quem é o res.
ponsávcl peias luzes e assim por diante.

Assim foi que vimos Cole no palco agradecendo ¦
presença i.os poucos críticos que foram presenciar o maio»
g/a.a lançamento üe «Garotas om Hi Fi», de Meira Gul-
martiés, César Ladeira e Co!é. lima parti; dos críticos foi
a outra estréia na mesma noite. Talvez tenha sido a parte
mais íètiii purqüe no -,.a.r<íuiõ »iardel só se tez sofrer com
a má qualidade do que nus foi (lado. A parte escrita não
-üg.u ú vu.gar.tíade cusíumeira. A interpretação foi a
mais desprezível. Adolfo Machado consegue irritar o máxi.
ms co-u sua falta dc técnica e de talento. Cole usa oa
mesmos truques. Começou a cansar. Tudo que se repete
demais acaba por se tornar monótono. Faz rir uma vez ou
outra. Só. As corisfas não sabem dançar. NSo sabem
fa.a»'. Conversam umas'com as outras cm cena. Limpam
o nariz eom o dedinhó, cocam a perninha: enfim uma In»
disciplina inaceitável.

O espetáculo do -Jurdcl» é uni desastre em c_U.fi».

CARTAZ TEATRAL
TEATKO OE BOLSO — .7-2122 — tVm Casal entre Ai-

pas» — As 21 horas. Aos domingos, vesperais às 16 horas. Sá-
bado: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO JOÃO CAETANO — '13-1276 — iE' tudo Juju-Fru-
íru» — revista de S. Semi, M. césar e Boltcux Sobrinho, Silva
Filho, Ellona, Mercedes Batista e seu bailado folclórico, Ellonor
and Jackson. *'

TEATRO DA MESBLA -- 22-7G22 — tCalúnia» de '.lllau
Melman. Apresentação da Cia. Tonla-Cell-Autran. Vesperais:
quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA cMAISON DE FRANCE» — «Treze à Mesa» de
Sauvajon, Célia Biar, Toreza Hóquei, Mauro Mendonça t> outrns

às 21 horas. Vesperais: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOll — 32-6442 — «Tlniblra» de Luiz Iglé-
Elas, às 21 horas. Vesperais 5as. sábados e domingos às 16 hs.

TEATRO RIVAL - 22-2721 - «Que pedaço de Mau Cami
nho», de Luiz tglõzlns e Mftrlo Meira Guimarães — às 20,if> e 22
horas. Conchlta Ma:•¦.-..viilias c Grandp Otelo.

TEATRO COPACABANA - 57-1818 — «GIG1» Ue Colete,
numa aií.ptação do Anita l.oos. Desempenhos de Suzana Frei
re, Henrique Morlnenu o outros. Dlreçào de Luca de Tona As
21,30 diariamente. Vesperais às 16 horas, às quintas sábados c
domingos.

TEATRO RECREIO - 22-8164 - «Peguei um Ita no Norte»
às 20 e 22 horas. Vesperais às quintas, sábados e Dtmln-

gos às 16 horas.
TEATRO CARLOS GOMES — 22-71581 — «Diário de Annt

Frank» — às 21 horas.
TEATRO DULC1NA — 32-5817 — «Pega Fogo» e «O Proto-

colo». Apresentação dc Teatro Cacllda Beckcr. As 21 horas. OI-
tlmos dias.

TEATRO DO LEME — «Tem água no Biqulnh, revista. Com
Celeste Alda e Lia Mara.

TEATRO JARDEL - «Garotas em HI-FI» | Cole e sua Com-
panhla. As 20 e 22 horas.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião íV.i tista)

Dc'u_>.ura_ aurtlóuiic_j>, axIraçôe. aiíicaia c opera«jóes i_a
mch, «iiii_<v»c_5 «'L..ÍJS) ti í»ut_J_> (Utmcli) com ium*--*
-jmujuioo, p«is preços nuuavuu. (Jou-Ultorio: Bua '

;aruio a. _. sala UV1 - .c^undus, quartas e sax-aa-fet Telefonei B2-6225 
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Joletlvo Hoje dos Brasilelí os à finisa de Apronto Para a Fiu

Com a IndlcaçUo de Maurlco Gulgue pura controlar
a final da Taça podemos aguardar tranqüilos « hora do
jogo. S:r.. uma (esta, como nunca vista pela a platéia
sueca, esta final da Julos Rimei. Conhecida a forma»
çao dos atletas nórdloo», estamos convicto» d* aua «atavez nilo ha doutor que dô Jelta

Não a»tamo» soltando foguete». Apemn daclfaiamoa
o nosso ponto de vista friamente: ganharei A ou ganha-
rá B, quo ê o melhor. Há o elemento surpresa, «*..,-. rfii*
|>M<1. Que não foi esquecido. Apana» não há ambiente
para a sua jxirii(_|paç(Jo, salvo em papel eectradetport*
vo. Com outro jul», talvez. Ou oontra outra equipe.

" lianiamos, possivelmente cm primeira mao, que
já lia uma programação prontlnha para ser levada a
efeito, por uma dc nossas emissoras, em cato de •citaria.
Um» transmissão radiofônica retrospectiva, de toda a
campanha da atual seleção, e mais uma série do dlscur-
sos o íalatórios.

Quem joga du ji jogou bola tabe muito bem que
essa história de contusão encerra muita literatura, Tan-
ta quanto a vitória fácil sobre o Pais de Oale», cujo
escore assustou a tudo quanto ó torcedor de basquetebol.
Por isso mesmo, após saber do craque (pelos telegra-
mas) que êle está bem, fixemos uma aposto basf-ados
na presença /(guida e certa do Vavá, para o jogo final.

Nós já somos de opinião (jue nada melhor protestar
os erros de uma arbitragem que apôs uma goleada. Tlvés.
semos perdido o jogo, a reclamação teria o caráter du
um choro. Assim nfto. E de cabeça fria, protestamos
formalmente contra a parcialidade do constantemente
equivocado Mr. Griífiths. A sua grotesca atuação não
nos prejudicou apenas, foi um deboche á generosa e
entusiasta platéia sueca.

Vavá Comandará o Ataque
Diminuiu a inflamação do tornozelo esquerdo — 0 Brasil nio utiliiará a camisa "canarinha" —
"Jogadores brasileiros parecem um grupo de meninos aoa quais a professora deu uma hora de

Nada certo quanto a viagem de regresso — Amanhã, o embarque para Estocolmorecreio'
HINDAA8, L'8 (Du Blltk

Onnel, dn Kniiic' P?cs*io) Hã
duns notlelag hcj0 n respeito
da (.uucciti niçí-u br&i-itleiitt.
uma boa e outra má.

A notícia boa A a d« que \ii\i\
asseverou que pirt-riu Jnüar no
domingo, na final contra u 8in.*
cia. A noticia má 6 h do <|Uc ps
brasileiros n&o pcdcr&o us.ir

ÊÊÊÈÊmIÉssf
WmmmJmài

MmSÊmMtfi"

_C0MO GOMEM j»*t!?MíH!!?5!L

POR FALTA DE COMIDA NXO
PERDERA O BRASIL A COPA
Já comeram quase 5 toneladas de alimento
— 1.000 litros de leite, 1.200 quilos de f ru-
tas, 700 quilos de ovos e manteiga, 300 qui-

los de pescado e 500 de vegetais

HINDAS, -ti (FP) — Se os brasileiros perderem o
campeonato mundial de futebol náo será por íalta de
alimentação, pois desde que chegaram ao 'Turisthotel

ler" desta cidade, a - do corrente, comeram quase 5 to-
néladas d_ nutrimos.r O "mostro uieu" (lo Hotel, que todos os dias pot
uma grande mesa espacial para ou brasiliiros, diz que
os üe-us "pensionistas favoritos" tom exercitado as sua-s
màndictilas e i-i-gálado os seus estomatos com o seguinte:
1 (ion lijros dc | Ue 1.200 quilos de carne, 450 quilos de
áj-roz c pspaguefl, 000 quilos de frutas (não comem ou-
ti-a sobremesa i, 1W quilos de ovos e manteiga, 300 qui*
los de pescado, 0ü5 quilos de vegetais, o que perfaz um
respeitável total do --1:750 quilos de "combustíveis" suecos
para a méqiiilía futebolística brasileira.

Depois dó treino de hojo os brasileiros fizeram a dl-
ceslão Amanhã, sexta-feira, treinarão outra vez U tam-
bém comerão' .- no sábado seguirão para Estocolmo e

para á final contra a Suécia.

Beiini, o grande 
"capitão"

maia us suas fnniosas camis..
tas amarelas com que se apre
sentaram cm tôdas aa suas par.
lidas vitoriosas.
TORNOZELO NAO MOLESTA

Vavã estava contente tio.li;
porque havia diminuído n Infla*
mução do tornozelo esquerdo L*m
conseqüência do trntamoiiti
pelo cnlor. O genial centro dl ;
antclro ircliiou hoje dc manhã
cem o resto da cqulP0* "n Prà
tien individual, e «° terminar |
uma hora do trabalho declarou
que o tornozelo nüo mais o mo.
lesiava em coisa alguma

SORTEIO DE CAMISAS
Quanto & troca de cores das

cumlsetas' brasileiras, havi-.
surgido um problema per serem
da mesma cor u*as eanils-Hua

iin.i sueco», o proiiifum foi rc-
«olvido mi-dli-Mi- surielo guulu-
pola Huéclo. NushSh condi..).
o» ,iu,.i-(i.*i vcHlhílo a c.-imUetn
amiirulu no domina», otiquiuu.-
os brasileiros upresentiirlln u
camiseta MUl,

O assunto ifan camisetas U>v,
ulguni efeito no üontld.i caba
llsllcu, especialmente entre os
Jornalistas brasllclrcg que acom*
panhnm n equipe. Mas, no que
parece, nfto teVc muita algniii-
i-açfio pura os jogndor«i br»»i*
lelios, (|iii. treinaram hoJc cln
miinliã alegrcmonle. entre xl
SOg i* pIlUlllíl.

DESPREOCUPAÇÃO
COMPLETA

Pa Jornalistas atualmente
íiesiu localidade ("velaram -ju**

nunca, na htslórin d» futebol.

! uma equipe chegou 4» vésperas
do campeonato tão cheia de
confiança nas pró.prias forças
o cum mc"°r preocupação do

que a equipe do Brasil. Rtal*
mente, os Jcgadorcs orajllciroí

parecem um grupo de meninos
aos quais a Professora dcU uma
horn de recreio.

DECLARAÇÕES
DE PAULO MACHADO

O dçulòr Pnujo Machndo dz
Carvalho, chefe da delegação
brasileira, que passou a maiwã
respondendo a centenas dc te*
legramiia recebidos do Brasil,
declinou: "Vnmcs à final cnm
•a confiança do que defenderc*
rnos com honra a nossa bardei
ra brasileira. Não vamos cn»
tar vitória aiito8 que termine a
pariida, mas pesso asseverar
que, se n°s acompanhar ura
pouco mais de sorte, regrei-
saremos ao Brasil como pos
suldoreg orgulhosos do titulo
cíc campeões mundiais". Acres*

coutou o doutor Carvalho que
estava esperando Instruções au
Oon(«(lér«Ção Brasileira d. Des
porto/, quanto an« plano* dr»
viagem d» regr«s»o ao Rio
Nilo sabia «o a viagem s.n.
ixviUada om avlfto sueoo it_
i:»ti-<ol|no « Paris ou «e a
Panair do Brasil «aviaria um
aparelho especial para reoebut
em Esincolmo a rePreseMac.ii.
brasileira,

De qualquer manetra, du«s
niuU», 4 necessário quo esteja
mea tio Brasil antes do dia 0
do Julho, porque multo* Jog,v
dores pertlolpsrto do campeo*
nato do Bfto Paulo, a começm
nesta data. Tanto 0 doutor
Carvalho oomo Vicente Feo.a
manifestaram contentamento cm
face da designação do árbitro
francês Maurloo Ouighc paru

encarregar**., du ImpuriaiiM,,
iiliua final, (loeutuiuidii; "íi -mi
grande arbitro. Coneorrt ntv..
em nu,- leiiliii merecido tutu
iHitiru pela aiiu nui«ulfl(.*i aiu.'
Cln nas partidas unterlorc,..
Ti.nibinu iHluinua eontentes oo»
a (lesignuçlo do alemão vnu".
c do espanhol Juau Qurdeawv
bal paru auxiliares do árbitro"

Os couilsiãrloa ds FIFA pai .
a partida Braall-Sucola sorüo
oa senhereg K. S. a. Lotsey
da Holanda, e Mcgulre, d(<j
Bsttulos Unidos.

A equipe brasileira pariu a
no sábado, pela manhã, depo^
de prática individual oa sexta
feiru. Seguirá de énlbus pi't*
Ootcborg o de trem para Este-
colmo, onde novamente os -se.*-.
oomponentcH s» hospedarão uo
hotel Domus.

Brasiteiri

NILTON SANTOS repousa para a batalha tinul

NOTAS DAS ENTIDADES
— CAMPO NAO APRO. nho. Pretendem os trieolo-

VADO - Uepms de vistoria* rea inculu este jogador ua
d0 pelo funcionário do Depar** equipe que disputara o cam-
rámento Tcscmo da FMF. o peonato carioca de 58.

Suecos Agirão Com Pradênc
Recuando
As duas equipes fixeram campanha idêntica — Cs suecos não são o« mesmos de 1950 e sim formam
a equipe revelação — Estilo latino — Náo bobearão como os franceses — O meio-esquerria aji)

dará a defesa — O Brasil tem que vencer tamJbém o público

Para Conter o Bra
KSTOCOLMO, •lõ (üa Kafaal, glaterra • a Unlio Soviética ad- k*s, 0, Sudola t x 'flnláo Soviê*

Qarela, da France ¦.'resse) — | versárlos dos brasileiros na» oi-1 tica, 0).
Com os numerou na mllo, o ba-, tava» do final, eram mais te.
l.ui.-ii dos 2 finalistas ao sexto
campeonato mundial do futebol,
em tase final da competti-au,
apresenta ura total senslvelman-
te anAlogo. O Brasil o a i_.ii;*-.! l
nüo perderam nenhum jogo.
Apresentam por Igual 4 vitória:,
1 empate e 2 gola contra, cam 11

u lavur do Brasil e 10 no ativo
da Suécia.

ÜUSTACULOS IGUAIS
A maior diferença .,oderia re.

BUltai- da aqullataçüo dos obstá-
culus transpostos por ambos ou
quadros. Mas so a Áustria, a In-

TÊNIS

campo do America não íoi - REVALIDAÇÃO DL INS*
aprovado em face de ter si- CHIÇO-ÍS - A Federação
do notaao diversas irregulari* Mttropo.itana dc Futebol de.
dades quanto n sua marca- terminou a revalidação das
,v-l0 liifcrições, para a presente

— EMBARQUE PARA O vmporaMa, dos seguintes jo*
EXTERiOR - O Fluminense godores: 1'omires, Serg o,

F. C. embarcará lioje, às 11 IvJoacir, Milton Copo llio, Ba-

tioras; com destino a Monte* d.í. Pavão, L.uiz Carlos, Ira-
^idpu via biio Paulo. Joga* ouan, Joubert, Julinho, Joel,

.ão os tricolores, domingo Henrique, A.lton, Finando, ^^^ a6 (pp) _ 0 jo-
uma purtida contra o Penarol Pequlnha, Jü^n- *^™J í "/. vcm tenista brtwüclro Ronald
F. C. Pura êste encontro, o da, todos eomn proiissionais ^^ classltlcou-se hoje A
'angu concedei, permissão pa* rio F-an,^"^°Dr ,„.. ppral tarde P*ur» •s 16•-'• **e f••¦*•••

ra o Plumir-onso incluir o — ASSEMBLÉIA *-*^n-"*-' simples para homens, d0 Tor.
meia Mário, qut sé encontra - Será reall^.ü.a J1^.'."" neio de Tenis de VVlmbiedon, a
emprestado ao clube dns La- l'MF, a Assembléia uerai ooí. ^j. d0 eJ£.Címpeã0 jUVentl
rdiijeiras. ül'b(-s cariocas Na oporium brlt||nlco oiiver Trenn, \wr 7-5.

I _ PEDIDO DE PASSE — dado, deverão ser resolvidos 
| gl u e 6.4

Foi pelido pelo Fluminense ã diversos assuntos OTnceman- AmanU> n0 p,*óximo turno,
Federação Pernambucana de t«-*s ao campeonato canuu» Barneg enfrentari o n« 3 da3
Futebol, o passe de Mozarzi- d^ste ano. cabeças de séries, o austrnllano

Merwyn Rose*
A partida, quo durou uma 1

hora o 30, desenrolou-se princl-
Palmente nas Unhas de fundo

. e de" lugar a longas e monoto*
I na,, trocas de "dtoves"* O in
I gles esteve irregular e cometeu
i numrosos erw>s, sobretudo no
1 ssrviço. Barnes Josou mn'to ln-

tellgentemente alternando as

mtveis ano os da SuCcIa, MéxIco,
HunRiIa p l'als da Gales, nas
rodadas seguintes as coisas *o
Igualaram, uuaniio a suéciu su
defrontou com a UnIílQ Sovlétl-
ca e com ;. Alemanha c o Kra-
tiil com p I."als d<*' Uales « com
k Krani_a.

Tambéiii os resultados dos tn-
cuntros disputados pelos brasi-
leiros e snecnh contra idênticos
rivais niDstium um saldo qwisq
igiiai tu.rasil - x tJniiio sm-w.
tica, 0. liniâil 1 x l'aía de <la-
les, D; Suécia, ü X l'.\ls do Oa-

BRASILEIROS TRIUNFAM

^^ nm^^mm»s»mm»i»w*W*ll9SÊÊkW&»WfWKIl^f^^

bolas amortecidas com "InOg"
e suas raras idaa à Tede geral,
mente foram felizes.

Mas ainda t,.in muito u a
preuder. No 3" "sei" prefeúu
mais descansar dn que terças a
cadência, nius u "set'' re-

Ao inverso, o cx-mtato "dire-
to" entre as dua-s seleções, o
único Urasil x Suücla da hlstô-
ria do futebol, e claramente fa-
v.r&vel uos brasileiros vencedo-
res pelos arrasador escore ds
7x1. Mas i.ssa aconteceu há. i
unos pm tei'ia t/rasllelra.
SUECOS NAO SÁO OS DE SP

So o Brasil . é hoje em dia u
maior expoen to do' futebol mo-
derno lumpoijco a , Suéçlá . Joga
f ii tebol com.» a sua equipe de
amadores dt. 11150. O seu JOgp C
variado e ijii-oflsslpnál, conduzi-
do por varioii "asts" que atuam
em sran-liíii clubes Italianos, A
trunsfusaq de protissionais deu
ao selecionado da Suécia uma
nova pei.-sunulidjde, junto coro o
estilo 'italiano", perfeitamente
irmanaio coro a característica
solidez escandinava.

ESTII/J. I_ATIJÍQ
Sob o impulso de Gustavssop

(Ata'ianta), considerado o me-

PelÉ e seus conrnanlielros nn
ataque cuntiu oa defenaorea ea*"
candlnavos, a menos que estes
se afundem. Será preciso tee
cuidado com as escapadas de
iíamrln, com as artimanhas d«
Skoglund e com a ui;lliduae da
Simonsson, tanto m_il.- quanio «
zata brasileira pfii; do i ..¦nifcs-i
to frente nos franceses que náo
é Invulnerável.

MJTAK SEM DESCANSO
Os brasileiros devem se pre**

parar para lutar eeui descansa
porque, com o estimulo do seu
público, os suecos águentui-A.
enquanto os animar o menor -.>!.-
Uto de esperan-ja.

Os toicedures de Esocolmo agl«
r&o ao seu mudo em priM de vi*
tOrla dos rapazes da camisa
Amarela ,como se fOsse o l-v !*>*
jgftdOr cuja falta de "técnica" fl.
cart substituída por uma tk ou»
só os brasileiros poderio que»
brar 'dom multa tensão e aceito.

Què ntto esqueçam Bollinl «
seus companheiros: em Splma, a

lhor -íagueiro cenfral da T»ça _9 de junho de 1S58, teiao /- -v>

cuperou o seu (Itllllítllp. Perdeu
duas bolas dv 

"».• 'ch" 
no 9<>

"game", mas "" «•: uinte n*°
cometeu iifiiliniii írw».

MAHIA EBTi.li

I.ONDKEÍJ, a« IPPI -- Marl*
Esi(_r Bueno coini-.ui.i Venceo-
¦Jo em (|iiiidras iuglé <-.*!.

Hiiji.. for;!|.iiido illipia peia R
nortcHinertcaiiu AlÜ!-a Oil.son,
venceu as .ãenis-i \).a\m~ fer e
E. VolliiicJ-, por G*'2 d ii -. «o 2°
turno do duiijüs iwra iiii/!.a*3 cio j
Toriieiu de Teni_i d-. Winiolodon

EVIL EYE, FATO CONSUMADO EM PISTA DE AREIA
ií • tí • ^r MONTAMAS PARA AMANHA * ir * # • ft

5» PAREO -~ l.sQO METKOS --
Cr» 75.000,00 -- ils 33,40 HORAS

Lfl Valentia, M. Silva * üõ
' 

% Libra, J- Carlindo .... 55
%-4 Te-guciBalpa, J* Tnoco PS

4-Qulinanda, C Dla*= .. 5b
¦1-5 Rõyál FiHy, L. Blfonl 55

i 8 GorelJiiitu, 13. Castillo - &•>
' ." í.olD, O. M. Fernandes ap

í—t-í Sea Mow, J* Silva .* *-, "
S níuln, H. Cunha "&

1 9 Manlta, SV. Andrade •** Bo
(''-' 

li ? II -

tív PAREO — 1500 METROS -•

|r$ 75.00000 - fia 14,05 HORAS

il! -1 Tibü-ii-ú. O. U1I0» ••
¦> i.niol.. L. B* Castro

j-:i Nãòuiino, E. Castillo .. *>*¦
'; 4/Ca'stõr, A. Marcai .... '•»
i_6 Kermann, W. Melrellcs 5>
• ii irimitor, M. Henrique .. 55
: 7 Miuift Chico, P. Tavares 5P'V-a 

loimlifl: M. Silva ** •• li
lj Kiunius, .1. MpirtlllS *• »B
- Kaiisus Cluy, I*.. l-jeluli-

ion ..- 5I-

- II ? I! -

58

:;¦¦ r\i;.
¦ i.i ii.OO .

XBoS METROS —
- às 14,30 HORAS

! i'.'|i:K.

Lilac, D* F- Silva 57
6S
S5
5!>
55
58
55
!il
55
51

A. G. Silva * . ul

1400 METROS -
- às 15.00 HORAS

" IC-ivbcm, O. UU6E. ... -
,.' -:, "!s. L. Rigoni

r. Kiin-êi-riariu, U. Cunha.
i uimírê, ¦!¦ Silva .* *•

l-,i iiarms, J. Graga .. *•
. liCoiicny, A. Portilho ..

7 ••¦•-¦¦,1, H. Cunha .. ••
. ,'í i"í.i*l.1óSj R. Filho .. ••

:i . -iiuno, J. Tinoco .. ..

3 Misolüsf, C. PMranbM
_—4 Mary K*r, U Rlgonl

Nazaré, P. Fernandes
Jusslsna, A. Santo*

3--7 Supimpa, J. MarUne .. 6»
g Jamboré», l. Buusa .. U

Cadência, T. O. Silva „.
4-10 Mariska, V. Cunha ..

11 Miss Dsnmarck, D. P<
Silva °. ••

12 Bola ¦pertamaa, O,
U1I0»  «

r- N ? II -
5» PABBO — MM MBTROS —
Crf 85.0W.-» — fta M.,10 HORA»

(DRAMA)
1—1 Amorouse, O. ÜUfla .. H

2 Montei*, A. Araújo ... 14
55 J 2—3 Até Jt, A. O. Bllva .. ti
53 | 4 Derrama, II. «Uva .. ... H

•J—5 Jumba, H. Henrique ... ti
6 Clalr, L. Rlfonl .. .. M

4—7 Xert, H. Cunha .. .. M
8 Clan, H. Vasconcelos .. tl
" Claqua, A. Marcai 14- II ? II -

6« PARE» — 14»0 MBTROS -*
Crf 66.000-M — Ia 1«,00 HORAS

.BETT_NO>
GRAMA

1—1 1414 rormoM, O. SE*a ¦
ranhoa .. .. .. .. .. S(

" Ora tas, A_ O. «Iva Bi
2 Mm». La Marqalas, í.

Souaa <.-. so
2—8 Inaperala, D. 9. Blva, .<, M

Bong I_ai, M. SUt-a ... 52
Cerrüha, sx S4

í—< Baoehanta, V. Krigo-t-en 8«
T Zara, L. RUtonl .... ES
l PruMnela, B. Uma .. 52

4—9 LMIa, C. Cunha .. ... 54
10 Arrevila, '• Tlnooc. .. 51
11 BotnarMa. 1. Carilaía 51

, - II ? II -
7* PARDO — KM MBTROS -
Cr» ÍM.MCO» — àa 11,30 HORAS

(BETriNG)
HANDICAP BSPECIAI. —
1—1 BvH _BW, V. lrlgoyen ..

% n« da Ilrawsa. A. O. Mi*.

5J 6 Boul D'Or, \ Manjai
58 7 TrlBt&o, 11. Cunha
60 3—8 Hunding, F. lrlgoyen.

9 Banjo, J Silva
10 Fogarelro, O. Dias

11 Caravan, *cc .. .. .. o»
4-12 Circo, L. Rlgonl «. .. 66

13 Karo, A. Santos ...... 66
14 Marruttchlno! J. Marinho 66

" Cenlenalru, H, Uma .. S«

Partindo de um satélite artificial da Terra à
velocidade de 3.129 M| seg., poder-se-á efetuar
uio vôo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e
11 minutos. ¦

(Prof. de Astronáutica, A. STERNFELD)

LBJIAíO VÔO NO ESPAÇO CÓSMICO

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado. D. F«

(antiga Rua das Marrecas) Tel.: 22-1Ô1S

AMÉRICA B BOTAFOGO RESOLVERAM:

Pião Jogarão os Minutos Restantes
A decisão do título do torneio dar-se-á no pri-
uieiro jogo do campeonato entre as duas equipes

»»

i nica Jt. Silva*
S.-J.-..9H.4, H. Cuijfia

a Mora de
Cansprar Barato

^Higos de iã
¦_ üsinhus as ia pura menlnus «

• is u.-cuòs nunca vistos Blu*
]'",?? couro a presos especiais.
__._. <amlsai calças de todo

.„, a presos espscíals. OHms

, *. Rua (Ju Alffindegu 318
1» 

'.iiuai Ituu Vinte dc Abril

S Sita Awa, c* SIm ..
í*rr4 Í9n, íi tOgcml ... m

tis*, M. «l-m •• *,-
Sa-atesraa, 3. *nnoee

i—i Üaagás, M* Henriqo» 64
I Bãeeai-ât, Ó. 

"OlWa '.. 
50

- Boa tór. J. sn»» •• •• m
4—í PrrtaneleM. A. Santas 61

1» Jugurta, H. Canba .. 6(1
U Mai Tu». M. CjMtllia .. *i

<• BUou, *•
g» PAREO — 1<W« MBTROS -
Crf T6.000.0» - to lT,0a HOSAM

(WTTWO)
1-4 Is isaadsc. A. Ai»bí« M

" Juar, I. Sousa ... W
J Doenits, W. Andrade .. 5í
1 Fandango, O. Quelroa , 58

ií .MaurlcluJi&%& «__4 Enfln ylolon, M. Sllw
Av Nilo PsfiHífc* .m-\ *~l ZmlL-A.. n_ bu«™>* ,.

• «v.ii«* i, to- BlAm. s- i. ____s_Uíu4i- S. Biteoa^

':tfffiiiiS'liiíiÍWi' :>':¦¦:.;¦¦.:. Sfü É,'i I ,,H^FTW

1

Rasolv-mm ontem os illfi*
gentes do América e do Uo-
taíogo nio dUptitar j» minu-
tos rtstanUi da peleja nue
ambos os Umes estavam vau*
lixando na noite i|t tjuaítft*
teira, pelo título c)e niimpeão
do torneio João Teixeira dü
Carvalho. Êste encontro, que
estava sendo vencido *_>... á
equipe alvinegra por 2 tentos
a 0, íoi interrompido polo àr*
bitro quando íaltavam apana3
IS minutos para o teu final,
devido a um "sururú" „*m que
tomou parte a quase totali-
dade dos jogadores em campo.

ALTERARÃO O
REGULAMENTO

Para a aprovação deita de-
clsSo, os mentores de ambos
os clubes terfto que consultar

os dirigente? da*s uutCfli-i ^gr»
miações que párífciparám do
torneio, pois terão que alterar
o regulamento do me.sii.io, O
regulamento aprovada j-elos
clubes, prsvia para a. decisão
do título a realização de duas
pelejas entre os finalistas, nen-
do uma em cada campo. Se-
gundo nos afirmou o prssiden-
te do América, no momento,
não há clima para a jfetíva-
Cão desse encontro, sendo ês*
te o motivo porque 1180 farão
a partida.

DECIDIRÃO NO
CAMPEONATO

A decisão do torneio, segun-
do o que resolveram, 8e dará
na primeira partida do cam-
peonato carioca, que farão en-
tre si o América e o Botafogo.

do Mundo, de l_li-dlillm, çére
bro, do Ml|ano e da seleção uuéc»
de Hamrin, veloz e certeiro ex—
trema-direíta da Padua, e gko-
l/iund perigosÍEsImo ponteiro es-
Querdo com suas desconet (antes
íintas, seus corapanjieiros Jo-
gam com rapidex e iBstilo |att..
no uo menos n.o que s« refere a
corrida com a pelota.

COMO TRABA^P-**'.**
Mercê de tul metamoifoss. •'

Suécia, que se <.Iasslfi'_ou para a
a (ase final do certaifie a tltu-''
Ip de pais organizador, pgora #
uni grande "out pidor" cuja»i
ambições ». taça n&o sâo Ãe u»
menosprezar. O j6go da sua II-
nlia atacante £• profundo e yelos.
Inclusive o ilo "yellw)" Orem
(ym gôl contra a Alemanha, d»
25 metros), e o ds* zaga resoluto
h abnegado, com os incans^vej»
Axbom e Bergmarlc enquadran»
di. o grande Gustavssop. Entr»
è\e-.i os médios volantes Borjes-
son o Parllng. Mais ofensivo o
primeiro que o segundo, traba*'
lhum aem descanso sobretudo
para fecliiir o caminho que con-
.iu_ o arqueiro SvensEon, sóbrio
e seguro.

PRUDENTES
Sei-õ, difícil vencer na final a

equipe ••revíilii.^ão", Difícil por-
que as suecos serio raais "pro-
dentes" do que os franceses, quo
nunca fecharam o josó e ataca-
rain tôdas as vezes que se lho
apresentou oportunidade.

RECUO
Raynor, o preparador da Suí*

cia, resolveu reforçar a sua
zaga, ao menos nâ primeira par-
to do encontro com o Brasil
L.edholm. mela-esquerda, será
v.ui medio volante mas, na fren*
te do Parllng, cuja missão será
exclusivamente defensiva, na ai-
tura dos zagueiros, Veremos sc
os malabarismos, as fintas a ns
esqulvas dos brasileiros esgota*
râo os seus rivais. Mas, pri*VÍV*
velmente, o encontro ndQ serd.
um duelo exclusivo entre Didi,

li6m de vencer o público.

FE0LA GOSTA
DE GUIGUE

' 
HINDAAS, 26 (FP) -

"Sentimo-nos muito telizes
coni a designação do l;ran
cês Mauricc Guigue para ar*

"bitrar a final do catnpeoná-
to mundial", declarou o trei-
nador brasileiro Vicente Fi*o-
la, esclarecendo: 

"Julgamos

que êle merece essa honra em
face da maneira inogií.rnl
por que dirigiu as prece-
dentes partidas que arbitrou

Mínimas as Possibilidades
Be Orlando: Zózimo ie Sobreaviso
Aguardado oom ansiedade o sensacional duelo entre Hamrin e Nil-
tonSantos —Orei da Suécia assistirá o jogo final — Pracinhas

brasileiros em Estocolmo

ESCOLA DE FUTEB01
NO BANGU

. ..Sob a direção do prof es.
sox"Ja:r Raposo, estA íun*
clonando em Moçn Bonita"uma escola de aprendizagem
<!»• futebol, oaia repazes até
a Idade de IS anos. As au«.
Ias serâc miristrudas teórl**
ca e praticamente, tôdas as
terfias, quinias e sábados,
das 14 horas era diante.

Flamengo 7x0
JERUSALÉM, 26 (FP)

— A equipe brasileira do
Flamengo derrotou; cm |ógo
noturno, a equipe "H-ipoel",

de Tel Avlv, por 7x0, ten-
do sido disputí! realizadaj^"
Haisa. .- -.-_->,•,

Vir ni:..:. ò\ em ai

tuíim. d«<*cia lu * tm j^vrluiii-J-Ki»

JMtDàJlB, '# (BfiMGIAIi)
~ O médico Htlton OotUns
anundou hoje qu» OrlancTo * o
sírio problema para a formação
da equipe brasileira, domingo
próximo, sa decisão do mundial,
contra a Suécia.

As probalidade* do médio
atuar aüo, apenas, de 40 poi'
«auto, um» ves ÇUç cootinua
aenttado ba«taste 

' 
a disfcens&Q

muscular d* que íoi acometido
apAg o jâfO eau a Franç»* -Por
«sm motivo, Vicenta *éoia tem
de ¦obrea-dao a jogador Ztataio,
m twcleBt» ooodiííai ttoie*
t técnica.

011 DOILO 8XN8AÇSOMAL

A UBPraasa m««a ast* «Ml*
«•ado graad* psrte de mu a»*
tloi&rlo ao jflfo Brasil x Suécia,
no domingo (às 11 horas itu
Srasil).

mie se taz em torno da
«ira, ¦ ponteiro-dlreito ds

é o
Hamrí
seleç&o escandinava e. talvez.
o melhor dn Copa do Mundo, e
Nilton Santos, considerado o
melhor médio do atual certame*
Qs sueMs prevêm unj duelo
sensacieinal entre esses *>!a
grandes jogador?;.

OESBÍONIAl ÍLU3BT06O

p ctrimonlal do JAgo final da
Copa do Mundo geri, sem «tú

vlía, inaJc3|o.«v O rei da Sui
cia, comparecerá ao estádio,
cumprimentundp o**, dois capi-
táes. Ao final, após a 'distribui-*
çâu cias medalhas, se*-*-* tocado
o hino nacional do pais vence
dor. Os brasileiros nüo ficarão
sem torcida, Jâ que um forfa
contingente de pr«Çinhà« patri-
doa ji *»ui dreulando «m Mo-
colmo, proveniente de Suea.

iyOMA, 26 (PP) — Os Jo?a«
dores de futebol Vir,..__:.s-, bra<:
siieiro, e Julio Veruazza, níB-í*
tino,, deixaram hoje n aerodro.
mo romano de Cianjpirn . o p*-i«
meiro com des|ino uo nin .-t»
Janeiro e ° segundo parn Büe.
nos* AÍres*

Os dois "cracks". que tonin-
ram parte no último campeonà-j
tò de futehol da Itália, respec-
tlvamente no "Napoles" e nt»
"ipalerno", voltam para seus
lares a fim de_p§ssar as iériaj.

/

Tem caspa?
i ISF^. PETRQLEÜ

SOBERANA

NOVO DIRETOR
0 DEPARTÊKT0

DE ÁRBii.m
O capitão Húlio' Vieira i\a>\"]

tou o convite paia -ürigir o
Departamento de Árbitros dst
FMF, 'feito ont.m paio sr.
Ícaro Braile França. prosi,l*.ni
te- em exercício da entiçlàdif
Carioca
:r::AtÉETOU COICDICIO*
...._..^ JJÀLMlíNTE

Ao aceitar o .convite, o ca^
pltaoJHélio Vieira, o ,Íè"? de mu"nè&aüõnaicional, 

ou seja, ü-s-l
da—que nao haja intcríerêtv
cias estranhas ao seu .setor.
'Todavia;--o convite feito pela¦pre&ifleftte da FMF terá do s.oi

w, ?8u,oo i tarão i. unidos em Assem.ilíua
aoo.00. -VpttafKÜ1 _P!il.«*>,_,.„_í.: ücral, os clubes durão is suas

decisões. Caso não haja üv_:r*
gências quanto ao nome áfl

Qmn Compn m
Fábrica Paga Menoç

ato aconteça ao Amaury ondr
existem blusôes a partir Ot Crf
.00,00. vario» mod»io '"

paru todos os pretos
16 pura a Cr$ 70U.UO, 7SU.0U
t_00,0Q. üipetacui.i u.u»õ«» a
dns ds lt a Cri 30.00. ttsco»
especiais para «vendedor»». Rua
da Alftndega 318 — 1* andar.
Kua ,Vlnte de Abril, 7 loja.
Uua Josó Maurlclu 28Ü-A, na Pe-
nha. Av. Nilo PdSWlha 876, Ca-
jdsa, E. do m».

capitão, este será então iine-
diatamente e m p o ss a .1 y u*
cargo. ,



VALE DO BANABURIU: INTOLERÁVEL O
DE TRABALHO DOS FUNCIONÁRIOS DO

REGIME
DNOCS

JOHN DOS PASSOS
VIRA AO BRASIL

Á convite do Instituto nm.'^.FM-ulos Unidos • da Sc-
tao Cultural do I.nmuratl.
irlsluirii o Rnisll, no próximo
sn6i de Julho, nrompnnhiitlo
dn espAsa «¦ rllli". o osrtrtor
lohn dos Pu¦¦•"-, um dos
mnis iicsiiiriiiliis vultos tln
moderna literatura norte,
¦morlcaiui. Sun pt-rmnnôncin
So 

Rio será tle livs .semanas
evendo eilondor a visita a

•ulrn.s centros tln pais. Ou-
tanto t-'r,<- período, John dos
Pnssns fará reportagem! pn.
nt rovlsltts 1- jornais norto-
americanos • brasileiros.

ARROMBADA
E ASSALTADA
A JOALHERIA

• Ladrões arrombndores es-
IHveram na madrugada pas»
¦nda na Joalhcria Nlco, si»
«tiatlii & Rua Rodrigo Sil»
|ra, 37, de proprledodc d0 sr.
Cristóvão Penu Fellcio, dali
furtando jóias c outros ob»
Jetos no valor dc 200 mil
«ruzeiros.

Part. penetrarem no esta»¦belecimenti' o*» ladrões ar-
tombaram tt fechadura e o
Irlnco dn porta de aço.

O proprietário da Joalhe-•fia ainda estava um casa,
ÚÍh 7,3d da manhã de ontem,
guando alguém telefonou
para sua casa dizendo que
a poria estava levantada.
AH chegat.uo, constatou o
,sj£salto. comunicando 0 .fato
it. auioriadts do 7' Distrito
Policial.

.»».' i tJA•f '.! •* AÚLtl; v-^H - ¦

^# swÍÉVLCa] f***^m 1 Si
Jz/^B \W*LJêL.-i w. KJ^IL^^Uí M MÉI liiliiifii

sfriÉKlPl í ÊMllffflVyJH r^^^^HBfil
sw)3"R^P^wi^vi31 ¦ M. II
>, MB saBui 1 '-"******m )|Y> ^^ *A*»—¦--^¦-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^«

Motoristas * ttatotlstas (foto)

mmÊm*mW*--mÊmmmmWm\wmm**m--w»m»mMÊ*w*-*****v**

s rORTALRZA, junho (cor
it i,pondnncln especial) — Km
correipontttncln anterior, ll»
ve oportunidade de me te»
ferir a0 tratamento desumu*
no « cruel a que eitfto sub-
nuitldoN os milharei de iia»
galados ocupados na* obras
ilo açude do Hiinabiilu e de
várias «slrailas que estilo
stndo abortai naquele Inien-
1.0 vale. Mas, nao sao ape-
naa os cansaços ni vitimas
«in desenfreada exploração
i.ll reinante. Também o pes»
soai chamado orçamentário»
«come o Pfto '»'"¦ ° '""
bo amassou». Os seus sala-

Jornada de trabalho de 14 hora», com nn aalário
de 80 crureiro» para os motoriatai — Promeaiai-
pio cumpridas — Decisões inapeláveis do enge-

nheiro-cheíe —- Violências policiais
rios sao vertludelramente ir
finórios.

Um motorista do jipe no
Hiuiiii).ilii trabalha em mé»
ala 14 horas pnr dia cm tro»
ca do salário do 800 cruzei-
ros. Em contato com vários
trabalhadores do volante,
tive oportunidade de conhe-
cer ns tremendas irrcgula-

empregado* na* obrai do DNOCS, no vale do Banabulú, pousando
para a nossa objetiva

Composições de 9 Carros Para
oe Subúrbios da .Central

Dentro de mais alguns tlias serão iniciadas as obras
d» aumento das plataformas de embarque c desembarque
das estações compreendidas entre Deodoro e Japerl, t fim
de que também possam comportar composições elétricas
de • vagUet.

A mudança- de « para - carros é esperada para breve,
só estando dependendo da conclusão das obras nas citadas
estações, uma vez que as demais Jà se acham cm tais con»
dlçoef.

t^AMAAAMMAAMAW^^^MWW

dt Junho dt 1958 *fr N.« 2.456

DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA
^^^^i^W^V^^^^V^WWWVW^WWWWWWN^^^^^^/VW^^t^MW^WW»»'

Inaugura-se Amanhã, no IAPM.
a Creche Darcy Vargas

Como parte do programa comemorativo du 25v anlver»
sàrio do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma/Itl-
mos, será Inaugurado sábado, às 10 horas, no edifício sede
da instituição, à Avenida Venezuela, 134, a "Creche Darci
Vargas".

Ocupando o terceiro andar, e funcionando durante ..odo
o expedjente do IAPM, a creche dlspèo dt> 50 leitos, sendo
35 para crianças até 1 ano e 15 para crianças de 1 ti 3
anos, estando a assistência médica sob a chefia do dr Pau-
lo Rubens Vieira. Na parte externa há um "play-ground",
mantendo o Instituto dois ônibus paru transporte dns crlan-
ças e seus responsáveis,

PROFESSORES PMIMRES COGITAM
DE DEFLAGRAR MOMENTO GREVISTA

"' ¦...._' ' ' ' '',""i ¦ Queixam-se de desatenção por parte do Mi-
nistério da Educação, no caso do pagamento
da suplementação dos seus salários — De-
ciarações do prof. José de Almeida Barreto

à nossa reportagem

GALERIA DOS EX-MINISTROS NA PASTA DA JUSTIÇA ~ Com a presença do mi-
nistro Eurieo de Aguiar Soles, do seu chefe dc Gabinete, do comandante do Corpo dc Bombeiros,
eoronel Sousa Aguiar, c de outras altas autoridades foi inaugurado ontem, na Galeria dos Ex-Mi-
nistros da Justiça; o retrato do sr. Prado Kelly. Falaram, na oportunidade, ressaltando os méritos
do ex-titular, o ministro Aguiar Saks, e agradecendo, cm nome do homenageado, que se c-icon-
trao-a ausente por motivo de enfermidade, o sr. José Barreto Pilho, chefe de Gabinete daquele
Secretaria dc Estado. Na foto, da Agência Nacional, um flagrante da solenidade.
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Secretários de Educação Detaterão
Problemas de Honra raalical

Reunião de três dias contará com a presença dos responsáveis pelo
setor educacional de todas as unidades da Federação — Assisten-

cia da Diretoria do Ensino Secundário

8obre o pagamento da su.
plementação do 8alárlo dos
membros do magistério parti-
cular. procurou a nossa repor,
tugem ouvir o presidente do
Sindicato dos Professores do
Rio de Janeiro, prof. José dc
Almelda Barreto, que é tam-
bém o presidente da Federa-
Ç&o Interestadual dog Trabu-
lhadores em Estabelecimento
de Ensino d0 Brasil.

Declarou-nos o professor
Barreto que, realmente, reina
geral desconteotomnto entre
os professores não só por cau-
sa cfo atraso no pagamento da
suplementação relativa no ano
de 1957, como por que esta
send0 a mesma paga apenai»
na base de 20%, e isso me?»
mo só eni algumas unidades
da Federação.
PERSPECTIVAS DE QREVK

Continuando, 0 prof. Bar-
reto, acrescentou, "devido a
essa continua desatenção pa.
ra com og professores por par-
te das autoridades do Minlg-
tério da Educação c Cultura.'
os professores estão sc arti-
culando para um mov'menlo
de grande envergadura que
ponha tifmo, e"i definitivo,
aos abusos praticados contra
os nosscs direitos.. Foi o n°s-
so sindicato o primeiro a rea-
lizar uma assembléia, no cot-
rente ano, com o Propósito de
tomar posição contra » situo-
ção existente. Numa assem-

bléia que realizamos em abrix,
foi tomada a deliberaçio de

• nog , concentrar-mos no sindi-
cato para unia marcha rumo
ao Ministério da Educação.
para faZcrmos compreender ás
autoridades que devem cum.
Prir a lei c respeitar todos os
noieo» direitos."

A seguir declarou, o prof.
Barreto:

— Agora gfto os nossos co.
legas de 3- Paulo e do Rio
Orande do Sul que nos acont-
panham nesse movimento. O

professorado paulista, através
da palavra de __eus lideres,
tem se manifestado a favor
da decretação de uma greve
dos professores, e, quanto aos
professores gaúchos, acabam
de aprovar em assembléia do
sindicato uma resolução no
sentido de deflagração de gre-
ve de advertência, por 24 ho-
ras, no dia 12 de agosto pró
ximo contra o desleixo do Mi-
nistério da Educação no qüe
dis respeito à giiplementação
de seus salários.

Para ¦ encerrar,', afirmou o
prof. Barreto:
. — Como' se vê, continua
aumentando o caudal de des-
contentamento, não sendo de
estranhar, pois, que a atitude
dos professores do Rio Grande
do Sul, venha a ser seguida
Pelos demais, sindicatos tta
classe de todo o país".
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riilutle» qu« «11 ocorrem. A
módla de miitrlo o do ho
cruzoiros, havendo oxcuçao
apon-ui pnra o» motoruitiui
do escavadeira quo perco»
bem 121) eruztiroK dlArlon.
M»k, it sltiuiviio iltHtcH nno
chvgu a aer melhor do quo
a dos outros, pola, embora
ganhando mnl».. sno obrign»
dos u trabalhar durante 8
h o raa ininterruptamente,
sem dispo.' sequer do umu
lolgit para a allmontaçúu.
O trabalho é realizado em
três turnos. O homem que
entra no serviço ài 6 da ma»
nha só o deixa àa 14 horas,
quundo va: »~ alimentar. Sc
entra às 14 horns, só vai
jantar âs 22 horas, • assim
sucessivamente.

ENGANADOS PELO
ENGENHEIRO CHEFE

toristas Dernocrlto e Dumont
Em conversa com os mo»

Silva, José Ferreira, Àdenll-
son Cebailno, José Ribamar
p Waldomlro Joaquim SI.
queira íul informado que
rodos torum enganados pelo
dr Geraldo Marques, enge-
nheiro chefe, que lhe» pro-
meteu salário de 160 cru-
zeiros diários e alojamento

¦ para <«s suas famílias nas
proxlniiuudes das obras.

Entretanto, já se passa-
ram três meam* c o salário
piometido não veio e, quan-
to as famílias além tle não
terem conseguido a habita-
cáo prometida, n&o tiveram
até agoru nem mesmo o di-
reito de visitá-lns cm Joaz«i-
ro, onde residem.

SALÁRIOS
ESCAMOTEADOS

com exceção dos flagelados,
Todos, os trabalhadores,

contribuem para os insti-
•utos de p.-evidência. No en»
tanto, se algum deles é de-
«nítido, nát recebe a cader-
neta, o qui além de consti-
tuir uma inegularidade, pois
a carteira pertence ao con-
tribuinte, deixa em dúvida o
-lestino quu realmente é da-
d0 às contribuições tiradas
do trahalhador. Outro fnto
i.ão menoí, grave constitui
a escamotearão de horas e
até dias dt salário devidos
aos trabalhadores. Se o mo-
ttrista inicif 0 trabalho no
dia 24, só passará a rece»
t-er a partir do dia 1 e nun-
cn mais recebe os dias ante-
tiores. Se trabalha 120 ho.
ras, só recebe 100, e não há
para onde apelar.
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vioi.riNciAs coN•^lí^
08 TRAB«4LHADORES
Fulundu-mti sobre o rugí»

me du arbltrarlododw •• vio
Jcniias a qtm tut&o stilmieil
tios, roiaiu"a'ri me oh traba-
iiiiuldi'"'. o odio doa motoMr.iiiu Aniór.it, Carneiro .
.ii.hí- Pinheiro, qun íornm
amponsutlo dr. sorvlço com
prdom du se roürarém do
Mondublm duitio de 21 ho-
ms. O i.íi,, ocorreu em vir»
t ide dt- o: iiinHinoH lerem
cnegniin, rApuin mente, com
ou cniiilnhéch t-m que traba-
Üuivaiii, a j.miíiAn onda , .;•
.•-iil.iiiii Cf mo oh rehrrn.os
ttabalhndoics por ntzOes
vArlas Inclusive (alta do
trnnsoorte, nvessem quo
pernoitar ali mesmo contra'
rondo •' ordem de salda em
?•) .horas, o dr. Geraldo ninn-
deu buscar em Qulxadn um
dfstacamentr un Policia ptt»
r«j dar caça aos homens co»
m0 su oh mesmos fossem
criminosos da plor espécie.
O destacamento, chefiado
por um tenonto, chegou »
meia noite e, como uma
verdadeira milícia nitlerls-
ta, começou umn odiosa Da-
lida L-.ii i6«lns as dependén»
cias Ui HoiM Central Fa-
mlliar, onde os homens sur
oi condidos dormindo, toram
metidos ne trtdior de uni
Jipe, e dir.Xndos em plena
madrugada u nove léguas
rle cllslãnci; do povoado.

URGE
D.\S

PROVIDÊNCIAS
A iJTOU IDADES

Faço esta* denúncias es»
perando que as vozes de
protobto dos irabalhudores
cmpregudoi» nus obras do
DNOCS cheguem até o seu
Diretoi, ili. Ministro du Via-
ção, ao Miiiisiro do 1'raba-
iho e '•" ptoprio Presidente
d.i R--ofihl ca que nu0 pode
estar alheio iiu>. crimes que
«qui s> cometem contra mi-
iharos de traimlhnilores-.

h' '.liaoiiil'-- tel que a Che
¦¦, ia» ComlssOes Aulòno-
mas c do» L ..-mius e Resi-
aencui. ü« UNÜCS continue
em mãos dt- homens tão bru
iííís. lespitifiv de qualquer
noção ae direito, e, sobretu-
do, isento- dos mais ele»
inentiiréi sei.tmieiitüs de so
Udarieaade Ps chefes a querr
nie refiro, em geral; conside-
•-run que o alistamento de
flagelados no serviço dé
emergência é uma esmuiu
posso,, quu éies propiciam
.•tr martlrizído homem do
Nordeste, s'itima involuntá-
ria da géc& ir>ilemente.

AJUDE A

i DIPBENSA 1'ÜPLLAB
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Aspecto da construção do açude de Banabuiu {{oto) cujas obras estão sendo realizadas pelos tliiqe-
lados em regime ác verdadeira escravidão

' Com * assistência direta
*8ò prof. Gi.dás'o Amado, di-' «tor do Ensino Secundário,

flo' Ministério da Educação
b Cultura, os Secretários de
.Educação de todas as uni-
Idades da Federação deverão
idé_bater os planos Je simpli-
licação e unificarão da no-

• menclalura gramatical de
•(nossa iingua. a fim de ofe.
recer aos alunos meios de'aprendizado muis objetivo e''com divisões mais accessiveis'dos diversos ponto? em que
os próprios filólcgos apre-

¦ «éntam controvérsias.

Êste encontro de Secreta-
rios de Educação, que será
o primeiro do gênero no Bra»
sil, deverá conlar com a pre-
sença dos integatites do an-
te-projeto dc simplificação e
unificação da nomenclatura
gramatical, os quais apre-
sentarão, isoladamente,, suas
opiniões a cêrcu de questões
de grande importância para
o rendimento do ensino de
nivel médio no Brasil.
SUGESTÕES APRESENTA-

•DAS AO ANTE-PROJETO' — Antes me.smo do ante-
projeto ser apresentado à

«Voz Operária»
Já está circulando o rfi 473 de VOZ OPERA-

RIA, contendi), entre outras, as seguintes matérias:

Perspectivas do Movimento Nacionalista
diante da orientação do governo (Edito-
rial)
Comunicado do Ministério da Justiça da
República Popular da Hungria sôbre o pro-
cesso Imre, Nagy e seus cúmplices.
O discurso do presidente e a realidade na-
cional. -- ¦¦¦
Ganlia amplas proporções a campanha por
aumento de salário. (Reportagem de Ro*
berto Morena)
Uma ação positiva das forças nacionalis*
tas. (Art. de A. Guedes.)

— O P. C. Francês dtíint sua posição pe-
rante de Gaulle.
Reação do mundo político diante das fala*
cias da operação entreguista. (Art. de
Paulo Motta Lima.)

Adquira- o seu exemplar nas bancas ou na ad-
mlnistração: Av. Rio Branco, 257 — S\1712.

consideração dos Secretários
de Educação — informou à
imprensa o prof. Gildásio
Amado — várias foram as
sugestões ou críticas por nós
recebidas, muitas de.as .dos
próprios Estados. Podemos.
citar, por exemplo, um tra-

¦ balho do .'professor, amazo-
nense João Crisóstomo de
Oliveira; outro da Univer-
sidade Católica ae Campinas,
São Paulo; diversas criticas
vindas do Rio Grande do Sul.
através da sua própria Secre-
taria de Educação e Cullu-
ra; e várias do Distrito Fe-
deral, entre as quais se ali-
nham as enviadai pelos pro-'
fessores Otacilio Rainho,
Cândido Jucá Filho e Alba:
Pinkfeld.

APROVAÇÃO DA MEDIDA
;.', 

'AJUDARA 
ALUNOS

—" Acreditamos, findou o 
'

prof. Gildásio Amado — que
a aprovação do projeto de
simplificação e unil.cação da
nomenclatura gramatical da

; Iingua falada no Brasil só
poderá trazer benefícios aos
alunos. O aprendizado se tor-
nará bem mais fácil. A mel
dida tomada pelo ministro
Clovis Salgado e já quase
concretizada vem demons-'trar o interesse e a dedica-
ção com que os responsáveis
pelo assunto estão trabalhan-
do e procurando os meios
efetivos de oferecer à riossá
juventude um aprendizado
racional em bases didáticas
modernas, de acordo com as
mais recentes técnicas em.
preendidas.

Temos a certeza de que os
Secretários de Educação e
Cultura darão ao tema uma
grande colaboi ação, possibi-
litando a abertura de novos'
caminhos no «atudo tia noi-
M UCfitti*

Eleições no Sindicato
dos Jornalistas Profissionais

Realizando, no próximo dia
14 de julho, as eleiçes, em 1*
convocação para renovação
da'Diretoria, Conselho Fiscal
e Representantes da Federa-
ção, a1 Diretoria faz saber
aos srs. associados que de-
sejarem exercer o direito de
voto deverão quitar-se com
a Tesouraria até o dia 4,
quando termina improrrogá-
velmente o prazo estabeleci-
do na Consolidação, das Leis
do Trabalho.

A segunda convocação, ca-
so não seja obtido. o «quo-
rum» regulamentar, está
marcada para os dias 24, 25 e
26 de julho só podendo vptar

: aqueles que - estiverem qui-
tes na decorrência'- de 1' conr
vocação.': • . i >

AFOGADAS NO GANGES
NOVA DELHI, 36 (PP) Trm-

ta e três mulheren e ""Tlanças
morreram 'afogadas nò üarigea,
nas proximidades de Alhhbad.
por ter soçobrado a • embarca
ção em , que s0 encontravam.
Havia ¦ umas sessenta pessoas'na embarcação. Todos os ho.
mens conseguiram galvar-st» i a
nado. •

Atentado Contra o
Partido Peronista

ROSÁRIO, ARGENTINA, 26
(PP) Uhv petardo de grande
poder foi deflagrado na sede d*o
partido peronista desta cidarfo,
em pleno centro. Felizmente
nao houve vitimas, mas o gran-
de estrondo alarmou a- popula.
ção. 
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Pessoal da Leopoldina Exige
Revisão Imediata Dos Salários

Não recebem um aumento a que têm direito os ferroviários da Leopuí-
dina, desde 1954 — Á grande assembléia da corporação deu um prazo

de 30 dias para que sejam atendidos — Grande descontentamento

A diretoria do Sindicato
dos Ferro viários da Leopol-
dina .e.. uma. Comissão esta
eleita anteontem, por uma
grande assembléia do Sindi-
cato da corporação, desde on-
tem iniciaram a eiahoraçãu
de . um documento que será
encaminhado aó diretor da
Rede Ferroviária Federal S-
A.;: 'expondo as razões por
que aqueles trabalhadores '
reivindicam a revisão ime-
diata de seus salários atuais.

CORREÇÃO DE UMA
INJUSTIÇA

O aumento salarial conce-
dido pela Lei 2.745 deveria
ser calculado sobie o jaiá-
rio minimo de 2.400 cruzei-
ros, concedido em. Io de uiaio
de 1954. Entretanto, us çál-
culos foram feitos sõure o
salário de 1.560, cruzeiros.

Esta.forma errônea de cál-
culo acarretou sério pre.jui-
sos •aos trabalhadores, que.
atualmente deveriam receber

Morreu Imprensado Sob Uma
Caixa Pesando 1103 Quilos

0 trágico acidente que vitimou um portuário
«Cais do Porto

no armazem 4 do

ADIADA A FESTA
CAIPIRA DE

EDSON PASSOS :
A festa caipira que dev*'

ria ser realizada amanhã, em
Edson Passos, sob o patro»
cinio dos trabalhadora em

.'construção civil, foi: adiada"sine-die". Essa festa teria
como palco os salões do Clu-
be Unidos de Edson: -.'isl- >s,
à Av. Nicéa, õ35, cujo pre
sidente, o fotógrafo Toei
Borges Pacheco, d* "Luta
Democrática'', ioi assassina-
do. Em sinal de pezar, as co-
memorações juninas progra»
jmAóm frtrniYi a/iiajfiac,runKBE "wjrr.rTg^c; mmvnc«w .

"¦* Acidente fatal roubou., ontem, a vi-
da de um humilde portuário no Ar-
mazém 4 do Cais do Porto, de nada
adiantando o comparecimento dos
bombeiros, que para ali acorreram a
fim de tentar o salvamento.

IMPRENSADO POR 1103 QUILOS

José Ferreira Oliveira (casado, da
37 anos, residente na rua Dr. March,
147, em Niterói) na tarde de ontem,
trabainava no descarregamento de
ferragens que estavam no interior do
vagão DL-S14, pertencente à Estrada
de Ferro.Central do-Brasil.. Quando
mn enorme guiuaste procedia à reti-

rada de uma caixa, contendo ferra-
gens e pesando IlOS quilos, surgiu um |defeito no guindaste que, desgoverna- $
do, balançou-se, fazendo com que a |erforme caixa fosse imprensar o infe- fliz operário contra a orla do cais do *l
armazém 4. 0

Ainda foram chamados os bombei- |
ros, mas quando chegaram o trabalha- ^
dor já havia morrido: Depois, o pró- |
prio guindaste voltou a funcionar nor- |malmente e a caixa foi retirada de |sôbre o infeliz homem. $

No local esteve o Comissário Abe- 4
lardo, do a» Distrito Policial, que pro- $videnciou a remoção do cadáver para fo Instituto Médico Legal.

9.100 cruzeiros, p o r é m, si
percebem um pouco mais dc
que o salário-mínimo.

Era 1Ü54. os ferroviários
da Leopoldinn solicitaram a
instauração de um dissídio
coletivo, no que foram aten-
didos pelo Tribuna- Itegipnal
do Trabalho. A causa por-
rem, não chegou a ser Jul-
Rada, em vlrtuae de um re-
curso vitorioso d» empresa
sob a aleg;«ç;\o de que a que»
tão nüo era da alçada da Jus-
tça do Trabalho.

DESCONTENTAMENTO
No transcurso dos debutes

defenderam a necessdade de
vários foram os oradores que
da assembléia de anteontem,
ser deflagrada ump. greve, ca-
so a Leopoldina nüo atenda
os ferroviários dentro dos 30
dtas «ubsequentes à entri-gs
do memorial à direçflo da
Ride rerrovWiti Federnl SA.
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REAPARELHAMEMT0
DO SAM

Atpn'í<>inlo à Exposição de
Moiivou, que lhe foi apresen-
tada P"'o mtnisfro da Justt
ça. sr. Enrico de Aguiar Sa
les. o Pre«i'd»rite da Repíibü
ca acaba ic enviar Mensa
gem ao Congresso Nacional
solicitando a abetrura áo
crédito especia! de Cri? ...
50.600.000.00 vara a constru
ção de um grnnrip educandã
rio feminino, cuja fina idm.i
será oferecer, às menor«-t in
remadas no SAM, portado
ras de graves problemas de
conduta, meios de reeauca-
çáo num ambiente sadio ¦
através de ¦nelhortí técnica*-

t métodos iíi!'t!í?'v';r-"»'
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